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Falando o Sr. Joaquim 
Batista Aionso, exp1100u 
ser a modalidaóe uma. expe­
néncia adotada pela primei­
ra vêz no Brasil, <.ie ampa· 
ro a.o trabll!lhador do campo. 

quando o próprio trabalhador 
não chega a conatn.úr direta­

mente, gozando apenas dos 
benelficios. O produtor, colo­
cando os produtos, faz re­
colher a. ta.xa, determirulndo 
que se valhám os trabalha­
dores dos benefícios ta.is 

~omo Auxilio-Natalidade, 
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1 do «. ~and» tiro ao al e, tla. rua • fuffei, medi.Ja •!• 
q far:l ne · 'ria. :•! 

.~ 
-·=•:::•:=•:•:::•::•::•:::•:•:•:::•:•::•::•::•:::•::•.::•::•:•:•:•::•:•::•:::•:•:•!•::·~=·=•:::•.:•:•::•:•:•.:•:• ... : .. ~ 

na 

Em palestra informal, nu­
ma e.. ~ecle de ~p ... re-papo.>, 
reununos os s.cnnores Kuy 
dos Santos Barbosa e J oo­
qu1m Batistia Afonso, fun­
c;onár1os do . A. P . l. , e­
óiados na. Admimst.raçao 
Central no Rio de Janei10 e 
Dinizar Pereira. de Almeida 
agent.Je do <>1~ iocal do 
Instituto. Os dois primei­
ros, com. d mcumbéncia de 
implantarem e divulgarem 
o ~tiatuto do Trabalhador 
.ttural, ou seja., Pre.vidência. 
Social Rural na .região, e 
o terceiro, encarregado da 
supervisão e dos llrabalnos 
de informações na. própria 
Agência. 
O QUE SERIA? 

De inicio, esclareceu o 

Dentre os méritOs, de.sta­
ca-se evitar o êxodo do tra­
balha.dor dos oamp0s para 
a c.i~e, por se S€nt1rrm 
desampaI\!IXios, na. procur:i 
eterna da melhoria de vida, 
quando o local objetivaJ0 na 
fuga •s.áo as grandes met.ro­
pOles. Com a previdêncl·a 
social rural, o t'rabalha....1or 
dos campos terá sentú:lo óe 
fi.Xação à terra. e ao local, 
oferecendo 8S vantagens ao 
produtor de aumento• da. 
própria produção, na. mar 
nutençáo do empregado tra­
balhando e produzindo em 
ritm0 normal, nos beneft­
c1os que é de Se esperar !n­
clus1ve para o pais. 

Aposentadoria por Velhice e 
etc, os quais teriam iniCl•), 
quanto ~ direito de pag.i· 
mento, jé. no ano de 1965, 
quando Se completia. a neces­
sária. carênci&, em fev~rei­

ro do cita.Co ano. 

O que será o Cube do~ Bancários - Palavras do seu atual Presidente, sr. Ely Rodrigues 

Sócios -Sr. Ruy dos Sant<>s Barbr.­
::a, qut\ a. Previdência Sol.ia! 
Rural, teria Sido crta.oa p&. 
ra ajudar o tl18balha.dor Rn­
ral - Lei de Fernando I<'er­
rari - -e que os trabalhos 
se desenvolviam através de 
esclarecimento a todos os pro 
<lutores para. a.s respectivas 
Inscrições junto àsi coope.rat1 
vas ou ia.o !API, veículos es­
colh.idOs para realizarem 
os recolhidos de 1 % sôbre a 
produção, destina<lo ai cria· 

ARRECADAÇA.O 

lA ar~ Incide sõ­
bre a. produção, na troca d.e 
1 %, paga diretamente a.o 
I.A.P.I. 0 u a. rl'de arreca­
dô11a, a\.Tavés dos bancos, 
principalmente o Banco do 
Brasil, no sentldo da cria· 
ção do Fundo de Pre.vidên­
da e Assistência. ao Tra. 
balha.ld'or Rural . 

(Conclusão na última. pág.) 

Diretoria Surgimento da idéia - Finalidades - Sede de Campo 
SURGll\IENTO DA 
llJl::IA. 

A idéia pa.ra formação 
do Clube dos Bancános em 
Pr-esidente Prucl'ante. partlU 
de um g1 upo de g~rent.ei; ele 
ca.Eas bancárias da clde.de, 

tendo éeo em todos cfo fun· 
C'ionários e recebendo :ipõio 
integral da classe. 

DIRETORIA 
w,_ . ... 1~. !_..,_-. 

Seu primeiro presidente, 

ra da s<>ciedade de Prc>l­
dente Prudente. 

Acompanhando-o encnn-

tram·se nomes de valor, co­
mo Ivo Horácio, 1. o Vice­
presidente: Milton José Bis-

celi, 2.o vic&-presidente; 
Rene Mendes Tahan, 1.0 se­
(Conclusão na última pág.) 

Secretório do Fazendo 
. , 

vira 
não pode deixar da declarar 
~ua surpresa quand0 do co­
nhecimento da escolha do 
seu nome, reconhecendo que 

não poderia ftlgir à indica­
ção pa...c-sando a lutar com ar­
ctor, a. fim que a classe vies­
se a ter um clube à ahU· C<>m a realização do II Seminário de Estudos de 

.COCHILOS ..• 
FRANCISOO CUNHA 

(João elo rato) 

Os êrros, isto é, pastéis, 
le'bra.s trocadas, letras Vira­
das, palavras diversas dBS 
que foram escntas nos on­
ginais, são cila.m:ados «cochi­
las» da. revisão. Porque? 
Simplesmente pCPrque qua.si 
sempre a revisão de provas 
nos jornais é feitis. pela ma­
drugada, mui~ vêzes quan­
do o revisor está com as 
paipebrlllS pesaidas, «fecha­
não-fech&>, pingando de sa­
no ... E quando <>revisores­
távia lePido e a.tento, corri­
gindo tudo, quem cochilava 
mesmo :de verdade no meu 
t.emp0 era 0 tipógrafo que 
emendava a primeira prova 
Il()9 <paquets> p0r ocasião da. 
paginação e emendava a se­
gunda prova, que nós cha­
mávamos <de páginal>, já 
na impressora, do primeiro 
exemplar tira.do. Hoje, que 
não se usa mais a comPo· 
sição a dedo, qUe calejava a 

PENSAMOS 
ASSIM ... 

Para 0 ano de 65, deverá 
ser ponto alto das .realiza­
ções do executivo o calça­
mento das ruas. Muita.si 5M 
as via públicas sem calça,. 
ment:o em Prudente, a espe­
ra dessa medida, mesmo não 
muitb longe do centro. 

Como todos sabem, uma 
dos maiores pesos na clasSi­
flca~ tdas Cidades, a fim 
de que se candidatem a-0 ti­
tituJo d.o Municip1o m.a.1.8 
Progressista, 6 o calçamen~ 
Eis a1 o motivo pelo qual a­
creditamos que o objetivo 

mão da gente; h<>:ie quem 
cochila de dia é o linOtipis­
ta... E, vá lá o ~abafo. 
sem grande razão itara isso. 
Outrora, isto é, nas prisca.s 
ems em que eu me dedicava 
r.roíissionalmente a. éste mis 
ter ingrato de fazer jornal 
na roça, ha.Via uma razão 
forte para a troe.a de pala­
vras e, até, de frases intei­
ras, porqUe os originai.~ €'J"8illt 
escritos à mã-0. E existiam 
el3critore.s cuja letra cons­
titui.a umlll emaxanhado de 
hieroglif<J..s mais indecifrá· 
Veis do que as inscriçôes das 
pirami.des faraônicas; ma.s, 
hoje, que tudo vai datilogra­
fado, em letra de fôrma, em 
que não há pastel de tipos 
nas caixas, tenham paciên­
cia. meus amigos, a. coisa 
n1l.o se justifica.. . . A propó­
sito, vindo de ligeira visitai 
à minha terra francana 
(porque hoje minha. terra é 
a pru.d'entina), pa.sse;, pela 
cidad'€' de Barreto& especial· 

(conclui na. úlUma pag. ) 

deve ser «ataca.do» e supe­
rado dando a Prudente, não 
sõm.;nte ruas cal9Wdas, como 
também, dentro de obra& 
em grande quantidade de 
finalidade, ainda as glórias 
que projetariam no senârjo 
federal o nosso nOme, reco­
nheçend1rse rea Jmente o tra-. 
balho e o empenho dos pru­
dentino • 

No dla em <lºe Pres . .Pru· 
dente :receber a clla sifi~ 
çã.o, e nada no faltar para 
· , teremos co grado o 
nOSSo con<:eito como Cidade. 
não faltando, então, aquêles 
que saibam, pelo menos, que 
a nos <anal querida.» é 
m~ no Estail-0 de São 
Paulo. 

Assuntos Fiscaiis, prom<JVi­
ao pela. 'Secretá!1ia d'a Far 
zen.da do Estado de São 
Paulo, para cuja a sede 
foi esCQlhida Presidente 
Prudente, virá a nos~ ci­
dade. no dia d'e amanhã, o 
dr. José Adolpho da. Silva 
Gordo, atual Secretário da. 
Fazenda. 

A reacepc;ão ao Secretá.­
ria d.a Fazenda !dar-se-á às 
9.30 horas, no aer<>porbo. A 
seguir, haverá a solenidade 
de abertura do Il S.E.A.F., 
no SENA! à rua. Roberto 
Mang'e, com inicio marcado 
para lia 10 horas. 

As 12.130 h<>ras, será rea­
lizado a.l~homenagem 

ao dr. .José Adolph.o dai 
Silva Gordo no saia.o de 
festas <Ia APEA. 

O II Seminário de Estu­
dos de A.ssunto.sFiscais e­
rá de~envolvida. nos dias 14 

e 15, isto é, amanhã e de- '· 
pois. 

Televisão: 
SR. ELl." RODRIGUE 

Prefeito empo 
assina l convª i 

e , • 
1 

Tem início na semana visitação aos pr.~feitos vizinhos úmero de quó as a~menta na cida~e - Até fim do 
eo1 :r;i.0 

s.ed s~~~ª· ª bP<>- ano Canal 4 estará em ~~au~ú - Pr feito de Venceslau entusiasmado pu açao 1 a c.._..._ reoe eu t• ~ 

com confi:a.n.Ça e aderiu deci- · iat" da · 
sivamente ao plano de cap- e1a iruc iva mobiliza pelo Texto: • R U B E N S B U S S A C O S Sr. Florivaldo Leal, agora 
taçãÔ de imagens d'e TV em assessorado pela própria 
Pre.s. Prudente e iregião, a- edilidade prudlentina. 
través do Convênio a ser VISITAÇAO AOS PR.E-
celel>ra.do com a. Fundação FEITO DA REGIAO 
Breno de Noronha A espon.. A partir de amanhã 0 sr. 
tAnea m.anifesl:af,;ão fez in- Florivaldo Leal, e ·os mem-
cutir confiança à .chefia d'o bros da Comissão E.xecutlva 
nosso execut1Vo, qu.e vê com Pró Televisão, iniciarão Vi-
bons olhos a :receptividade sitas iaD prefeitos d3S cld'a-
ldia campanha, 1notadamente des compreendldas entre 
porque bem poucas fôram Martinópolis e Pres. Ven-
.aS negativas havidas, o que ceslau. Objetiva êsse primei-
Çomprova o caráter seguro to contacto, esp anar o pro-

cesso põ..<i() em execuçãu, e 
contar, antecipadamente, 
com a adeSio das municipa­
lidades vizinha1S, as quais 
irão celebrar, per sua vez. 
um consórc;o-Inter Munlci· 
pal, para pennitlr. depois de 
estar eil'rl funcionamento, a 
manut'enção do serviço. 

NA CIDADE AUMENTA 
O N"úl\IERO DE QUOTAS 

Como se pode conclutr, "" 

través da leitura. da relaçã-o 
que publicamos, está aumen· 
tancto grat1vamente1 o nrune­
ro de quoti:-tas. numa cabal 
demonst:Mçil.o de adesão ao 
movimento, de plena con­
fiança nos trabalhos que se 
dese.nvolvcm sob a flscallZli.· 
t;!!.o d'a Prefeitura e da Co­
in;ssão Executiva. Pró Tele­
visão. E' de se esperar que 
· tê 0 dia. 15 de dezembro 
um têrço das quótas ~te­
ja.m sub"critas, apenas em 
Pres. Prudente, onde evi~ 

dentement~. o quociente es­
perado é de 1.000 aplica;;ões. 

üANAL 4 ENTRA. 

AS mrormações recebiOl.s 
do aeputa.do Sylv~tre Fer· 
l'!liZ Eg1 ja, dão que as ima­
gens do Ci:o .. nal 4, até 31 dei 
a:ezembro, esta.rã.o senao 
captadas na c:dade de lpau. 
çu e municipios limitrores. 
A Nuclear Brasil desenvoJ. 
Ve ação té~nica muito pro­
dutiVa, dai ter-se qua.se que 
a. certeza das primei.J. as pro­
j cções à.quêle temPo. Finda 
a tarefa, ias linhas deverão 
ser endereçadas a esta zo, 
na, com cone trução d>e torre3 
in'termedlár'as, de 100 me. 
tros, segundo o qUe está es­
tabelecido. 

VENCE LAU SE 
ADIANTA 

O pr at'~ito Miguel Briso<a 
de Oli~ ::-ir.i,, de Piêsidente 
Venceslau, já enviou men 
sagem ao Slr. Flori V'alclo 
Leal, hipotecando apõio, à 
iniciativa, bem como abrln, 
do sua cida(fu para as vi­
sitações que se tornem nece· 
ssárias, no objetivo da mbs. 
criçào de quotas. O oficio 
do prefeito venc-esla.uen..<-e 
foi recebido com mUita eu­
foria pelo prefeito pruden­
tino. 
POSE DA 
COMJ.SSA.O 

Na tal'de de 5.a feira 
feira, com a i:resenÇa dos 
::;eJl,llores :Moacyr Mrranua, 
ElY Rodrigues, vereador To­
mé At1a1a, dr. Pedro Fm"­
quim, e dr. !Ja.uro Laércio 
liansted, foi empossada a 
Comissão Executiva Pró 
Televisão, que é integrada, 
ainda, d()3 s.,-nhores dr. Lar 
blb Tuma, Altair Wemeck 
de Senna, dr. Waldemar de 
Faria Motta .. No ato, o 
prefeito Florivaldo Leal ce­
lebr-0u, com a Comissão 
Executiva Pró Telev;são o 
contrato de serviço com <> 
~sc.ritório que se incumbe da 
venda da quotas, não an­
tes de fazer minuciosa. ex­
plicação das responsabilida­
de que, concomitantemente, 
o municipio iria assumir 

com aquela laivratura. 

  

    

Implantação da Previdência Social 
Rural (Estatuto do Trabalhador Rural) 

Funcionários Vindos do Rio de Janeiro especialmente para a Implantanão — Ação em todo o Pais — 

Arrecadação — Cooperativas e Convênios — Custo da Operação de 

Implantação — Trabalho de divulgação — Vantagens aos Empregados. 

e aos Empregadores — Tarefas Já Realizadas -— Certidões 

Negativas e Repressões — Texto de Carlos Aurélio Dias de Sá 
Em palestra informal, nu- 

ma espécie de «pate-papo», 
reunimos os senhores uy 
dos Santos Barbosa e Jou- 
quim Batista Afonso, fun- 
cionários do :.A.P.I., se- 
Gjados na Administração 
Central no Rio de Janeiro é 
Dinizar Pereira de Almeida 
agênie do Orgão local do 
Instituto. Os dois primei- 
tos, com à incumbência de 
implantarem e divulgarem 
o Estatuto do Trabalhador 
Rural, ou seja, Previdência. 
Social Rural na região, e 

- O terceiro, encarregado da 
supervisão e dos trabalnos 
de informações na própria 

De inicio, esclareceu q 
Er. Ruy dos Santos Barbo- 
sa, que a Previdência Socjal 
Rural, teria sido criada pu 
ra ajudar o trabalhador Ru- 
rali — Lei de Fernando Fer- 
rari — e que os trabalhos 
se desenvolviam através de 
esclarecimento a todos os pro 
dutores para as respectivas 
inscrições junto às cooperati 
vas ou ao ÍAPI, veículos es- 
colhidos para realizarem 
os recolhidos de 1% sôbre a, 
produção, destinado a cria- 

Secretário 
Com a realização do II 

são do fundo Ga previdência 
rural. 

Dentre os méritos, desta- 
ca-se evitar o êxodo do tra- 
balhador dos campos para 
a cidade, por se sentirem 
Gesamparados, na procura 

eterna da melhoria de vida, 
quando o local objetiva, na 
fuga são as grandes metro 
poies. Com a previdência 
social rural, o trabalhador 
dos campos terá sentido ce 
fixação à terra e £o local, 
oferecendo as vantagens ao 
produtor de aumento da 

própria produção, na ma- 
nutenção do empregado tra- 
balhando é produzindo em 
ritmo normal, nos  benefi- 
clos que é de se esperar !n- 
clustve para o país. 

ARRECADAÇÃO 

JA arrecadação incide sô- 
bre a produção, na taxa de 

1%, paga diretamente ao 
1.A.P.I. ou a réde arreca- 
dona, através Cos bancos, 
principalmente o Banco do 
Brasil, no sentido da cria- 

São do Fundo de Previdên- 
cia e Assistência ao Tra 

talhador Rural, 

ASSISTÊNCIA 
SOCIAL 
RURAL 

Falando o Sr. Joaquim 
Batista Afonso, explicou 
ser a modalidade uma expe- 
riência adotada pela primei- 
ra vêz no Brasil, de ampa- 
ro ão trabalhador do campo, 

quando o próprio trabalhador 
não chega a construir diveta- 
mente, gozando apenas dos 
benefícios. O produtor, colo- 
cando os produtos, faz re- 
colher a taxa, determinando 
que se valham os trabalha- 
dores dos benefícios tais 

icomo Auxílio-Natalidade, 
Aposentadoria por Velhice e 
etc, os quais teriam inicio, 
quanto aq direito de paga- 
mento, já no ano de 1965, 
quando se completa a neces- 
sária carência, em feverei- 
ro do citado ano. 
(Conclusão na última pág.) 
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COCHILOS... 
FRANCISCO CUNHA 

(João do Mato) 

Os êrros, isto é, pastéis, 
letras trocadas, letras vira- 
das, palavras diversas das 
que foram escritas nos ori- 
ginais, são chamados «cochi- 
los» da revisão. Porque? 
Simplesmente porque quasi 
sempre a revisão de provas 
nos jornais é feita pela ma- 
drugada, muitas vêzes quan- 

palpebras pesaídas, 
não-fecha», pingando de so 
no... E quando o revisor es- 
táva lepido e atento, corri- 
gindo tudo, quem cochilava 
mesmo ide verdade no meu 
tempo era o tipógrafo que 
emendava a primeira prova 
nos <paquets» por ocasião da 
paginação e emendava a se- 
gunda prova, que nós cha- 
mávamos «de página», já 
na impressora, do primeiro 
exemplar tirado. Hoje, que 
não se usa mais a comPo- 
sição a dedo, que calejava a 

mão da gente; hoje quem 
cochila de dia é o linotipis- 
ta... E, vá lá o desabafo, 
sem grande razão para isso. 
Outrora, isto é, nas priscas 
eras em que eu me dedicava 
profissionajmente q êste mis 
ter ingrato de fazer jornal 
na roça, havia uma razão 
forte para a troca de pala- 
vras e, até, de frases intei- 
ras, porque os otiginais eram 
escritos à mão. E existiam 
escritores cuja letra cons- 
títuia uma emaranhado de 
hieroglifos mais | indecifrá- 
veis do que as inscrições das 
piramides faraônicas; mas, 
hoje, que tudo vai datilogra- + 
fado, em letra de fôrma, em 
que não há pastel de tipos 
nas caixas, tenham api 
cia, meus amigos, o 
não Se justifica. . 
sito, ndo de Fes Elia 
à minha terra Pose 
(porque hoje minha pede 

a prudentina), passei 
cidade de Barretos pe 
(conclui na última pag.) 

  

PENSAMOS 

ASSIM 

Para q ano de 65, deverá 
ser ponto alto das realiza- 
sões do executivo o calça- 
mento das ruas. Muitas são 
as vias públicas sem calça 
mento em Prudente, a espe- 
ra dessa medida, mesmo não 
muito longe do centro. 
Como todos 

   

de que se candidatem ao ti- 
titulo do Município mais 
Progressista, 6 o calçamento 
Elis aí o motivo pelo qual a- 
creditamos que o objetivo   

deve ser «atacado» e supe- 
rado, dando a Prudente, não 
sômente ruas calçadas, como 
também, dentro de obras 
em grande quantidade dessa 
finalidade, ainda as glórias 
que projetariam no senário 
federal o nosso nome, reco- 
nheçendo-se realmente o tra- 
balho e o empenho dos pru- 
dentinos. 

No dia em que Pres. Pru- 
dente receber a classifica- 
cão, e nada nos faltar para 
isso, teremos consagrado o 
nosso conceito como cidade, 
não faltando, então, aquêles 
que saibam, pelo menos, que 
a nossa «mais querida» é 
mesmo no Estado de São 
Paulo. 

Assuntos Fiscais,  promovi- 
do pela Secretária da Fa 
zenda do Estado de São 
Paulo, para cuja a sede 
foi escolhida Presidente 
Prudente, virá a nossa ci- 
dade, no dia de amanhã, o 
dr. José Adolpho da Silva 
Gordo, atual Secretário da. 
Fazenda. 

A reacepção ag Secretá- 
ria da Fazenda dar-se-á às 

- 8.30 horas, no aeroporto. A 
seguir, haverá a solenidade 
de abertura do IL SE.AF., 
no SENAI à rua Roberto 
Mange, com início marcado 
para às 10 horas. 

As 1280 horas, será rea- 
lizado ! almoço-nomenagem 
ao dr. José Adolpho da 
Silva Gordo, no salão de 
festas da APEA. a 

O II Seminário de Estu- 
AssuntosFiscais se- 

rá desenvolvida nos dias 14 
e 15, isto é, amanhã e de! 
pois. 

01 

  

ram num desfilar perreito do que foram as expres- 
sões do executivo. 

que se fazia necessária. 

  

LEMBRETE Ao PREFEITO 
É O fim do ano está aí. Mais um exercício se fin- da, dando lugar à cutro, onde mais trabalho e mais 
realizações estão espera. 
k O ano que passou, foi marcante nas realizações, 
& toi completo nos. empreendimentos, que se acumula- 
b 

Para o ano entrante, muito teremos pela frente, 
quanto haverá sempro o «Lembrete» do funcionar, no 
nosso acanhado sentido de colaboração ao prefeito. 

Deixamos aqui nossas referências ao fechamento 
do «stand» de tiro 'ao alvo Ga rua Maffei, medida 

zoar Za Tee Taz et ara eTe cat Tacacoza catracas cotas 

PARCIAL 
ASSOCIADO A SANTOS & SANTOS IMPRENSA S/A E AO CONSONCIO BRASU.EIRO DE IIPRENSA 
  ANO XKV PRES. PRUDENTE, domingo, 13 de Cezembro 1964 N.o 2.264 
  

Bancário terá one recorrer 
amenizando fins de semana 
O que será o Cube dos Bancários — Palavras do seu atual Presidente, sr. Ely Rodrigues 

— Diretoria — Surgimento da idéia 
SURGIMENTO DA 
IDEIA 

A idéia para formação 
do Clube dos Bancários em 
Presidente Prudente, partiu 
de um grupo de gerentes de 
casas bancárias da dad 

tendo éco em todos os fun- 
cionários e recebendo apóio 
integral da classe. 

tab 
prpronia = “E Hab 
Seu primeiro presidente, 

não pode deixar da declarar 
sua surpresa quando do co- 
mhecimento da escolha do 
seu nome, reconhecendo que 

não poderia fugir à indica- 
são passando a Jutar com ar- 
dor, a fim que a classe vies 
se a ter um clube à eliu- 

  

      

SR. ELY RODRIGUES 

  

Televisão: 
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Ta da sociedade do Prosi- 
dente Prudente. 

Acompanhando-o  encon- 

— Finalidades — Sede de Campo 
tram-se nomes de valor, co- 

mo Ivo Horácio, 1.0 vice- 
presidente: Milton José Bis- 
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É NOTICIA 
O campeonato paulista de 

futebol encerra-se hoje, Tem 
desenvolvimento a sua últi- 
ma rodada, apontando, num 

    
jôgo de feliz coincidência, a- 
quêle que poderá vir a ser 
o campeão. 

Durante algum tempo, não 
teremos as cenas que movem 
multicões, como as que con- 
sagram os atletas e a foto 
ilustra, 

Outros torneios haverão, 
outras disputas se farão pre 
sentes, mas nenhuma, de ma- 
neira apaixonante como se- 

OLA TOTOTATATOOTATOTOTOLOTOTATOTOTATOTOTOLOTOTATOLOTATOTOTOTANINTOTATATOTOTATATOTATOTOTOTATOTATACOTOTATOTOTATOT ste e TóTeTa: 

     

  

        

  

      

— Sócios — 
cel, 2.0 vice-presidente; 
Rene Mendes Tahan, 1,9 se- 
(Conclusão na última pág.) 
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riam as cenas do nosso cam- 
peonato, quando nossa pró- 
pria cidade é representada 
nêle, conseguindo. arrebatar 
o interêsse maior dos pru 
dentinos. Esperemos o pró 

ano, quando novas opor 
tunidades surgirão, para nos- 
so contentamento, tendo en- 
tre nós os craques renoma- 
dos dos grandes clubes em 
jogadas empolgartes. 
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Prefeito empossou comissão executiva & 

Como se supunha, a po- 
pulação da cidade recebeu 
com confiança e aderiu deci- 
sivamente ao plano de cap- 
tação de imagens de TV em 
Pres. Prudente e região, a- 
través do Convênio a ser 
celebrado com a Fundação 
Breno de Noronha A espon- 
tânea manif fez in- 
cutir confiança à .chefia do 
nosso executivo, que vê com 
bons olhos a receptividade 
ida campanha, notadamente 
Porque bem poucas fôram 
as negativas havidas, o que   
comprova o caráter seguro   

| 
| 

oem
, 

a
 

a 

ano Canal 4 estará em Ipauçú — Prefeito de Venceslau entusiasmado 
da iniciativa mobilizada pelo 
Sr. Florivaldo Leal, agora 

assessorado pela própria 
edilidade prudentina. 
VISITAÇÃO AOS PRE- 
FEITOS DA REGIÃO 

A partir de amanhá o Sr. 
Florivaldo Leal, e'os mem- 
bros da Comissão Executiva 
Pró Televisão, iniciarão vi- 
sitas aos prefeitos das cida- 
des compreendidas entre 
Martinópolis e Pres. Ven- 
cestau, Objetiva êsse primej- 
To contacto, esplanar o pro- 

PIVA TOTO TOTATOTOTATOTOTOTATOLOTOTOTORATOTOTATATOTATOTOROTOTOTOTATOLOTATOTOTOTOTOTOTOTATOTOTOTOTATATOTATOTO] TATOTRTACUTATATET OTA TOTOTATOTOTATTOTATTOT HTATOTOTUTATOTATAZATATATOTOTUTATOS 

=. E VOcê...? 
VOCÊ JÁ DEU SUA AJUDA AO 
MOVIMENTO PRÓ TELEVISÃO 

Não espere que outros o façam, 
SOZINHOS! Esses OUTROS poderão 

estar confiando em vocêl!-..) 

COMPRE HOJE MESMO SUA QUOTA 

ARO OLOTO TOTAL OTAN OTNCOTOTAPNTNTOTO TOTATOTOTOTATOTOTeTeTa o OTOTOTOTOTOTOTOTOTOTOTHTOTOTOTOTATALATOTATOTOTOTATATATA TIOTOTOTO ZA AT ATATOTOTNTOTACATOTOTOTOLOTALOTOTOTOTOTOTOTATATOLOTOTOTOTOTOTOTOTOTTOLANeTA e retatatesorass A 

  

Texto: - 
cesso posto em execução, e 
contar, antecipadamente, 
com a adesão das municipa- 
lidades vizinhas, as - quais 
irão celebrar, por sua vez, 
um Consórcio-Inter  Munick 
pai, para permitir, depois de 
estar em funcionamento, a 
manutenção do serviço. 

NA CIDADE AUMENTA 
O NÚMERO DE QUOTAS 
Como se pode conelutr, e- 
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RUBENS BUSSACOS 
través da leitura da relação 
que publicamos, está aumen- 
tanto grattvamente o name- 
ro de quotistas, numa cabal 
demonstração de adesão aq 
movimento, de plena con- 
fiança nos trabalhos que se 
desenvolvem sob a fiscaliza» 
ção da Prefeitura e da Co- 
missão Executiva Pró Tele- 
visão. E' de se esperar que 

o dia 15 de dezembro, 
um térgo das quótas este- 
jam subscritas, apenas em 
Pres. Prudente, onde evis 
dentemente, o quociente es- 
perado é de 1.000 aplicações. 

CANAL 4 ENTRA 

As informações recebicas 
do deputado Sylvestre Fer- 
raz Egreja, dão que as ima- 
gens do Canal 4, até 31 de 
Gezembro, estarão sendo 
captadas na cidade de Ipau- 
qu e municipios limitrotes. 
A Nuclear Brasil desenvol- 
ve ação técnica muito pro- 
dutiva, dai ter-se quase que 

  

- a certeza das primeiras pro- 
jeções Aquêle tempo. Finda 
a tarefa, as linhas deverão 
ser endereçadas a esta zo» 
na, com construção de torres 
intermediárias, de 100 me 
tros, segundo O que está es. 
tabelecido. 

assina convênio nas próximas horas 
Tem início na semana E idtação aos prefeitos vizinhos — Número de quóias aumenta na cidade — Até fim do 

VENCESLAU SE 
ADIANTA 

O prefeito Miguel Brisoia 
de Olivaira, de Presidente 
Venceslau, já enviou men: 
sagem ao Sr. Florivaldo 
Leal, hipotecando apôio à 
iniciativa, bem como abrin. 
do sua cidade para ag vi- 
sitações que se tornem nece- 
ssárias, no objetivo da subs= 
crição Ce quotas. O oficio 
do prefeito | vencesjauense 
foi recebido com muita eu- 
foria pelo prefeito pruden- 
tino. 

POSSE DA 
COMISSÃO 
Na tarde de 5.a feira 

feira, com a presença dos 
senhores Moacyr Miranca, 
Ely Rodrigues, vereador Tor 
mé Alaja, dr. Pedro Fut- 
quim, e dr. Lauro Laércio 
Mansted, foj empossada a 
Comissão Executiva Pró 
Televisão, que é integrada, 
ainda, dos senhores dr. Lar 
bib Tuma, Altair Wemeck 
de Senna, dr. Waldemar de 
Faria Motta.. No ato, O 
prefeito Florivaldo Leal ce- 
Jebrou, com a Comissão 
Executiva Pró Televisão o 
contrato de serviço com o 
escritório que se incumbe da 
venda das quotas, não an- 
tes de fazer minuciosa ex- 
plicação das responsabilida- 
des que, concomitantemente, 
o municipio iria assumir 

com aquela lavratura, 
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PONTO NEUTRO A ~ 1 Guerra-fria pode 1 
·~ ... 
~ esquentar na a rica i 

Pt>rcJoem-no o le)tore , mas vamc no" rc.­
f rir ao futebol profissional. Ou melhor, vamo,;; 
no' referir i\ Prúdentlna, com vist·a à. lmportnn­
te reunião do día 17 vinliouro, em que a Vi.d do 
tradicional Clube deverá depender e.a ação e do 
reflexo d<>s homens bem intencionados desta nos-
ª Preshiente Prudente. 

Não ~e tl'ata <le uma rennião méramente clu· 
bi. tica. A con,·ocação ile\'eria ser extensiva a 
toe.os a1'}uêl s que, por êst ou aquêle ,iínculo, es­
tiverem ligadl}s â vida % nossa cidade. 

Pode a Pru~enUna cessar a ua atividade 
profi~onal ? 

Só os derrotistas ma· ferrenhos poderiam 
assentir com esta lndagatiVa. 

E.Ytermlnar o futebol prudentíno, no profis.. 
lonalismo de qne se reve t-e, eria. um crime con­

tr•a os interêsses da coletividade. E nã0 iremos 
nos al0ngar em detalhes, dizendo qne o futebol 
profis tonal é propaganda da. citlade, que exi te 
um int~rcã.mbio comercial celente aos domin­
gos, etc. etc. Tudo isso já 6 «xaropada». O im­
portante é considerar o aspéct0 SOCIAL dt o 
tUdo. Havendo desporto profi ·onal, há tudo 
aquilQ ~'e se ramifica no setor. Há vida. para a 
Cid!lPe. Há motivações diversas. Não havendo, 
Prudente passa. a sei\ novamente, de uma mono­
tonia inde5<'rtth'el nas suas domingueiras. 

Mistêr e t.orna que haja da parte 1!.os no· os 
cldadã-Os wn pouco mais de lisura no trato d:) 
problema. Menos fofócas de esquinas, e mais com­
penetração Ú-0 a unto. Meno comentãrios des:i.i· 
ro a respeito da ativi<iade dos outros (que 
bem oo ma), serviram o Clube) e mais empenho 
no servir e no amenisa.r os encargos daqueles. 

Gente, 0 assunto 6 muito ério. Não vá a ci­
Clacle receber cOmo present de Papai Noel, a. 
noticia da ~"tinçã 0 do profi sionalismo na Prud n­
tjna. 

-i'**•********+->- ..._ .... **** ~ /f' • * i ~ª~~~00~ ~ 
i'- CINE PRESIDENTE ~ - - : 
: «NEFERTITE A RAINHA DO EGIT<»> - Al- ». 
iC ~~o Farnezi C\neni~jope-C~>lOrlillo 

i. 

- A.:_an:-CINE J
0

0i~mºd~;~ -
~ 

~ .. 
laOje: 

Em vesperal e a Noite 
«0 OOLO O DE RODES» - Rory Calhoun 

O me ' ffiO programa. 

iC - - - - CINE PHENIX - - - -: 

t
t h~e i* ~ « IN'.dA 1\IC>ÇA» - Anselmo Duarte -

amanhã: 
«CARROS EL DE ILUSõE » - Taka.rada AJdra t Ikeucbl Junko - Cinema cope-Ooloriilo - ~ 

~ ................... ~ 

Lacerda ainda 
não é candidato 
oficialmente 

~ ... ~: ...:.:.~... . ... ~"" 
A falta da cópia. autenti- cesso seiá encaminhado ao 

cada da at;a. Convenção dia: procurador-geral eleitoral, 
UDN, provocou um deSpa- para parecer. Quando o Tri.-
cho do ministro Henrique buna1 receber o processo de 
Davila, relator. no 'llribu- voltai, providenciará suai in-
nal Superior Eleitoral, do clusíio na pauta de julga-
pedidb de registro da ca.ndi- mento. Este, contudo, difi· 
da.tura Oa!rlos Lacerda. à cilmente será realizado nês-
presidência da Rep.ública, te ano, devendo ficar para 
mandando que o partido depois de 9 de março, quan-
complete a. ldocumer!tação. do o Tribunal Superioo Elei-
0 despacho será publicado toral voltar do recesso, que 
no Diári.o da Justiça e, sõ- se inÍcia em seguida à reu-
mente depois de recebido o nião marcalda p3.'l"a a próxi-
documento d,91 UDN, o pro ma quinta-feira_ 

Primeira elelção posterior ao 
movimento revolucionário 

Na primeira eleição reali­
~ depois do movimento 
:revolucionário, os resulta.dos 
obtidos parecem indicar vi­
tótia das coligações qUe te­
ria feito o ~ido Democrá­
tico Cristão. Reune também 
as preferências cfo eleitora­
do, a legenda do PSD. 

Trlllta·se de eleições rea­
lizadas no Paraná, em 72 
distritos, pa.t1a. escôlha de 

cargos eletivos dos munici­
Pios. 

Os resultados, apantando 
êsi;e ou a.quêle indiee, não 
poderia. servir de teste para 
influências poste-'l"evolucio­
nâI'i.as, contudo, indicada o 
Inicio de uma tendência, no 
sentido do aproveitamento ou 
não dos resultados da revo­
lução. 

Sociedade 
em 
Tópicos 

Recebemos e retribuimos, 
cumprjmentos de NATAL e 
BOAS FESTAS, das seguin­
tes pessoas e firmas:- Adal 
berto Lopes Pereira; Carlus 
Roberto Maia e familia 
(SP); 3.a Cia. Indepr:mden­
~; dr. Ennio Botelho Pét'ro­
ne e familia; Sementes Agra 
ceres, S.A.; Padres Servos 
de Maria; 

lha do Sr. e Sra. João Jorge 
Estevam, e êle alto funcio­
nário o Forum local. Os 
noi\•os receberão os cumpri­
mento após o át0 religioso. 

Dona Y<1.ko Maezano, pro­
fessõra, e dileta espôsa. do 
Dr. Kazuo Maezano, ettá 
f~tejand 0 mais um natalicio 
no dia. de hoje (13). Os nos­
sos cumprimentos. 

Estamos no aguardo da fl· 
xaçã0 da data em que se 
re,\\Uzará a Ex-posiçã0 de 
Pinturas ele Carlo Ayrew 
(foto). Queremos ver como 
é que aiu a lindisSima e­
Jeste, Rainha e.a. 1 Festa da 
Cerveja, 

Ontem, dia 12, estivemos 
na Chácara Yoshio, a convi­
te do pessoal do Lions, par· 
ticipanclo de um agradável 
churrasco, em que o Hiroshi 
Y oshio, e dona Conceição, 
foram os anfitriões Ao a.to 
estiveram <leões> e «doma­
doras~. além de respectivos 
filhos. 

""" Há quem discuta <>' ti· 
titulo ela co1una, acredl­

tand-Oro 1mp1opuo . .Nao cre­
mo.:. na c1a.ssmcaçà-O, urna 
véz que am~ é mesmo pa.­
rai a jOJVem guat · ~a, e, uma 
l:lreve leitura, fará compre­
eQd.er a qualqueT um que é 
assunto da juv~tud.e para a 
juventude. 

••• Apenas para lembrar, 
como se já não bastas­

se o CIUe foi dito at6 agora, 
dia 27, domingo ,teremos o 
destaque do mês de de-um­
bro. Logo a seguir, no d.la 
81, quinta.-feJ.ra, na. últimai 
e<1içã0 do ano: o destaque 
anual. Apenas como lem· 
brew, é bom q0e :-"\ -:.:~::: .-' 
se diga que a My ~ do 
aino, q~ receberá o troféu 
podendo usá-10 durante t<t­
do o ano de 65, jã anda no­
ta.da e anotada. Haverá Uus­
traçi'J."6, mas é bom notar 
que não se trata . de dlstrr. 
bulção de Papai Noel. .. 

*** Lúcia Ma.ria. multo ata­
refada com os exames. 

Lembra a Shenca. 
-

~ ~ 
:~ - Marcos Ferreira da Silva - :~ 
~ ~ 
~ ~ 
:~ O nôvo govêrno do Suclào, de tend'ência esquer- :~ 
•+• dista, declarou ique os rebeldes filo-comunistas e.o ~ 
~: Congo ex-Belga têm permissã0 para treinamento mi- !~ 
•.• litar em seu territó1io. •:. 
:~ Esta d~dsão poie representar, em futuro pra'- ~ 
'•' ximo, o início de uma fase tenebrosa em tõ:::a Afri- ~ 

:~ ca, fazenõv com que a guerira-frfo. tenha. consequên- ~: 
•.• cias Himitadas naquele cont:nente. ~. 
~ ~ .. Jilm princípio, o Sudão, que é vizinho ao Norl·3 ~ :3 do Congo, e.:tá dici.srespeitan;!0 a Certa da Organiza- ~ 
'J qá.o da Unidada Africana, que proibe os seus roem- .~ 

::: bros d'aI'em apôio a. movimentas subversivos em ou- a 
•+• t.os Esta1.us. • • 
::~ Os rebeldes congoleses recebem ermas da China. :~ 
'•' Comuni"'ta, que, allm de sel· a responsável p.,la gra- ... 
~ ~ •.• V? ci·:se no Sudeste asiático dia a dia ma:s inflUi na .~ 

... política interna. cos pai.ses africanos. ~. 
~ ~ •+• Os d t~dores Nasscr, do Egito, Ben Bela, da A:r- ,•. 
'•' gélia, e outros chefes <!e Estado estão, não [Ó a::ei- •!• w •• ... ta:l!··:o essa ing.:rênda de Pequim. mas, até mesmo. ~. 

:~ fadlitande>a através de estreitos contatos diplomá- :!: 
•.1 ticos. comerciais e cultur:us. •:. 
·~ Ao mesmo tempo, os palses ooidenta:s têm si- ~ 1 

~ ~ •+• do hostilizados ccnstanrerrte<nte, exploran:.:o-.se a '~ 

:~ imagem superada do homem bl'allCO corno s1mb0lc :•! 
~; de impe1ialista e colonizllcdor. Ressalte-se que esEa. ·•· 
~ propaganda dos chineses, amarelo&, Visa também aos ~! 
~ russos. ~ . ~ 
·~ Nêsse quadro de circunstâncias, a decisão do go- ~ 
.lt: vêrno sudanê~ vem agra,var a crise na continente, ~-
~ que tsm várLQs países recém-inde:i)endentes. ~ 
~! .. .. Na semana passada em Pairis, o presidente De ~ 
~ Gaulle ao entrev1star-seo com o primeiro-ministro t. 
~ congclês, MCúsé Thombe, afirmou que «não apóia S * qualquer intt: venção estrangeira que vise impe'Cllir a ~ 
~ in..l<:.pendência ào Congo>. Bn 
:•: Éste pensamento é dos paí!::es OCidenta.is. Mas 

4 

• u 
·~ os comunistas entendem-no contrãriament'e. ,~ 
~ ,. Com a decisão d'o govêrno sud8l1ês. o campo de 
~ batalha da guerra-fria entre Ocidente e Oriente, na. 
~ Africa, está. pront.o para. uma nova we. 1 t. . ~ E lá Longe, tomando uma x1ca.ra de chá, o es· 
• trategist.ei Mao Tse Tung deve estar sortindo com r· 00 re~ultados de sua. po}1tica. agressiva. ~ 
, .......... <tl:. ......................................... .,,_ ................................................................. , ....................... v. 
~-···-········--······-----------·-·-·····--~ 

não digo ia~ora, pois assim 
na.o teua graça, nao é ·r 

***Gostaríam<>S d{' ter sabi­
do o que SJmDOl1zou as 

veta no ba.lJe das formatu­
ras do Cri to Rei. .. 

n• Outro baile qua se se-

Mirante: 

. C.!MARA 

AGRADECE AO 

Ontem, dia 12, fol dia ele 
festa llQ lar do Sr. Antonio 
Fioravante de MenPZ'~ ·. E' 
que o distinto cidadão, c0 -

mercian e antigo em nussa 
cidu.de, e um do8 vultos de 
expr~ da nossa soc\eda· 
de, completou mais um na­
talicio, sendo por is o multís· 
simo festejado. O p soa.1 de 
«0 JiMPAR lAL» também 
regi tra o acontecimento, 
felicitando Antônio Floravnu 
te d Menezes (foto) ; Agendamos, para hoje, os 

seguintes natali ios :- Elia.­
na faria. Gom Co ta (5 
1\JlOS), filho de Francisc-0 Go 
mes Costa. e dona Nair Na­
varro Costa; Josê Rob rto, 
filho de José abino Gon­
~.alves e dona. Ana Santana 
Gonçalve ; Liria. Takehara, 
filha de Kikuki Takehara e 
Kes:ajl Takebara.; prof ô­
ra Lúcia Inocent'ini; Lucia 
Vaz, filha de José Vaz e se­
nhora. 

0
: Outra que está 

tuuo, e a. estória da 
de futebol, é a Lídia. 

dando · 1 
idéia. 

gue, lá no Tews, é o 
dos Professoranaos do Ins­
Ututo 'de Educiação Fe:r· 
nandP CQ~ta. Dia :.l3 é a 
daita, 22 horas o tempo, tra­
Je: não dizem. AgI :lece· 
mos o convite que nos che­
gou às mãos . 

Assinasd:a pQr Aimar Jop­
pert, presidente da Câmara 
Legisaltiva de MiJmlte do 
Pa.naJla.panema, reoebemQs 
carta ao Sr. Cesa.r Moreno, 
o~ é agna.deciido poema 
dedicado à data natalicia <ftg 
cicl.ald'e, q uand.o da OO:lção es· 
pecial, inSerto que foi o poe­
ma no referido número. 

A turma de bachare}an­
dos de 1.964, ~ Colégio Es­
tadual ~ comendador Tanel 
Abbud>, de Pres. Prudente, 
iniciou ontem, dia 12, com 
Cult.o na Igreja Batista, às 
11> horas, o programa a1usi­
Vo às festivid'ade,s de forma­
tura. Amanhã. dia 14, have­
rá Missa às 8 lloras, na Ca-

pela de São Luiz Gonzaga 
(Lal" dos Meninos) e às 20 
horns, entrega dos cert4ici:­
c.ln.<. na Prefeitura Munici­
pal. Será orador d'a turma o 
Sr. Adauto Pereira de Bri· 
to O professor Ivan Corrêa 
é ·o padrinho, cabendo à 
prof.a Marta Maria Sant• A na 
Costa, a paraninfatura (fo­
to). 

Na agenGa:- hoje (13), 
à 18 hora ,na. Matriz de 
N .• Aparecida, unir-se-ão 
pelos sagrados laços matri­
moniais, DORALICE e A­
LEXANDRE, ela dileta fi-

Para ama.nhã ( 14) ,,.stão 
na agenda:- Cecilia Regi­
na Cerávolo, filha. do Sr. e 
Sra. Francisco Leonardo Ce· 
rávolo FilhO; Nagib Elias 
Thame, proprietário nesta; 
Juanita Alteir0 Mendes, es­
posa do Sr. José Bueno Men 
des. Parabéns. 

Ontem, foi 0 natalicio de 
dana Alnina Maria Gonçal­
ves, genitora. do nosSo cola­
borador e membro da Poli­
cia Mirim, Reinaldo Gon­
çalves. 

DECLARAÇÃO 
Declaro para os deVidos 

fi.1.<> e a quem possa interes­
sar que foi per<u.da, uma 
Cartelta Nacional de Habiil· 
tação de motor1Sta profis­
sional de n.o 1605, expedlda. 
pela delegacia de Policia d 
Rancharia no ano de 1960, 
pertencente a Baslute San­
tana. 

Declaro, outr<:15sim, que a 
i1efez i.da cartei,r.a torna-se 
sem efeito, em virtude de es- • 
tar sendo providenciada 
2 .a, via daJ mesma. 

Rancharia, 10 de dezem­
bro de 196-1. 

as) Baslute Santana 
38f - 13, 15, e 17-12 

.. 
• 0 A prova de exageiro, 

vem da Eurídice, quan­
do tenta faz.er dois cursos 
ao mesmo tempo. Louva­
mos a. V'Ontade, mas não 
damos 0 conselho. 

* •• lzolda Parte à 15 ou 16 
para o Rio com fam:iUa. 

N oSSos «recue:rdos» à «Ina­

ra llhosa>>. e que bons ven­
t a. devolvam logo, pois 
há surpresas ... 

• 0 Izolda lembra Quiko ... 
José Francisco Carva­

lho. Há surpresas também 
para êle. Aliás, a surprêsa é 
dupla para a .dupla. Tá? Mas 

YALORSS 

DA 

NOSSA 

GENTE 

: ... •+!•!•!•:•!•!•!•!+~:+:.~:+:+:+.;.+.:.~*X~X•:::•>>~z..;,:+:..:.I•::+!•~!t!C'"' t-... ,~ Autêntico prudentino, hoje 

~ AGORA SIM! Pianos ao seu alcance. ::! advogado mllitante, ADAL-
~ ,•. TON PERETI'I é uma des-
•+• .~ as creaturas modestas, pro-

~.; " A MUSICAL" ;~ pensas ao trabalho, e ao • • • • bem comum, que tem dado 
~ ••• p p d 
~ Matriz em São José do Rio Prêto •!• a res. ru ente um qui· 
,; • • nhào de ajuda. 
:•:Desde 1.916, especiali.za.dta. em pianos de tôdas as ma.rca.s! ::: Fil~ do Comendador João 

e: E agora dentro em breve em P. Prudente :~ Peretti, ADALTON é mem-
~ ... R . . ,, b1·0 do Rotary, onde ocupou 
:~ a U!\ Siqueira Campos, 5 7 6 ~ inclusive, a Presidência, n~ 
• • • atestado da sua. eficiência e 
~· (FILIAIS ~l RIBEmAO PRETO E PmACICABA) :~ do seu carinho pela comu· 
~: Venclas em todos~ plano~ inclu ive sob o sistema. de !~ nidade a qUe pertence. 
~· ocas, re.urm.as, etc. ... Fez seus cursos elementa-
!~ Assistência télcoica permanenf.e a ca.rg0 do mternaci()llal ~ res em nossas Escolas, es-
$ CARLITO STAMPACCHlO ~: 1.'ando, pois, ligado ao nosso 
• • • ensino, por laços de frater-
~ que permanec.erã na loja, fixando I'E!Sidência em !•: nidade verdadeira. 
••• Presidente Prudent.e ••• ~: <A MUSICAL> ., Excelente chefe de fanti-
~· ~~ lia., ADALTON PERETIT 

>.:.~ ~"A"!MUSICAL" ~ ;.~ ~~e~~~~ª :~tê~~~~ d~=~~ 
• -.. , • prudentina. E' o dizemos 
~ ... o dVA ... uma ca.sa de tradição agora para atender às famllias de .~ c m segurança, um oS -
!~ PRESIDENTE PRUDENTE ~?. LORES DA NOSSA GEN-

, ••·~ Mais uma êz: Leny, ai-
,.; ta, morena, siJnpátiCHl 

irraciiante ..• 
. 1\ j 1 

*** M;i.ria Célia do Carmo, 
ando a sua procura. para 

ias novidaodles. Pedi uma vêz 
que houvess.e continuação, 
mas, !lo() que tudo ~dica, 
não houve. Ma.ria Céli:a. d<l 
Carmo, apareça. 

••• Não sei o qne é, mas 
tôdas as vezes que a 

'!.\farta Augusta. Ferreira 
pa sa por mim, me olha eS­
pantada. t>rá que sou de 
colocar mêdo naquêles olhos 
juveni 'l ... 

*** Quizeriam me dair um 
diploma de faquir, pen­

çando que tJ.vessemos curso 
<lle <bidú>, mas acontece que 
dose de uisque esta. na casa 
do um e meio, não é? 

*º Jandlra toi vista fazen-
do compra!\ Na épo­

ca, não é de afunirar, afinal 
papai Noel está '11.Í. A refe­
rência é ter a meni.nal su­
mido durante algum tempo, 
agora retornando à lides. 

• ** Mesmo a demora. do 
Horácio. não deu para 

perder de todo o mimo .. . 
O futuro falará melhor .. . 
Quem sabe? 

*** Por falar de divulga-
ção, sabemos apena qne 

amanhã será realizado wn 
baile no Tênis Clube, com a 
orquestra Jasson de Tupã, 
que recomenda., mas não sa­
bemos de queim 6 o baile, co­
mo dissemo da. falta à.e 
divulgação. 'erá de alguma 
socleda.ú.e ecreta '! 

*º O «carnet:. anda que é 
uma cala.mi.da~: ou é 

de mais ou é de menos. 
Também com a.s fonnatu­
ra.s uma da outi'a, pu<iera! ... 

i:.•., No destaque anual, 
muita. gente ficará sa­

tisfeita, não pelai projeção 
p oal, mas pela distribui­
ção. Aguardem. 

E TORINHA 

E' um rapaz que promete. 
Futuro garantido, boa fami­
lia, bons principioS, idéias 
«ventila.das>. 

Ainda. há poueos dias, an· 
dou rece~d!o presentes 
ecentricos de parente lus­
tre, numa verd:adeil'a sur­
presa de bom gosto. 

O primeiro capitulo não é 
muito longa. pol.s o Ta.deu 
ainda terá de nos contar o 
resto, quando, aliás, há uma 
certa festa. de despedidla na 
pauta da promessa. 

• ~ m 
~.•:·~·!•!•:.:._:+!•!•!•!•!•!•~·=·=•:•!•!•I+!•:•=·=·=·=·=·=·=·=·=•:•!•!•!•!•:•=•=•~!•!•!+1· -~~~~~~~~~~~~~~ Tchof brotos . At.é a outra. 

O agradecimento é !l'e.':lul­
tante de -requerimento do 
vereador Francisco Mário 
Rires. 
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PONTO NEUTRO 
Perdoem-nos os leitores, mas vames nos re- 

ferir ao futebol profissional. Ou melhor, vamos 
nos referir à Prudentina, com vistas à importan- 

te reunião do dia 17 vindouro, em que a vida do 
tradicional Clube deverá depender Ca ação e do 
reflexo dos homens bem intencionados esta nos- 
sa Presidente Prudente. 

Não se trata de uma reunião méramente clu- 
bística. A convocação deveria ser extensiva à 
totos anuêles que, por êste ou aquêle vínculo, es- 
tiverem ligados à vida de nossa cidade. 

Pode a Prudentina cessar a sua atividade 
profissional? 

Só os derrotistas mais ferrenhos poderiam 
assentir com esta indagativa. 

Exterminar o futebol prudentino, no profis- 

slonalismo de que se reveste, seria um crime con- 

tra os interêsses da coletividade, E não iremos 

nos alongar em detalhes, dizendo que o futebol 

profissional é propaganda da cidade, que existe 
um intercâmbio comercial excelente aos domin- 
gos, etc. etc. Tudo isso já é «xaropada». O im- 

portante é considerar o aspécto SOCIAL disso 
tudo. Havendo desporto profissional, há tudo 
aquilo que se ramifica no setor. Há vida para a 
cidace, Há motivações diversas, Não havendo, 
Prudente passa a ser, nSvamente, de uma mon9- 
tonia indescritível nas suas domingueiras. 

Mistér se torna que haja da parte Cos nofsos 
cidadãos um pouco mais de lisura no trato do 

problema. Menos fofócas de esquinas, e mais com- 
penetração “o assunto. Menos comentários desa- 

rosos a respeito da atividade dos outros (que 

bem ou mal, serviram o Clube) e mais empenho 

no servir é no amenisar os encargos daqueles. 
Gente, o assunto é muito sério, Não vá a ci- 

Gade receber como presente de Papai Noel, & 
notícia da extinção do profissionalismo na Pruden- 
tina.     
  

MACACO AOS otro 

ERR 
CINE PRESIDENTE — — - 

x + 

k : 

k » 
EE » 

bd 
«NEFERTITE A RAINHA DO EGITO» — AL 

belto Farnezi — — Cinemasgope-Chlorido — 

Amanhã:— O mesmo programa 

- — — CINE JOÃO GOMES — — - 

hoje: ; 

j Em vesperal e a Noite 
T «O COLOSSO DE RODES» — Rory Calhoun 

O mesmo programa 

-— — CINE PHENIX — — — - 
hoje 

«SINHA MOÇA» — Anselmo Duarte — 

amanhã 

«CARROSSEL DE ILUSÕES» EE Takarada Akira 

Ikeuchi Junko — Cinemascope-Colorido — 

o 

Lacerila aintia 

não é candidato 

oficialmente 
A falta da cópia autenti- 

cada da ata Convenção dia 
UDN, provocou um despa- 
cho do ministry Henrique 
Davila, relator, no  Tribu- 
nal Superior Eleitoral, do 

a 
Cesto será encaminhado ao 
procurador-geral eleitoral, 
para parecer. Quando o Tri- 
bunal receber o processo de 
volta, providenciará sua in- 
clusão na pauta de julga- 

    
pedido de registro da candi- 
datura Carlos Lacerda à 

ia da República, 
mandando que o partido 
complete a 'documeritação. 
O despacho será publicado 
no Diário da Justica e, sô 
mente depois de recebido o 
documento da UDN, o pro 

Primeira eleição 

mento, Este, contudo, difi- 
cilmente será realizado nês- 
te ano, devendo ficar para 
depois de 9 de março, quan- 
do O Tribunal Superioy Elei- 
tora) voltar do recesso, que 
se inicia em seguida à reu- 
nião marcada para a próxi- 

ma quinta-feira 

posterior ao 

movimento revolucionário 
Na primeira eleição reali- 

zpida depois do movimento 
revolucionário, os resultados 
obtidos parecem indicar vi- 
tória das coligações que te- 
ria feito o Partido Democrá- 
tico Cristão. Reune também 
as preferências dy eleitora- 
do, a legenda do PSD. 

Trata-se de eleições rea- 
lizadas no Paraná, em 72 
distritos, para escôlha de 

cargos eletivos dos munici- 
Pios-. 

Os resultados, apontando 
êsse ou aquéle índice, não 
poderia servir de teste para 
influências poste-revolucio- 
nárias, contudo, indicaria o 
início de uma tendência, no 
sentido do aproveitamento ou 
não dos resultados da revo- 
Jução. 5 
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ARMAZEM 
Vendese const, com $ 

sa, 507. c/ 

portas. Sito à Av. Cel, 
Em terreno de 11x33. 

GERVASIO. 

1OROTOTOTOTOIOIOTOTATATAIOTOLOTATATETOTOTOTATATO TATO TATeTOTOTATATeToToTeTeTTo Toro TaTeIs, 

Ã 
Socieiade 

em 
Tópicos 

Recebemos e retribuimos, 
cumprimentos de NATAL e 
BOAS FESTAS, das seguin- 
tes pessoas e firmas: Adal 
berto Lopes Pereira; Carlys 
Roberto Maia e famíba 
(SP); 3a Cia. Independen- 
te; dr. Ennio Botelho Perro- 
ne e família; Sementes Agra 
ceres, S.A.; Padres Servos 
de Maria; 

  

  

Ontem, dia 12, foi dia de 
festas no lar do Sr. Antônio 
Fioravante de Menezs. 
que o distinto cidadão, co- 
merciante antigo em nussa 
cidude, e um dos vultos de 
expressão da nossa socieda- 
de, completou mais um na- 
talício, sendo por isso muitis- 
simo festejado. O pessoay de 
«O IMPARCIAL» também 
registra o acontecimento, 
felicitando Antônio Fioravan 
te de Menezes (foto); 

E 

A turma de bacharelan- 
dos de 1.964, do Colégio Es- 
tadual «Comendador Tanel 
Abbud>», de Pres. Prudente, 
iniciou ontem, dia 12, com 
Culto na Igreja Batista, às 
18 horas, o programa alusi- 
vo às festividades de forma- 
tura. Amanhã, dia 14, have- 
rá Missa às 8 horas, na Ca- 

Rs ps 

pela de São Luiz Gonzaga 
(Lar dos Meninos) e às 20 
horas, entrega dos certizice- 
dos, na Prefeitura Munici- 
pal. Será orador da turma o 
Sr, Adauto Pereira de Bri- 
to O professor Ivan Corrêa 
é o padrinho, cabendo à 
prof.a Marta Maria Sant'Ana 
Costa, a paraninfatura (fo- 
to). 

Na agenta:— hoje (13), 
às 18 horas na Matriz de 
N.S. Aparecida, unir-se-ão 
pelos sagrados laços matri- 
moniais, DORALICE e A- 
LEXANDRE, ela dileta fi- 

EE cette 
É: 

É AGORA SIM! Pianos ao seu alcance... 
E] E 
ã “A MUSICAL” É % E E] Ba b; 
E Matriz em São José do Rio Prêto bo by 
da pede 1.916, especializada em pianos de tôdas as marcas! é 

* E agora dentro em breve em P. Prudente % 
a b: n Elie bs 
k à Rua Siqueira Campos, 576 E 
& (FILIAIS EM RIBEIRÃO PRETO E PIRACICABA) 
4 Venfas em todos os planos, inclusive sob o sistema de 
Ea trocas, reformas, etc. m 

É CARLITO STANPAGORIO O É » mM 3 ú TO k 
B3 que permanecerá na loja, fixando residência em q 
w Presidente Prudento bs 
b) «A MUSICAL» b) 
o) e bo 93 : É MA IMUSICAL” SÉ BS E] X 
jíuma casa de tradição agora para atender às famílias de 
dei PRESIDENTE PRUDENTE 

ELTATATATATATOTATATOTATOTATOTOTOTOTATeTATOTATOTeToTeTaTeTaTeTaTeTaTeTeTaTeToTeS 
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              RES a   

lha do Sr, e Sra. João Jorge 
Estevam, e êle alto fancio- 
mário «o Forum local. Os 
noivos receberão os cumpri- 
mentos após o áto religioso. 

Dona Yoko Maezano, pro- 
fessôra, e dileta espôsa do 
Dr. Kazuo Maezano, está 
festejando mais um natalício 
no dia de hoje (13). Os nos- A 

sos cumprimentos. &— FOFOQUINHAS DA — 

  

Estamos no aguardo Ga fi- 
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ROXO XXX 
em ED 

GUARDA 
  

Wi— JOVEM 

*** Há quem discuta q tí 
titulo da cojuna, acred- 

tando-o improprio. Nao cre- 
mos na ciassificação, uma 
vêz que ainca é mesmo pa- 
ra a jovem guarca, e, uma 
breve leitura, fará compre- 
ender a qualquer um que é 
assunto da juventude para a 
juventude. 

*** Apenas para lembrar, 
como se já não bastas- 

fe o Que foi dito até agora, 
dia 27, domingo ,teremos o 
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À Guerra-fria pole 
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B) 
J B; 

a] esquentar na Africa ; 
— Marcos Ferreira da Silva — — & 

a 
O nôvo govêmo do Sudão, de tendência esquer- bo 

dista, declarou que os rebeldes filo-comunistas co o] 
Congo ex-Belga têm permissão para treinamento mi- x 
litar em seu território. 1] 

Esta decisão pode representar, em futuro pro'- mm 
ximo, o início de uma fase tenebrosa em tôla Áfri- dá 
ca, fazendo com que a guerra-fria tenha consequên- Ko] 
cias ilimitadas naquele continente, 3 

Em princípio, o Sudão, que é vizinho ao Norte ] 
do Congo, ectá diesrespeitanto a Carta da Organiza- 

cão da Unidade Africana, que proibe os seus mem- IS] 
bros darem apóio a movimentos subversivos em ou- Já 
tios Estacos, < 

Os rebeldes congoleses recebem ermas da China 
Comunista, que, além do ser a responsável p-la gra- »% 
va er'se no Sudeste asiático, dia à dia mas influi na bj 

ica interna dos países africanos, » 
Os diteilores Nasser, do Egito, Ben Bela, da Ar- De 

ia, * outros chefes de Estado estão, não “ó acei- a 

"o essa ingerência de Pequim, mas, até mesmo.  % 
farilitandoa etravés de estreitos contatos diplomá- 
ticos. comerciais e culturais, o] 

Ao mesmo tempo, os países ooidentais têm si- mM 
do hostilizados constantemente, exploranto-se a x] 

cata
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imagem superada do homem branco como símbolo 
de imperialista e colonizador, Ressalte-se que essa 
propaganda dos chineses, amarelos, visa também aos 
russos. 

Nêsse quadro de circunstâncias, a decisão do go- 
vêrmo sudanês vem agravar a crise na continente, 
que tem vários países recém-independentes. 
--..Na semana passada em Paris, o presidente De 
Gaulle ao entrevistar-sa com o primeiro-ministro 3 
congolês, Moisé 'Thombe, afirmou que «não apóia 
qualquer intervenção estrangeira que vise impedir a 
independência do Congo». N 

Este pensamento é dos países Ocidentais. 
os comunistas entendem-no contrariamente. 

Com a decisão do govêrno sudanês, o campo de 
batalha da guerra-fria entre Ocidente e Oriente, na 
Africa, está pronto para uma nova fase. 

E lá longe, tomando uma xícara de Chá, o es- 
trategista Mao Tse Tung deve estar sorrindo com 

os resultados de sua política agressiva. 

  

Mas 

xação da data em que 
realizará a Exposição 

se 
de 

Pinturas de Carlos Ayres 
(foto). Queremos ver como 
é que saiu a lindíssima Ce- 
leste, Rainha úa I Festa da 
Cerveja, 

Ontem, dia 12, estivemos 
na Chácara Yoshio, a convi- 
te do pessoal do Lions, par- 
ticipando de um agradável 
churrasco, em que o Hiroshi 
Yoshio, e dona Conceição, 
foram os anfitriões Ao ato 
estiveram «leões» e «doma- 
doras», além de respectivos 
filhos. 

Agendamos, para hoje, os 
seguintes natalícios:— Elia- 
na Maria Gomes Costa (5 
anos), filho de Francisco Go 
mes Costa e dona Nair Na- 
varro Costa; José Roberto, 
filho de José Sabino Gon- 
calves e dona Ana Santana 
Gonçalves; Liria Takehara, 
filha de Kikuki Takehara e 
Kesaji Takehara; professô- 
ra Lúcia Inocentini; Lucia 
Vaz, filha de José Vaz e se- 
nhora, 

Para amanhã (14) estão 
na agenda:— Cecília Regi- 
na Cerávolo, filha do Sr. e 
Sra. Francisco Leonardo Ce- 

rávolo Filho; Nagib Elias 
'Thame, proprietário nesta; 
Juanita Alteiro Mendes, es- 
pôsa do Sr. José Bueno Men 
des. Parabéns. 

Ontem, foi o natalício de 
dona Amina Maria Gonçal- 

ves, genitora do nosso cola- 
boraior e membro da Polí- 

cia Mirim, Reinaldo Gon- 
calves. 

DECLARAÇÃO 
Declaro para os devidos 

fius e a quem possa interes- 
sar que foi perôida uma 
Cartera Nacional de Habiil- 
tação de motorista profis. 
sional de n.o 1605, expedida 
pela delegacia àe Polícia da 
Rancharia no ano de 1960, 
pertencente a Baslute San- 
tana. 

Declaro, outrossim, que a 
referida carteira torna-se 
sem efeito, em virtude de es- - 
tar sendo providenciada a 
2.a via da mesma. 

Rancharia, 10 de dezem- 
bro de 1964. 

as) Baslute Santana 
382 — 18, 15, e 17-12 

  

ES q 
pe 
á 

destaque do mês de dezem- 
bro. Logo a seguir, no dia 
81, quinta-feira, na última 
edição do ano: o destaque 
anual. Apenas como lem- 
brete, é bom que -º “2= > 
se diga que a My Lady d 
ano, que receberá o troféu 
podendo usá-lo durante to- 
do o ano de 65, já anda no- 
tada é anotada. Haverá ilus- 
tração, mas é bom notar 
que não se trata de distri. 
buição de Papai Noel... 

    

*** Lúcia Maria muito ata- 
refada com os exames. 

Lembra a Shenca. 

*** Outra que está dando 
tuão, e a estória da idéia 
de futebol, é a Lídia. 

» 
*** A prova de exagero, 

vem da Eurídice, quan- 
do tenta fazer dois cursos 
ao mesmo tempo. Louva- 
mos a vontade, mas não 
damos q conselho. 

*** Izolda parte às 15 ou 16 
para q Rio com familia, 

Nossos «recuerdos» à «ma- 
ravilhosa», e que bons ven- 
tos a devolvam logo, pois 
há surpresas. . 

*** Tzolda lembra Quiko... 
José Francisco Carva- 

lho. Há surpresas também 
para êle. Aliás, a surprêsa é 
dupla para a dupla. Tá? Mas 

VALORES 

DA 

Nossa 

GENTE 

  

” 
Autêntico prudentino, hoje 

advogado militante, ADAL- 
TON PERETTI é uma des- 
sas creaturas modestas, pro- 
pensas ao trabalho, e ao 
bem comum, que tem dado 
a Pres. Prudente um qui. 
nhão de ajuda. 
Filho do Comendador João 

Peretti, ADALTON é mem- 
bro do Rotary, onde ocupou, 
inclusive, a Presidência, num 
atestado da sua eficiência e 
do seu carinho pela comu- 
nidade a que pertence. 

Fez seus cursos elementa- 
res em nossas Escolas, es. 
tando, pois, ligado ao nosso 
ensino, por laços de frater- 
nidade verdadeira. 

Excelente chefe de faruí- 
lia, ADALTON  PERETTI 
se coloca no plano das ex- 
pressões autênticas da vida 
prudentina. E, o dizemos 
com segurança, um dos VA- 
LORES DA NOSSA GEN- 
TE,   
  

   DL MTATATATATATOLOTATOTOTOTATATOTOTNTOTATATOTOTOTOTOTOTOLOTOTOTOTOLOTOLOTeLoTOTOLOTOTOTTA 

    

não digo agora, pois assim 
não tena graça, não é? 

*e*Gostaríamos de ter sabi- 
do o que simbolizou as 

velas no buile das formatu- 
ras do Cristo Rei... 

»*» Outro baile que se se 
gue, lá no Tenis, é o 

dos Professoransos do Ins- 
tituta de Educação  Fer- 
nando Costa. Dia 23 é a 
data, 22 horas q tempo, tra- 
je: não dizem.  Agradece- 
mos o convite que nos che- 

“! gou às mãos. 

*s* Mais uma vêz: Leny, al- 
ta, morena, simpática, 

irraGiante.. - 
IN ER 

+*» Maria Célia do Carmo, 
ando a sua procura para 

as novidades. Pedi uma vêz 

que houvesse continuação, 
mas, ao que tudo indica, 
não houve. Maria Célia do 

Carmo, apareça. 

*s* Não sei o que 6, mas 
tódas as vezes fan Bs 

Maria Augusta 
passa por mim, me olha es- 

pantada. Será que sou de 

colocar mêdo naquêles olhos 

juvenis?... 

*** Quizerlam me dar um 
diploma de faquir, pen- 

cando que tivessemos curso 
ds «bidú>, mas acontece que 
dose de uisque esta na casa 
do um e meio, não é? 

*** Jandira foi vista fazen- 
do compras. Na épo- 

ca, não é de admirar, afinal 
papai Noel está aí. A refe- 
rência é ter a menina su- 
milo durante algum tempo, 
agora retornando às lides. 

*** Mesmo a demora do 
Horácio, não deu para 

perder de todo o mimo... 
O futuro falará melhor... 
Quem sabe? 

*** Por falar 
ção, sabemos apenas que 

amanhã será realizado um 

orquestra Jasson de Tupã, 
que recomenda, mas não sa- 
bemos de quem é o baile, co- 
mo dissemos da falta de 
divulgação. Será de alguma 
sociedade secreta? 

*** O «carnet», anda que é 
uma calamidade: ou é 

de mais ou é de menos. 
“Também com as formatu- 
ras uma da outra, pudera! 

**s No destaque anual, 
muita gente ficará sa- 

tisfeita, não pela projeção 
Pessoal, mas pela distribui- 
São. Aguardem. 

ESTORINHA 

  

E' um rapaz que promete. 
Futuro garantido, boa famí- 
lia, bons princípios, idéias 
«ventiladas». 

Ainda há poucos dias, an- 
dou recebendo presentes 
ecentricos de parente 
tre, numa verdadeira 
presa de bom gosto. 

O primeiro capitulo não é 
muito longa pois o Tadeu 
ainda terá de nos contar o 
resto, quando, aliás, há uma. 
certa festa de despedida na 
pauta da promessa. 

sur-   Tchof brotos. Até a outra, 

baile no Tênis Clube, com a * 

Mirante: 

CAMARA 
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pert, presidente da Câmara 
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Cantinha Romântico ~ 
~. 
~. 
{', 

Para sua cozinha ~ .... 
~~ • •• 

••• 
::: BOLO DE l\mL 
{', 

Eu 'iUero que esta noit e não tenha fim. 
Que continue muito calada e ten ebrosa, 
Para que, quancio per guntarlêro por m1m 
Ninguém responda, nem o éco à ~ voz m 3.nhOsa. 

Quero fugir da v;da tumultuosa 

• •• {'4 
~. 
••• ••• • •• ••• ••• ••• Que m i: enlouquece e me faz pei•.:ier a calrnu .~ 

Quel'lo o n eg1'0r desta noite nostálgica, silen- ~~ 
[cios a~ 

Quero a solià'ão de uma rua deserta e sem alma ~ 
••• 

Nã ~ o quero nem mesmo ver uma estrêla no céu. ~ 

Nem ao longe um vulto ébrio a caminhar. ~ 
Quero ficar só, com esta noite ao léu ~ 
Para então , so' entã.O', poder chorar. . . ·~ 

·~ 
e a noite é mais nOite dentro C'e mim, 
e nã.o s;i sxpLcar p::·I'oiUe sou assim. 

~ ••• 
~· ••• ••• 

Lmet l\lora - 10-12-63 t: 
~· ·-· .. 

. ~~::·::·=·=·=·=·::·=·=·=·=·=·=·=·=·=·=·=·=·=·=·=·=·=·=·=·=·=·=·=·=·=·=·=·=·=·=·=·=·=·=~·=·:$ ~ ~ 
~.. H 
~: ~7';;-.;-.;,y,,o,.,.... . .., 1 i: 

H . ~ . ~' .~ 

4 xícaras de fa r inha 
1 xic.ara da açú car 
1 1 / 2 colher de manteiga 
1 colher (café) de bkarbo­

nato 
1 xic:a r·i. de leite f ervid'o com 
cravo e cane la . 

Despeja o leite quente no 
mel e na manteiga. Depois 
mistura-se . 

GLACE - 2 colh eres de 
T o~y, 2 colheies e.e 
açúcar, 2 colheres de água. 
Resp eja-se o glace no bolo 
quente. 

-x-
P AOZINHO ESPEOIAL 
DE FUBA' 

1 litro de leite 
4 coH1eres C'e maai.tei ~ a 

aÇÚL1U' à vontade 
sal 
4 ovos. 

J unte a erva doee ao fu­
bá. E scalde oom leite fer­
vendo. Junte a manteiga, o 
açúcar e o sal. Deixe esfria: 
e '8.ffiOleça com ovos Colo­
que em assadeira untada a 
polvilhada com fubá mime,-

!~·\ .\\ \ \ \ 1 11 /l: ~ "? j 
~ ~ \_\ --~· 1 

1 
1 -8. ~~~ · . ~ 

··~ "'.ill':: "'· ~.--· ~~ ••• 

~L. '' ·' ~ : :: ~' -~-~\///! i ~~ ~'? 1 ; ~ º DE MANDIOCA 
J • 1 1 tabl!!lt.e da. fe1men to fleE.-

~·~ ~ / ! .. , ~ ~, ~ . IJl ~ ~ ch imai1 dls~o1v1uo êm 1 Xl · 
~ i caia de agua tr1a - sal -
~: ~ ' .. , • • • 2 pratos de farmha ae tr.-
~~ J(,/J ) ""'e . ,.. • go - me10 prato t.e gvrau · 
•• ~ Í: ta - 2 ovos - água morna 
~: T~.- 1 - 1 prata <le man<ll()Ca ra-
•+• . 1 1al:ia crua linguiça - m..stu-
li..• ~ --- -~ ..- , re tudo. C0Q1que a linguiça 
~· ~ desfi8iC'a no m eio de cadu. 
tt-: ~ paozinhQ. F orno quente 
·~ Saudar.e. ít: 
~ Saudades de 4uem está longe, de quem tão cêdo não ~ -X-
~· virá para perto. E' um sentim~to lni!.efL4ve1, triste, me- t~ 
~ lancóllco, ma9 exbte, tão cei:to quantp a proprla. vida. ~ TORTA DE ARROZ PARA 
~ Ver o temPo pll5S9.r, ver as m odificações qUe a t.xis- ~ O NATAL 
:,: t.ência a<'arreta 801t bomens, vier as mutações qUe a civlli- ,. 
•!• mçilo i troduz aos elementos da m be, mas não ver pa63al' d 
~ a saudatle, não ver üesaparecer l\ distância. ~: 
~ Com o ~O' , dentro dàs prom&tsas e das jura$ o pr<>· ~ 
:•: blema não mais será problema., mas, até lá, que tiun8!!1bo ~ 
~· enorme assume que amargura coloca na alma, que a sau- t. 
H ' ~ • ~ Lade provoea,, quando duas ahnas que se quer em Choram as ~ 
~ausências. ~· 
•!• As glárías e as alegria do futwo são tão cert1as, como ~+: 

Doce especial de uma 
r egiã o da Itália, 

Ingredientes:- 1 litro de 
leite - lOOg de arroz 
lOOg de amendoas - 1 /2 
quilo <te açúcar - l OOg de 
cidra. cr istalizada - 5 ovos 

.~ 

ê essência de baunilha. .•: 
Modo de preparar:- .i:;o- ·~ 

n ha o an.oz de mõlho na~·: 
vé~p.era. N 0 dia seguinte, •!• 
enxugue-o muito bem e tr .s- :•: 
ture. Leve ao fogo o leite •!• 
para ferver com casca de :•: 
limão e açúcar, uma pitad ~ •!• 
de sal e d e-ixe Por uns mo- :•: 
mentas. Junte 0 arroz tntu- •!• 
r ado e faça ccz'!r por uns :•: 
20 minutos, à parte, pique •!• 
bem as amêndoas bata os :•: 
ovos sendo es claras em ne- •!• 
ve, junte a cidra e misture :•: 
ao ancz que já deverá estar ~· 
coziC.o. Unte um pirex com :•: 
mmteiga, polvilhe farinha •!• 
de rôsca e co1cque a mistu- :•~ 
ra levando em seguida a.o ~~ 
fôm0 .Quand.o estiver dou- ~! 
melo. r~tir~. umideça com ::: 
conhaque e Iicoi:< de cacau " ··~ 
leve novamen~ ao íômo •!• 
por uns mom'i!nb'.JS, E' deli- :•: 

• 1 ••• 
ciosa . . . . ~·· 

O V ERDADEIRO 

SHAMroo COlORA~H 

A venda niis Farmâcl.is - Drogarias 
Magazines e bôas casas do ramo . 

••• 
~. 
••• ••• ••• .">, 
• 1 

· ·~ ·"" ••• • •• 
~ 

~· •• ••• 
•' 
-·~ &, •, .•. ,+, . ..,. .•, .•. ,•, 

••• ••• ... 
.~ .•. 
••• 
~ ... 
••• ... 
••• ••• . , ... ... 
••• ••• ••• ••• ... ... 
~ 
~ 
~ ... 
. ~ . ~ 

E a s ~ •• em li elevo 

~ 

1 'ossG ~~µ~cc ifusii·a boje a pes­
soa da primeºra cbma do Estado, 

É paisagem comum, 
latlQ dos pequeniuos, no 

/'!\ 

vê-la ao 
carinho 

(!mmdo, na passagem de mais uma e na dedicação qlle lhes dedica, 
festa natalina é j1isto lembra-la. no instinto natural de mulher. Que 
S1o muitas as suas obras assistên- a alegria colocad3 no coração 
ciais. destacando .. se justamente a. infantil de mui to~. <:eja a constan-

ue1as que reatiza durante o te que sempre ·perdurou. 
Na~al· 

omo ormar 

um delinquente 

l Comece na infância a daT a0 ~eu filhinho tudo o que 
êle quisei. A •sim, quando c1escer, êle acreditará que o 
1hUildo tem obrigação c'e lhe dar tudo q que êle precisa 

2 Quando ele disser n omes feios, acne graça. Isso o fatá 
considerar-se interessante 

3 Nunca lhe dê qualquer orienta~ religiosa. Espere 
at(i qUe êle chegue aos 21 ano!> e <decida por Si mesmo>. 

4 !Apanhe tudo o que êle deixar jogado: livr-0s, sapatos, 
roupas. Faça tudo para êle, para que ap1enda a jogar so­
bre os outros tôda a respon~abilidade . ~·· o s0Tr'..s1> nas crianças, vindo ~p o is , La conflrma.ção da.si ~ 

~; juras, 0 wmpleto ~írito da intera.Çã.o. :•: 
~· Nã0 mais ha.verã saudac!e. Não mais serã lamentada. a ·~ 
~:distância Não mais existirão os a.nsei a-s, e a vida será um :•: 
O:• sã trilhar. ~· 

... ****,****************•* *** * *****~ 
~ * t MUNDO FEMININOa 

5 Discuta com frequência na presença dêle. Assim não 
ficará muito chocado quando 0 lar se desfizer mais tarde. : 

6 Dê-lhe todo o dinheiro que êle quiser. Nunca o deixe 1 

passar pelas mesmas dificuldades por que você passou. 1 ... ........ . •. 
~ Sau.....,...e. •+• 
t! Medo fácil C-e se compor os desejos, traça.:-d<> IinhaJI' :•: 
~ para o porvir, aumentando a necessária intera ~ do fu- .:• 

~~ H 
~ 8.intlamos saudatleS, para n íio sentirmos !ll"repe::dl- •!• 
:•! mente: :•! 
~ ~ 
~ C.A . •!• 
~.· .... 
~ ~ 
~ ~ 

: Aparecida Maria Zaniratto Aparecida Silva ~ 

~ * 
1+~~···~~~~~~·~~·~~~··· · ~······· * 

7 Satisfaça todos os seus desejo.:; de comida, bebida e 
cor.fõrto. Negar po::le acan-etar frustrações prejudiciais. 

8 Tome 0 partido dêle contra vizinhos, protessores, po­
liciais. (Todos têm má vontade pa.ia com o seu filho). 

9 Quando êle se metel' em, alguma encrenca séria, dê es­
ta desculpa: «Nunca consegui dominá-lo». 

10 Prepare-se para uma Vida de desgõsto. E' o seu me-
recido destino. 1 

~ . ... 
~ · -·~·._y,..•...,..._ ... ~· ~·.., ...... .., ... ~~········~<..:.•""."•~+I+r+~~~~ .. ~ · ····· · .:·~·~~· .... ...._ ..... -.:... .. ..:...····4i ~ .................................................................................................................................... -:r ..................................................... !!I! ......................................................................... .......... ................ +:. ........ . 
~ . ~~"K"'"•~•'-~•~~ ..... ~ .. ~·~• ••-•~ ~• ~~ ~ •-••- · -~~-~---• ~ -~ ~ ~·-~-·-•-• • ••••• • ••••• •• • •• - •••~••••••••••••••••••••••••----~--•••A••-•••~•••••••• • • • •• • •• • • ~~ . 

~ ~ Ch ~ ~ 
~ i 

~ Um La·r Fel·1z ~~~1:~if~ 1~ .. ~ V 
• 

~ um lar reliz, ha dll1::1eaces / 
~! fatores que pesam ora ma.is ~: 
~ ~ 
~. ~ ora mtuos, ::1egun"'o as cir- ••• 
~ cunstància.:;, Aqui, vamos ,.,, 
~ ~ 
~. . mencionar um deles. - A ... 
~~ 1 ::+::•::-t:•!•!•!O!+~::.:::+!e:::+:.:+:::+::+:::+:+.r•:+:•!+:+:+'!"+!•:•:• r +:•~:~ questao ao pe .. o - que em- ~ 

' ·~ bora nao seJa levaâ.o na d~ :•: 
•+• Via·a. conta pode influir na {', w ~ 
·~ realizaçá0 e.o sonho matn- .~ 
•+• monial ••• w ~ 
·~ O ~ento resulta de ,•, ••• • • • ••• •+• uma ele:içao rec1:pr~a e na.o .•, 
· ~ há dúviaas a.e qu..: a ª""·a.ç.,.u ... 
~! física mu,to co.ntl'ibui para ~! 
'•' a aproximação e a esc.õlha ••• 
~ ~ •+• redunctaiao na formação e.o ••• 

w ~ ' ::: De conformidade com as ~! 
· ~ estatísticas, uma jovem, cujo ••• w ~ 
· ~ peso, situa-se abaixo c:ios 4.b ••• 
::: quilos ou acima dos 63, terá. ~! 
· ~ muito menos probab.li<'.a.de . ••• 
· ~ de se casa.r. O mesmo é vá- ••• w ~ 
'•' l ido par.a o homem, poden- ••• 
•.• do êsses números no entan- {', 
~ ~ '+' t.o, scfrere-m algumas alte- ••• 
~ rações para mais. A procu- ••• 
~ ~ 
•,} ra da justa proporção facili· ~4 

~: ta a ia.tração reciproca que ~ : 
··• acaba levando ao juiz e •, 
:•: também ao altall". Porquan- !• 
:!: to adquira o '.Pês:o que lhe 
.•, fiqlle bem. Não, porém, lan-
~ rt A-~. çando mão de a ificios e ~ '~ 

~ produtos que i:e adquirem ·~· :!: em estabelecimento comer- ;:: 
{', cias. Antes, adotanC'o me- •+• 
~ ~ 
~ didas de ordem higiênica e '•' 
-!• recorrendo a dietas razoáveis '•' 
•+• e a um regime de vida El'.lui- ::: 
'•

4 librado. •+• 
~ ~ 
~ ~ 

: · : •:::•:•:•:::·::~• ! •!• = · = · = · : · : ~ +:.: • :+ : • :• :•:: • :•: • ::: • : • :::•:•: • ::: •: • : • : :·: 
~ ~ 
~ ~ 
~ ~ 
~ ~ 
~ ~ s HUMOR ::: 
~ ~ 
~ ~ 
~ ~ 
~ ~ 
~·• l'Siquiatra ao lcu co: ~ ·· ~ ~ 
~. - P reste a te n ~ o : vo- .•4 
••• cê sai a passeio num do- ••• 
~ ~ 
••• mingo e é atr oiPelado p->r ••• 
~: u m au to m ôVtfJ·~ !C..cllj ..to :~ 
... crun a cabeça. separada ••• 
~ do tronco. O próprio IllO- :~ 
••• torista o conduz a uma ••• 
:~ farmácia e lá 0 farma· :~ 
'4 cêutico coloca sua cabe- ~ 
~ ça. iiovamen te no lugar :~ 
~·• e faz 0 s curativos neces- ~ . 
~ ~ . ~ sários. A gora r e ·ponda· ••• 

i ,. me: o <IUe pensa você e.e ~ ~ 
~: tudo isto ? ~ 4 

Ugo Ca.Stellana ~ costUI'eir 0 de São Pa ... -s. •~ - Ora esta, pens.o que •!• 
Alt111 costura paulista. E o modêlo que apre- ~ é h llIDaJlam ente impOSSí· ~ 
sentamos hoje é dêle, Um conjunto de passeio ~ vel, pois no domingo tô- ~·! 
consta de um ve.stillo jnútand() Ca..IDemir e, de :~ das as f armácias estão ~ 

. tinha It ~ f hada •+• uma Jaque so a. ~ ec s . . • • ~ • 

« 0 IMPAR C IAL » 

Se você possuir êstes móveis de jardim de::;e-
nhado:; na Alemanha por FlCTenc: Knoll, p:i· 

<'.erá enfrentar a chuva de verão d~spzc:!.l;:'l· 
dam'!'nte. Isto :çorque as peças .têm um i ;;V"S~ 

timento eSP"Cial que as torna iltlun!!s às intcm-
pér:e:s. O matei ia! emprzgado é jac:iranlâ 

m:iciço, ou em ripas. A linha é hortzontal, de 
um aerodinamismo ultra-mode1no. (Em e. po· 

Sição r.a Barão ce Itapetininga, 224, 14 andar) 

PRES. PRUDENTE, domingo, 13 de dezemi>ro 19S-l r+\.GINA 3 
-~~~~~~~~~~~~~~ ~ ~~~~~~ ~ ~~~~-~~~~ 
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Cantinho Romântico $ Para sua cozinha E 
w bs | ; q) % 

EU DENTRO DA NONE. % BOLO DE MEL - essência de baunilha - 
e Modo de preparar:— po-& 

Par Red a dp Wi 4 xícaras de farinha dh o are do A e 
ue continue muito calada e te! ] o da a má E) ot E E && 1 xícara de açúcar véspera. No dia seguinte, X O SR roça W 1 1/2 colher de manteiga enxugue-o muito bem e tris- 

Tdi aba aa Ao e o Rio se ki 1 colher (café) de bicarbo- — ture. Leve ao fogo o leite % 
7 4 á IS] nato para ferver com casca de já 

aero unia E data acotima $! 1 Xícara de leite fervido com limão e açúcar, uma pitada 
Que ensa é. cravo e canela. de sal e deixo por uns mo- kt o né ; e Seixo : 
Quero o megror. | desta , noto nostalgica, Fe é! Despeje O leite quente no mentos. Junte o arroz tritu- j& 

e 4 mel na manteiga. Depois rado e faça cozer por uns já Quero a solidão de uma rua deserta e sem alma Ea S tp essa RA SEO 
á bi GLACE — 2 colheres de bem as amêndoas bata os já 

Esto quero nem mesmo ver uma estrêla no céu. W Tocy, 2 colheres de ovos sendo es claras em ne- 4 
em. so longe um vulto ébrio a caminhar. nm açúcar, 2 colheres de água. ve, junte a cidra e misture Jé 

Quero ficar só, com esta noite ao léu X Respeja-se o glace no bolo ao arroz que já deverá estar 
Para então, so' então, poder chorar... E) quente. cozido. Unte um pirex com J 

dai —K— manteiga, polvilhe farinha 
«-» ea noite é mais noite dentro de mim, &X PAOZINHO ESPECIAL de rôsca e coloque a mistu- js 
*:* € não s21 explcar porque sou assim. » DE FUBA ra levando em seguida ao ki 

% fômo Quando estiver dou- 
Linci Mora — 19-12-63 a 1 litro de leite rado, retiro, Umideça com 

Wi 4 colheres qe manteiga conhaque e licor de cacau e jx 
% agúcar à vontade leve novamento ao fômo 

AOTOTATOTATOTATOTOTATATATATOTATOTATATOTATOTATeTOTATOTOTWTOTAToTaTeToTateTatecotezeteceerid: sal por uns momentos. E” deli- j& 
4 E 4 ovos. ciosa!... a 

To: pre
ze,

 

Junte à erva doce ao fu- 
bá. Escaldo com leite fer- 
vendo, Junte a manteiga, o 
açúcar e o sal, Deixe estriar 
e amoleça com ovos, Colo- 
que em assadeira untada « 
polvilhada com fubá mim. 
so. 
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PÃO DE MANDIOCA 
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 Nosso tópico ilustra hoje a pes- É paisagem comum, ve-la ao 

soa da primeira dama do Estado, lado dos pequeninos, no carinho 
quando, na passagem de mais uma e na dedicação qe lhes dedica, 

festa natalina é justo lembra-la. no instinto natural de mulher. Que 
São muitas as suas obras assistên- a alegria colocada no coração 
ciais, destacando-se justamente a- infantil de muitos. seja a constan= 
quelas que realiza durante o te que sempre perdurou. 

Natal: 
PLoJeTeTeio io 610T0LATO ALT sTa leratelo; 

1 tablete de fermento fles- 
chiman dis-oivido em 1 x- 
cara de agua fria — sal — 
2 pratos de farinha ae tr;- 
go — meio prato Ge gurau- 
ra — 2 ovos — água mona 
— 1 prata de mandioca ra- 
lada crua linguiça — mistu- 
re tudo. Cocique a linguiça 
desfiaca no meio de cadu 
pãozinho. Forno quente 

E ao 
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juem está longe, de quem tão cêdo não kt 
um sentimento infefiível, triste, me- 
tão certo quanto a propria vida, 

r, ver as modificações que a exis- 
ia acarreta nos homens, ver as mutações que a civili- 

zação 1 troduz aos elementos da urbe, mas não ver passar 
a saudade, não ver desaparecer a distância. região da Itália 

Cem o tempo, dentro das promesisas e das juras, o pro- Ingredientes:— 1 litro de 
blema não mais será problema, mas, até lá, que tamanho & Joite — 100g de arroz — 
enorme Assume, que amargura coloca na alma, que a sau- 100g de amendoas — 1/2 
Cade provoca, quando duas almas que se querem choram as quilo de açúcar — 100g de 
ausêni cidra cristalizada — 5 ovos 

   TORTA DE ARROZ PARA 
O NATAL 

ploTeTeTalafos 
1 Comece na infância a dar ay seu filhinho tudo o que 

êle quiser. Assim, quando crescer, êle acreditará que o! 
Como formar mundo tem obrigação de lhe dar tudo q que êle precisa 

2 «quando éle disser nomes feios, ache graça. Isso O fará 

TOTOTOTATO AO TATADATOTALATATATATATOTATOTATATOTOZATOZETOTOS 
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Doce especial de uma. 
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67 : considerar-se interessante, à 
“ga 3 Nunca lhe dê qualquer orientação religiosa. Espere 

um delinquente até que Ele chegue aos 21 anos e «decida por si mesmo». 
4 iApanhe tudo o que êle deixar jogado: livros, sapatos, 

roupas. Faça tudo para êle, para que aprenda a jogar só- 
bre os outros tôda a responsabilidade. 

+ 5 Discuta com frequência na, presença dêle, Assim não 
X ficará muito chocado quando o lar se desfizer mais tarde. | 
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As glórias'e as alegrias do futuro são tão certas, como 
“o sorriso nas crianças, vindo depois, ra confirmação das 
juras, o completo espírito da interação. 

Não mais haverá saudate. Não mais será lamentada a 

” 

ne
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e: 

distância, Não mais existirão os ansei?s, e a vida será um j&, 6 Dê-lhe todo o dinheiro que êle quiser. Nunca o deixe 
dá só trilhar. w passar pelas mesmas dificuldades por que você passou, ) 
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Saudade. à | 
Medo fácil de se compor os desejos, tracarido linhes é 

para o porvir, alimentando a necessária interação do fu- ma 
BS 
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* 7 Satistaça todos os seus desejos de comida, bebida é. 
* contôrto. Negar pode acarretar frustrações prejudiciais. 

s % 8 Tome o partido déle contra vizinhos, protessôres, po- 
Jiciais. (Todos têm má vontade para com o seu filho). 

Mm a) 
Do 
ã 4 “Uro. e TR á É É ca e o 5 
E eae ça DG Aparecida Maria Zaniratto Aparecida Silva of Escala deseo apta 
[Tape ú * 10 Prepare-se para uma vida de desgósto. E” o seu me 
: E CA. recido destino. E : A 
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És bg 
3 : Na concretização Go ideal E) 
3 e máximo Ge touo homem e ke 
w m ar o IZ de tuas mulher, que é o ca- k 

Sament e a consutuição de vet 

E) um lar reliz, ha direrenes a 
fatores que pesam ora mais bs 
e Ora menos, segunvo as cir- e 
cunstâncias, Aqui, vamos mw 
mencionar um deles, — A o) ez questao do pé-o — que em- 
bora não seja levado na qe- 
vida conta pode influir na 
realização Go sonho matri- 
monial, 

O sanamento resulta de 
uma eleição reciproca e não 
há dúviaas de que a acração 
física muito contribui para 
a aproximação e a escôlha 
redundarão na formação to 
lar. 

De conformidade com as 
estatísticas, uma jovem, cujo 
pêso, situa-se abaixo dos 40 
quilos ou acima dos 63, terá 
muto menos probabilidade 
de se casar. O mesmo é vá- 
lido pata o homem, poden- 
do êsses números no entan- 
to, sofrerem algumas alte- 
rações para mais. A procu- 
ra da justa proporção facili- 
ta a airação recíproca que 
acaba levando ao juiz e 
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ES 
% também ao altar. Porquan- 
* to adquira o pêso que lhe 
ba fique bem. Não, porém, lan- 

o) cando mão de artifícios e da e 
M produtos que se adquirem A 
y em estabelecimento comer- e 

o; cias. Antes, adotanfo me- 
didas de ordem higiênica e 
recorrendo a dietas razoáveis 
e a um regime de vida equi 
lbrado. 
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Psiquiatra ao louco: 
— Preste atenção: vo- 

cê sai a passeio num do- 
mingo € é atropelado por 
um automóver( “Leunio 
com a cabeça separada 
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k do tronco, O próprio mo- b) 
53 torista o conduz à uma Ba 
e] farmácia e lá o farma- E 
bo) cêutico coloca sua cabe- a 
E <a novamente no lugar é 
wa e faz os curativos neces- E) Se você possuir êstes móveis de jardim | dese- 

RS? Sários, Agora responda- 3 nhados na Alemanha por Ficrenc: Knoll, p. 
ae me: o que pensa você ce a cerá enfrentar a chuva de verão dos 

as tudo isto? á demente. Isto porque as peças têm um revós- 
Ugo Casteliana é costureiro de São Paus. é — Ora esta, penso qu x] timento especial que as torna imunes às intem- 
Alta costura paulista. E o modêlo que - apre-;x é humanamente impossí- E péries. O material empregado é jacarandá 
sentamos hoje é dêle, Um conjunto de passeio. Já vel, pois no domingo tô- a] maciço, ou em ripas, A linha é horizontal, de 

bo um aerodinamismo ultra-moderno. (Em expo- consta de um vestido imitando Cashemir e de X das as farmácias estão 
uma jaquetinha solta. bg fechadas... 

  

sição na Barão Ce Itapetininga, 224, 14 andar) 
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sa ga uma PJ Ade QNDes Agny Branco, do Novo | E 

a ola conow FEM e foi mona no tum É). Mas nem 
pow imo q E ERAS EM RS ficonam nem dy comidinha goatono,! 

    

El de quo sr Mao am É ; ess o um po por 

— Aempho limpo. 
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go juin cá po, 
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lgora perguntamos: com os 
aparelhos domésticos Brno 
você também não viveria feliz 
por muitos e muitos anos? 

.. 

  

  
À huitóia, termino, quando chega 8 pone ligo que vai 

contuwvary 6 roupinha de todos, dia Ft pouque ganhou 
poxa, à, au, máquina, der costura, E foi onsino quo 
04 tubes continuaram vivendo felizes para, aompre, 

    

      
Agora perguntamos: com os 

- aparelhos domésticos Arno 
você também não viveria feliz 
por muitos e muitos anos? 

bupar 

  
DENTE, doloso, 18 de dezembro 1965 7 a a O página 5 
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Agora fabricados com a míraculosa borracha 
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FILIAIS "PNEUAC" - UMA DELAS EM ASSUNÇÃO DO PARAGUAI 

~m "Í3NEUAC
11 V. já. saí na rrent.? para um ~cm negócio! Compre o ~elhor pneu FIRESTONE - em todos 

os tamanhos e med_1das - ga.rant1du para quilômetros extras de confôrto e segurança, pagando sempre 05 
melhores preços! Va ho1e mesmo à "PNEUAC" mais próxima: uma delas é sua vizinhai 

* MARCA REGISTRADA FIRESTONE (DIGA SUPERTAF) 

TRADIÇÃO, 
GARANTIA 
QUALIDADE 
E EXPERIÊNCIA 

«0 IMPAR()IAL» PRES. PRUDENTE, dominlo, 1S de ~embro 1964 
;....~----------~~~~~~.-e 

EDUCA~ÃO l ~HSI O - EDUG.4ÇÃ0 & t:.1 SI O EDUCAÇÃO 

A Al..IANÇA FAANCESA Dr: PN.ESIDE 'IE PRUDENTE À 
ESr.t.KA u~ UM Nõ1VO PR~SliJt.N'fE 

u· stórico - Declarada de Utilidade Pública - Situação atual • 
O que são os cursos de francês e de alemão da Aliança 
Francesa - Projeta o nome de Pres . Prudente até fora do 
Estado e do País - Ensino eficiente e aprovritamento acima 
da média - Francês e alemão ajudam no estudo superior 
e facilitam obtenção de hôlsas Aliança Fran~esa de 
Pres . Prudente vai ser instalada melhor e terá cursos 
intensivos e para crianças ·- Recebeu livro~ no valor de 
aproximadamente Cr$ 500. 000 da Aliança Francesa de São 
Paulo - Recebe regularmente livros e d~~cos de Paris 
Receberá filmes e diapositi,·os Precisa de um nôvo 
Presidente . 

A Aliança Francesa d.e 
Presidnte Prudente foi fun· 
dada em maio do ano de 
1960, Eendo 0 seu verdadei­
ro fundador e primeiro 
Presildente o Prof. Max 
Henri Boudin da F~culda­
de de Filosofia, Ciências e 
Letras de Pres. Prudente. 

Os cursos de francês 
foram iniciados em Agôsto 
de 196<> com número consi­
derável de alunos, e estas 
primeiras turmas, já no 
mês de dezembro de 1960, 
prestaram o exame do pri· 
meiro állO, com resultado sa­
tisfatório. Foi examinador 
0 Sr. Fabri, atual Diretor 
dos cursos audio-visuais da 
Aliança Francesa de São 
Paulo. 

A Aliança Francesa de 
Presidente Prudente sempre 
contou com o aPõi.o valioso 
d'e diversas "Personalidades 
da vida pública, destacando­
-se o atual Presidente do 
Conselho, Dr. Plinio de Ar­
ruda Armelim, que nunca 
deixou de empenha:--se a 
fundo para que a Aliança. 
Francesa ce Pres. Prudente 
pudesse cumprir a sua m;s· 
são como entidade cultural. 

Logo nos primeiros anos, 
a Aliança Francesa de Pres . 
Prudente foi declarada de 
Utilidade Pública pela Câ­
mara Municipal e recebeu 
uma verba. anual, minima 
na sua importância, mas <le 
valor econômico de-cisi·Vo pa­
ra avida da lA.lia.nça. 

Hoje a Afü.1.nça Francêsa 
possui o material didático 
necessário, como carteiras, 
qu•adros negros, armários. 
mesas, Vitrola, livros, carta­
zes etc. O seu arquivo está 
bem organizado, e todo o 
material de secretaria e te­
!::Curaria está em orrleni. 
sua situsção f ·nanceira está 
equilibrada (sem dividas), 
e a Aliança Francêsa dispõe 
d~ um coipo docente de ali.o 
nivel. 

Não há dúvida: A Alian­
ça Francesa de Presidente 
Frudente, com oo seus cur­
sos de francês e, anexas, os 
cursos de alemão do Insti­
ut0 Goethe, representa hoje 
um patrimônio cultural res­
peitáve1 par.a a nossa cidade 
Sãa poucas as cidades do 
Interior qlle c.ont·am com ês· 
tes cursos, e o nom~ de Pre­
sidente Prudente não só 
consta nos impressos que 
são distribuídos pela Alian­
ça Francesa do Rio e de 
São Paulo e pelo Instituto 
Goethe de São Paulo, co­
mo é registrado também em 
Pario; e iMunich. 1tste fato 
por si projeta o nome da 
Capita1 da Alta Sorocabana 
para 0 Brasil e para fora. do 
País, como centro de cul­
tura. 

Os cursC>s, tanto de fran­
cês como de alemão, são ofi­
cialmente reconhecidos e di­
rigidos até nos seus detalhes 
pelas respectivas organiza­
ções. São e.ursos que têm 
o seu valor em qualquer par­
te do Brasil ou do Mundo. 
Assim, 0 aluno que recebeu 
o seu certificado de aprO­
vaçãc} no exame de um de· 
terminado ano Ço curSo de 
francês ou de alemão, pa­
derá entrar no curso do ano 
segUinte seja em São Pau­
lo, no Rio 0 u .em qualquer 
cidade ~ Pais ou do Exte­
rior onde existem cursos da 
Aliança Francesa ou do Ins­
tituto Goethe. 

Os exames de francês de 
Fres. Prudente são I'ealiza­
dos por um professor da A· 
lia.nça: Francêsa .de São Pau­
lo e os do 3.o e 6.o semes­
tr~s de alemão reconhecidos 
e respectivamente realizados 
p e'lo Instituto GoeUJ.e de São 
Paulo. 

1Jste ano, os exames de 

francês foram realizados dia 
28 de novembro, e o profes­
sor J acques .Sa.lah de !:>. Pau­
lo declarou·se satisfeito e 
iaoé a.arrurad.o com 0 rúve1 
geral dos alunos da Aliança 
.t<'rancesa de Pres. :Pruuen­
te. As~im, houve dOls alu­
nos do 1,o ano com a men· 
ção «excelente>, raríssima 
a ser conferida, e no 5.o ano 
todos cs candiaatos foram 
aProvados com menções bem 
acima da m€dia mlnima, a­
pós e?'tensiva prova escrita 
e um exame oral que durou 
de 30 a 45 minutos para 
cada aluno. O professo·r Jac­
ques Sala.h ficou entusiasma 
do com a facilidade com que 
os alunos de todos os anos, 
se express-a.m ern francês. 

O curso de francês da A­
liança Francesa fornece aO 
aluno uma base sólida que 
lhe passibilita1á frequentar 
cursos superiores na. Fran­
ça. o diploma de conclusão 
do curso d.e lingua. e civi­
lização francêsas facilita 
c0ins1deràvelrnente a obtençã-0 
de bôlsas. Mas oS conheci­
mentos adquiridos facil1tam 
também o estudo em qual­
quer Faculdade do Brasil, 
pcis g1ande parte <la biblio­
grafia é geralmente dada em 
francês. Isto independente­
mente da aquisição pelo alu­
no da Alian9a Francê~a. de 
um grau mais alto de cul­
tura geral. 

Também os cursos de a­
lemão ministrados pelo Ins­
tituto Goethe, Secção desta 
Cidade, a.nexos à Aliança 
Francesa, são reconhecidos 
em todo o Brasil e no mun­
do inteiro. Com o diploma de 
ocnclusã0 do curS() básico ( 6 
semestres), o aluno está ha­
bilitado a ingressar em qual 
quer e!:'.cola superior da Ale­
manha Para a obtenção de 
bôlsas,' êste diploma e ~xigi­
do. O aluno que quiser, por 
ocnta própria, estudar em 
escola superior alemã. so' 
será matriculado depois de 
aprovado nêste curso do Ins­
tituto GQethe 0 u se. em exa­
me de língua alemã, provar 
ter os conhecimentos equiva­
lentes •a êste curso. 

Para 0 curso superior de 
línguas anglo-germânicas, 0 
cur!'o do Instituto Goethe 
forneoe a base ;ndispensável 
C.o cnnhecimentos da língua 
alemã. 

Seria conveniente que to­
c1 " s {15 estudantes do 2.o ci­
clo ginasial que pretendem 

seguir os seus estudos em 
qualquer F·aculdade, frequen 
tassem o curso de francês 
da Aliança Francêsa, e que 
os que pretendem fazer lln­
guas anglo-germânicas fre­
quentassem o curso de ale­
mão ~ Instituto Goethe, já 
que aqui na Cidade existe 
esta :possibili~:ie, e e.inda 
em condições econômicas 
bem mais favoráveis, pois 
as taxas tanto do:s cursos de 
francês, <:~ d'e alemão re­
presentam mais ou mellQs a 
metade das de São Paulo. 

Freenche pois a Aliança 
Francêsa Ide Pres. Prudente 
um papei altamente cultural 
e uma importante comple­
ment-açã.o dos cursas das es- , 
colas o.fieis.is. 

Mal instalada até agora, 
pretende a Aliança Francêsa. 
de Pres. Prudente melhorar 
constderàvelmente 1iS suas 
instalações para. 0 próximo 
ano, principalmente também 
no que diz respeito ài secre­
taria e biblioteca. Basta 
dizer que o PrOf. Jacques 
Salah, por ocasião dos exa-

. mes, trouxe livros no valor 
\de aproximadamente Cr$ ... 
500.000. Trimestralmente a 
A.lia,nç-a Francê~ de Presi· 
dente Prudente recebe de 
Paris livros premiados re­
cém-editados e d.iscos sôbre 
personalid.aCl'es imp0rtantes 
<la atualidade. Futuramente 
tambén~ vai receber com 
regularidade filmes e slides, 
documentários culturais, de 
maneira que tôdas as prer­
rcgativa.s para uma ativi'Cl.ade 
mais intensa são dadas. 

Estão previstos para 1965, 
além dos cursos tradicionais, 
cursos mtensivos com a ma­
téria de dois anos num só, e 
cursos para crianças. 

Procura a Aliança Fran· 
c.êsa um nôvQ Presiden~ 

que queira 'dedi<:ar-se a esta 
Entidade. Existe uma. equi· 
pe de diretores ciedicados o 
clii.pôstos a trabalhar, porém 
falta o «Chefe», wn Presi­
dente que saiba dirigir e 
que esteja decidiclQ a dar 
uma vida mais ampla à En­
t;dade. 

Fazemos votos para que 
surja! 

: NATAL, festa do bem. 
: ANO NOV~ festa da 
: alegria. t.: com satisfa.­
: çã.o que Prudent.e SO.úda 

seus irmã.os da regtll.0 es 
: perando a visita amável. 

O MELHOR 
PRESENTE DE NATAL 

PARA 
SEU 

FI 

""' ~ .. : ~ ' ...... 
,':" - t 
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       FILIAIS “PNEUAC” - UMA DELAS EM ASSUNÇÃO DO PARAGUAI q 
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Em “PNEUAC" V. já sai na frento para um bom negécio! Compre o melhor pneu FIRESTONE - em todos 
os tamanhos e medidas - garaniido para quilômetros extras de confórto e segurança, pagando sempre os 
melhores preços! Vá hoje mesmo à “PNEUAC" mais próxima: uma delas é sua vizinha! 

dE MARCA REGISTRADA FIRESTONE (DIGA SUPERTAF) 

TRADIÇÃO, 
GARANTIA 
QUALIDADE 
E EXPERIÊNCIA 

   

  

     

CIO DOS PNEUS 

  

  

  

EDUCAÇÃO & ENSINO — EDUCAÇÃO & EisiNO — EDUGAÇÃO 

A ALIANÇA FRANCESA DE PRESIDENTE PRUDENTE À 
Espera DE UM NÓVO PRESENTE 

Histórico - Declarada de Utilidade Pública - Situação atual - 
O que são os cursos de francês e de alemão da Aliança 

Francesa — Projeta o nome de Pres. Prudente até fora do 

Estado e do País — Ensino cficiente e aproveitamento acima 
da média — Francês e alemão ajudam no estudo superior 

e facilitam obtenção de bôlsas — Aliança Francesa de 

Pres. Prudente vai ser instalada melhor e terá cursos 

intensivos e para crianças -— Recebeu livres no valor de 
aproximadamente Cr$ 500.900 da Aliança Francesa de São 

Paulo — Recebe regularmente livros e discos de Paris — 

Receberá filmes e diapositivos — Precisa de um nôvo 

Presidente 

A Aliança Francesa de 
Presidnte Prudente foi fun- 
dada em maio do ano de 
1960, sendo q seu verdadei- 
ro fundador e primeiro 
Presidente o Prof. Max 
Henri Boudin da Faculda- 
de de Filosofia, Ciências e 
Letras de Pres. Prudente. 

Os cursos de francês 
foram iniciados em Agósto 
de 1960 com número consi- 
derável de alunos, e estas 
primeiras turmas, já no 
mês de dezembro de 1960, 
prestaram o exame do pri- 
meiro ano, com resultado sa- 
tisfatório. Foi examinador 
o Sr. Fabri, atual Diretor 
dos Cursos audio-visuais da 
Aliança Francesa de São 
Paulo. 

A Aliança Francesa de 
Fresidente Prudente sempre 
contou com q apóio valioso 
de diversas personalidades 
da vida pública, destacando- 
-se o atual Presidente do 
Conselho, Dr. Plinio de Ar- 
ruda Armelim, que nunca 
deixou de empenhar-se a 
fundo para que a Aliança 
Francesa ce Pres. Prudente 
pudesse cumprir a sua mis- 
são como entidade cultural. 

Logo nos primeiros anos, 
a Aliança Francesa de Pres. 
Prudente foi declarada de 
Utilidade Pública pela Cã- 
mara Municipal e recebeu 
uma verba anual, minima 
na sua importância, mas de 
valor econômico decisivo pa- 
ra avida da iAliança. 

Hoje a Aliança Francêsa 
possui o material didático 
necessário, como carteiras, 
quadros negros, armários, 
mesas, vitrola, livros, carta- 
zes etc. O seu arquivo está 
bem organizado, e todo o 
material de secretaria e te- 
souraria está em ordem 
sua situação fnanceira está 
equilibrada (sem dívidas), 
e a Aliança Francêsa dispõe 
de um corpo docente de al.o 

nível. 
Não há dúvida: A Alian- 

ca Francesa de Presidente 
Frudente, com os seus cur- 

sos de francês e, anexos, os 
cursos de alemão do Insti- 
uto Goethe, representa hoje 
um patrimônio cultural res- 
peitáve] para a nossa cidade 
São poucas as cidades do 
Interior que contam com ês- 
tes cursos, e o nome de Pre- 
sidente Prudente não só 
consta nos impressos que 
são distribuídos pela «Alian- 
ça Francesa do Rio e de 
São Paulo e pelo Instituto 

Goethe de São Paulo, co- 
mo é registrado também em 
Paris e Munich. Este fato 
por st projeta o nome da 
Capita, da Alta Sorocabana 
para o Brasil e para fora do 
País, como centro de cul- 
tura. 

Os cursos, tanto de fran- 
cês como de alemão, são ofl- 
cialmente reconhecidos e di- 
rígidos até nos seus detalhes 
pelas respectivas organiza- 

ções. São cursos que têm 
o seu valor em qualquer par- 
te do Brasil ou do Mundo. 
Assim, q aluno que recebeu 
o seu certificado de apro- 
vação no exame de um de- 
terminado ano co curso de 
francês ou de alemão, po- 
derá entrar no curso do ano 
seguinte seja em São Pau- 

lo, no Rio ou em qualquer 

cidade do País ou do Exte- 
rior onde existem cursos da 
Aliança Francesa ou do Ins- 
tituto Goethe. 

Os exames de francês de 
Pres. Prudente são realiza- 

dos por um professor da A- 
tiança Francêsa de São Pau- 

10, é os do 3.0 e 80 semes- 
tres de alemão reconhecidos 
e respectivamente realizados 
pelo Instituto Goethe de São 
Paulo. 

Este ano, Os 

  

exames de 

francês foram realizados dia 
28 de novembro, e o protes- 
sor sucques Salah de 5. Pau- 
lo declarou-se satisfeto e 

aié aamirado com q níver 
geral dos alunos da Aliança 
srancesa de Pres. Prucen- 
te, Assim, houve dois alu- 
nos do 1,0 ano com & men- 
ção «excelente», raríssima 
a ser conferida, e no 5.0 ano 

todos os candicatos foram 
aprovados com menções bem 
acima da média mínima, a- 
pós extensiva prova escrita 
e um exame oral que durou 
de 30 a 45 minutos para 
cada aluno. O professor Jac- 
ques Salah ficou entusiasma 

do com a facilidade com que 
os alunos de todos os anos, 
se expressam em francês. 

O curso de francês da A- 
liança Francesa fornece ao 
aluno uma base sólida que 
ne possibilitará frequentar 
cursos superiores na Fran- 

ca. O diploma de conclusão 
do curso de língua e civi- 
lização francêsas - facilita 
consideravelmente a obtenção 
de bôlsas. Mas 9s conheci- 
mentos adquiridos facilitam 
também o estudo em qual 
quer Faculdade do Brasil, 
pois grande parte da biblio- 
grafia é geralmente dada em 
francês. Isto independente- 
mente da aquisição pelo alu- 
no da Aliança Francêsa, de 
um grau mais alto de cul- 
tura geral. 
Também os cursos de a- 

lemão ministrados pelo Ins- 
tituto Goethe, Secção desta 
Cidade, anexos à Aliança 
Francesa, são reconhecidos 
em todo o Brasil e no mun- 
do inteiro. Com o diploma de 
eenclusão do curso básico (6 
semestres), o aluno está ha- 
bilitado a ingressar em qual 
quer escola superior da Ale- 
manha Para a obtenção de 
bôlsas, êste diploma e exigi- 
do. O aluno que quiser, por 
conta própria, estudar em 
escola superior alemã, so” 
será matriculado depois de 
aprovado nêste curso do Ins- 
tituto Goethe qu se. em exa- 
me de língua alemã, provar 
ter os conhecimentos equiva- 
lentes a êste curso. 

Para q curso superior de 
línguas anglo-germânicas, o 
curso do Instituto Goethe 
fornece a base indispensável 
de ennhecimentos da língua 
alemã. 

Seria conveniente que to- 
des os estudantes do 2.0 ci- 
clo ginasial que pretendem 

” 

seguir os seus estudos em 
qualquer Faculdade, frequen 
tassem o curso de francês 
da Aliança Francêsa, e que 
os que pretendem fazer lín- 
guas anglo-germânicas, fre- 
quentassem o curso de aje- 
mão do Instituto Goethe já 
que aqui na Cidade existe 
esta possibilidade, e ainda 
em condições econômicas 
bem mais favoráveis, pois 
as taxas tanto dos cursos de 
francês, como de alemão re- 
presentam mais ou menos à 
metade das de São Paulo. 

Freenche pois a Aliança 
Francêsa ide Pres. Prudente 
um pape) altamente cultural 
e uma importante comple- 
mentação dos cursos das es-. 
colas oficiais. 

Mal instalada até agora, 
pretende a Aliança Francêsa 
de Pres. Prudente melhorar 
consideravelmente as suas 
instalações para o próximo 
ano, principalmente também 
no que diz respeito à secre- 
taria e biblioteca, Basta 
dizer que o Prof. Jacques 
Salah, por ocasião dos exa- 
mes, trouxe livros no valor 
ide aproximadamente Cr$... 
500.000. Trimestralmente a 
Aliança Francêsa de Presi- 
dente Prudente recebe de 
Paris livros premiados re- 
cém-editados e discos sôbre 
personalidades importantes 
da atualidade. Futuramente 
também vai receber com 
regularidade filmes e slides, 
documentários culturais, de 
maneira que tôdas as prer- 
rogativas para uma atividade 
mais intensa são dadas. 

Estão previstos para 1965, 
além dos cursos tradicionais, 
cursos intensivos com a ma- 
téria de dois anos num só, e 
cursos para crianças, 

Frocura a Aliança Fran- 
cêsa um nôvo Presidente 
que queira dedicar-se a esta 
Entidade, Existe uma egui- 
pe de diretores dedicados e 
dispôstos a trabalhar, porém 
falta o «Chefe», um Presi- 
dente que saiba dirigir e 
que esteja decidido a dar 
uma vida mais ampla à En- 
tidade. 
Fazemos votos para 

surja! 
que 

ETA TO INTO T0 TOTO ISTO Tee Tae Te carera 

3 NATAL, festa do bem. 
ANO NOVO, festa da 

: alegria. E com satisfa- 
: são que Prudente Saúda 
seus irmãos da região es 

: perando a visita amável, 

     

O MELHOR 

  
NATAL 

  

«O IMPARCIAL» PRES, PRUDENTE, domingo, 13 de dezembro 1964 
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COLUNI 
OI 

Autoridade de L ndrina teriam 
SIUDIDE e a ca o usp ito sem motivo 

TOMIZO KAWAGUCHI, 
ja,ponês ode nascimento, e na.­
tura.liz.ado an~ de sua mor­
te - vitimado por pertinaz 
moléstia - foi uma figura 
ele real grandeza, dentr~ os 
muitos homens que integr~ 
a nossa Colônia Japonêsa, 

No Japão, TOMIZO foi 
modesto lavrador. No Brasil, 
começou pela lavoura, e 
construiu seu alicé'rce. Como 
muitos, sofreu bastante as 
intempéries e a.s vicissitu­
des que Via de regra. a so.­
lQ!ll o homem da roça, 

Mas triunfou. 
Em Pres Prudente, cerea­

lista e negÓCiante com o men 
tol, faz-se pela excelente Vi· 
sã.o qu8 tinha em negócios. 

E já estava dando por 
finda sua missão, esperando 
apenas o recato dos últimos 
dias, -ao aldo da familia que 
muito amou, quando a mor­
te o colheu. 

Mas a fanúli.a Kawaguchi 
continúa, edificando 0 seu 
nome. 

TOMIZO KAW AGUTI não 
será. tão cêdo esquecido. Se­
meou semprp a bondade e a 
concórdia. Muito amou o 
Brasil, terra de seus filhos. 

Texto: R A U L G A R C E Z 

Lamentável noticia nos foi 
f()l"necida ontem pelas auto-
1.uaac:s pc11c1ais de Pres. 
Prudente. T11ata-se do es­
pancamento de Manoel Fir­
mino da Silva, por pairte de 
autoridades policiais de Lon­
drina, esta.do do Paraná, Mia· 
noel Firmino da Silva, mo­
roc!Qr na Usina. .Santa Lina, 
em Quatá no dia 1.o de de­
zembro p.p., apanhou sua 
bicicleta e saiu a procura 
de emprêgo, pois onde tra­
balhava., Usina Santa Lina, 
seus venciment-Os eram por 
àemais escassos, não lha 
permitindo dar o nec.oessár;o 
sustento à sua familia. Di­
rigiu-Se para isso, à cidade 

RlOOOMENl>A PARA A 
A 'n:CNICA MODERNA 
SUA OONSTRUÇA.O, CAL 
KIDRATADO. PEÇA 
CALl\lAR - NO isEU 
j{()Jl'NEOEDOB P~ 
l\IATERlAIS J!E.i 
CONS1.'RUÇ0Eb . 

CASA DAS TINTAS 
Nicolau Maffei, 335 

de Londrina, no Estado do 
Paraná, o que fêz atr.avés de 
uma cal'()na que conseguiu 
em um caminhão que Para 
lá também se dirigiu. 

EM LONDRINA 

Em Londrina, chegou por 
volta <fas 16 horas, e dese­
jando tomar um café, encos­
tou sua bicicleta no meio 
fio da calçada e se dirigiu 
a um bar. Após tomar o ca­
fé, prestcu-se a se retirar 
do local, ato em que foi bar­
rado Por oito ou dez poli­
ciais a paiEana, que o cer­
caram de surprêsa, deiram-

{ 

COMPAtfHIA " ELÉTRICA CAIUÃ U\ 

Assembléia Geral Extraordinária dos . 
Acionistas Preferenciais da Classe! "A" 

São conv id'ados os Srs. acionistas Preferenciais da 
Classe A da Companhia «Elébrica Oaiuá», a se reunirem 
em Assembléia Geral Extraordinária, a realiza.r-s.e no 
dia 21 de dezembro de 1. 964, às 15 hOl'as, na sede so­
cial, à Alamed'a Bar-ão de Limeira, 518 - 3 .0 andiatr, 
para: deliberarem sõbre proposta da Diretoria e respec­
tivo parecer do Conselho Fiscal; ~ connn.A.a. das 
açõe.si pi eferenciais C'a Classe A em ações orilinárias. 

São Paulo, 9 de dezembro die 1. 964. 
A DmETORIA 

381 - 13-12 

lhe vóz de prisão e obriga­
ram-no, com a biGiclel:a às 
c05tas, a, caminhar até a De.. 
legacia de Palie.ia local. Den­
tro dessa. delegacia p~ou 
os :piores momentos d'e sua 
vida, ficando sem comeir du­
rante todo o tempo em que­
íbi ~bmetido dià!ria.niente, 
sem excessões, acarrtetadQS 
por apenas uma «prisão por 
suspeita>, motivo pelo qual 
foi detid-0. 

!AMEAÇADO DE MORTE 

Ao têmn.1-0 de três dias, 
foi põsto em libel!'dade, oca­
sião em que constatou estar 
sE>m sua bicicleta, relógio e 
1800 cruzeiros, que p~ssui·3. 

na ocasião e m quo fol prê~o. 
Tentou em ~eguida. r.eaver 
os objetos. mas quand!:Ji sõ­
bre is!!o interpelou um dcs 
-poli<" li s, êste ·erncostou-lhe 
um fuzil n~ pPito e · ~m~a· 

çou-o. que se não se retiras­
se dali sem criar caso._ f'eria 
morto e jogaldo ao rio. 

Pf'T .l"J'Tl':R 
INVESTIGARA' 

Amt:drcnt:ado, Mano3l F. 
d!a Silva se retirou apressada 
mente, rvoltando para a. loca­
lidade onde reside, ou seja 
quando l'elatou o oC<>rri-

em to os os veículos 

ME CEDES·BENZ 

o mesmo padrão 
d qualida e 

e de técnica . , . 
1nsuperave1s_ 

«0 IMPARCIAL» 

® Hó u111 vefcwlo 

Mercedes-Ben1 p"Cra cada tarefa. CominhõeJ para todos 

os tipos de cargo, para transporte de terra, de pedroa, 

ou de aço. Caminhões paro qºuolquer tipo de estrada e 

de clima. Ô nibus de vários tipos. Todos os velculos 

M ercedes-Ben z apre~entam o meamo excelente padrão 

de eficiência, e contam tom a colaboração especial do 

SOFUNGE, que forne:ce oç peços fundidos vitais, desses 

~elculos . 

E 
aua boa ............ qualquer •••••d• 

uma Indústria a serviço 

lia Indústria brasileira. 

do à.s autoridades policia.is 
locais, qUe por sua vez, ex­
pediu ofício à Delegacia Re­
giona1 de nossa cidaàe, pa­
ra que esta, visto o delito 
ter sido cometido outro es-

ta.do, tomasse as proVidên­
cia.s cal:tívei_::.... ia.o caso. Em 
vista dos fatos, a Regional 
entrará em contacto com a 
Policia Interestadual, F'olin­
ter, que deverá se encarre-

g>aT das investigações sõbre 
o ocorrido, e se constataao 
o fato, instaurar mqutsrito • 
policial contra as autorida­
des londrmenses . 

Comandos Sanitários continua 
Os comandos sanitários 

continuam agind'o na cidade, 
sendo dos melhores os re­
sultad.os obtidos na repres­
são à venda de artigos d'e­
teriorados ou de procedên­
ciii c'"widosa. 

Em 26 f irmas virdt.adas no 
último trabalho, fotiam inu­
tiliza.d-OS 16 quil0s de carne 
bovina, suma e linguiça. 
1l'I.da1ncia5 em número de 

SEBAS'Qii.0 ICAERIOTI 
A rua Santos Dumont, 

167, de onde saiu o féretro 
no último dia 10, faleceu a.os 
73 a.nos de ida.dle, o senhor 
SEBASTIÃO CABRIOTI. O 
passamento oeorteu às 21,15 
horas, no dia. 9 de de.z!am­
bro sendo o extinto mora.· 
dor' de há muitos anos ern 
nossa cid>ade. Pêsames. 

ESGOTAMENTO 
DO 
SOLO 

0 solo sua fertilidade na­
tural por três caminhos di­
ferentes: 

1 - pela planta que reti-
ra do solo os elementos nu­
tritivos para a sua vegeta­
ção. 

2 - rpela erosão vertical, 
que consiste na lavagem dos 
nutrientes da superfície, os 
quais são levados para as 
profundezas do solo pela 
água de infiltração . 

3 - pela erosão horizon­
tal ocasionada pelas enxurra_ 
das. Esta -é a mais grave. 
pois a água dissolve e leva 
os elementos nutritivos de 
que carecem as plantas. 

Para o cQrl'lbate do esgota­
mento do ~olo, várias provi­
dências são necessárias: 

a) plantar em nivelamen­
tos de acôrdo com a topo­
grafia do terreno e seguindo 
os conselhos dos técnicos. 

b) intercalar ss planta­
ções com espécies vegetaU. 
diferentes, segundo as re­
gras agricolas (milho e fei­
jão, por exemplo). 

Até há pouco temPo, a 
questão de fertilizantes era 
problema d fic•l ao lavrador, 
em virtude aa necessidade 
da eEcolha acertada do adu­
bo. Hoje, entretanto, já es 
tamos produzindo exelentes 
fertilizantes, a preço com_ 
pensador e de qualidade com 
provada. Está neste caso o 
Fertigran que traz c!omo 
garantia a tradicional EUe. 
keiros. o emprego dês se 
ferttlizante, entretanto, re­
quer certa precaução, dada a 
sua alta concentração. As­
sim recomenda-se o seu uso 
nas doses aconselhadas para 
a recuperação do solo. 

Com a plantaçã0 em itive­
lamen to e o uso do Ferti­
gran, a lavoura ganha nõvo 
talento. sem o perigo de es­
gotamento do solo. 

a 

44, 10 quilos ele c~bolas e 
8 quilos <..e peix . 

.1:t'o1 am ·apieentudos aiind.a. 
31 quilos ae lmgwça, ;s2 
quilos de carne e ~:i l!uilos 
de e.ame su.ça, ique, segun­
Oo consta do relatór,o envia· 
ao peta SeLima Delegacia 

Rêgional ~ Saúde, sào de 
procedência clandestm.a. 

Os artigos apreeni...idos fo­
ram envlaiclos às soc1eca1.-ie:; 
de benemerência da cid..t-'d. 

Ontem, estiveram n;a fei­
ra livre. 

GlNÃSIO VOCACIOSAL DE 
· PRUDENTE APRESENTADO PELA 

COMISSÃO DE REDAÇÃO 
A C<i;missão. de Redação 

da Assembléia Legislativa 
do Estado apresentou pare­
cer ao projéto de Lei que 
cria um Gi.ná.sio Vocacional 
em Pres. Prudente, já ia.pro­
vado em segunda discussão. 

Fica ass'im cria.do o Gi­
násio Voca.c1ona.1 em Pru-

d'ente, devendo a Lei ent=r 
em Vigor nai data da publi­
cação, devendo a Lei Qrça.­
mentál'ia o ex~cicio em 
que se der a instalação do 
iesta~eleci.mento, .consignar 
as dotações necesSárias ao 
custeio das despeza,$. 

SECRETARIA DE ESTADO DOS NEG6CIOS 

DOS TRANSPORTES ESTRADA DE FERRO 

SOROCABANI\ . ____ ..... 

DIRETORIA 
EDITAL 

Concorrência Pública n.0 
UHV-22/64, para forneci­
mento de mao de obra 
necessária aos serviÇoS 
bá cos cl.e as!.enti.mento 
da.s li.nhas de Circwaçã.o 
e acess0 ao nov 0 Deposi­
to no pátio do entronca­
mento do ramal de Dou. 
rados. 

F'aço público qUe se acha 
aberta nesta Estrada Con­
COITência Pública para for­
necimento de mão de 0 pra 
necessária aos serviços bá.­
sicos de assentamento das li­
nhas de ci11culação e · acesso 
llQ nôvo Depósito no pátio 
do entroncamento do ramal 
de Dourados. 

As propostas deVexá.o ser 
entr.egues no Departamento 
da Via Permanent~. sito 9. 
rua Barra Funda n.o 836, 
1.o andar, nesta Capital, até 
às 15 horas do dia 22 de 
dezembro de 1964 0 caslão 
em que serão abertaS na, pre­
senÇa dos concocrentes, tuào 
de acôrdo com o Edital na 
integra e demais elementos 
que fazem parte integrante 
Qlessa ccncorrênci:a. 

Todos os documentos dlesta 
ta Concorrência., como sejam 
os detalhes técnicos, minuta 
dei oontrato, Edital na ínte­
gra, serão fornecidos aos in­
teressados pela Chefia do 
Departamento da Via Per­
manente da Estrada, à rua 
Barra Funda n.o 836, 1.o an­
dar, das 14 às 18 horas, me­
diante o pagamento da taxa 
de expediente ,na im:Portân­
da de Cr$5.000,00 (cinco 
mil cruzeiros) que deverá 
ser r.ecolhida na 'l'esourairia 
desta Estrada à Praça Júlio 
Prestes n.o 148, ou na IAgên­
ci.a d'.e Barra Funda. 

Os interessados deverão 
fazer a cauçã0 no valor de 
Cr$180.000,00 (cento f' oiten­
ta mil cTUZeiros), em dinhei­
ro ou em tltulos da Divida 

Públirla Federal ou Esta­
dual, até à.s 15 horas do dia 
21 à.e dezembro de 1964, na 
Tesoura.ria. da Estrada.. no 
Edificio Central à Praça Jú-
Uo Prestes. . .a 

São .Pau.Lo, 3 de dezembro 
de 1964. 

URBANO PADUA DE 
ARAtrJO - Diretor Supe­

rintendente 

.DECLAUAÇÃO 
Declaro para os devidos 

fins e a quem p<>ssa interes­
sar, que foi peJ.idl.d.0 um 
Certifica.do de propriedade 
de uma peruai Willys Over-
land de IllQtor n.o ... ... . 
BS-044.224 de chapa n.o .. 
1402652, ·ano de fabricação 
1960 e cujo certificado era 
de n.o 796230. 

O certificado de Propri& 
d'ade foi expedido pela De­
legacia de Foliei.a. <dle Marti­
nópoliS em data de 30 de 
outubro de 1963, pertencen­
te a Alcú.n.O O:>JTedei So­
brinho. 

Declaro também qUe o re­
ferido documento, torna-se 
sem efeito por estar provi;­
dênciando a 2.a via do mes­
mo 

:Ma.rtinópolis, 10 de de­
zembro de 1964. 

as) JOSE' ACORSl 
379 - 13, 15 e 17 

COMUNICADO 
A firma Peretti Hotel 

Ltd;a., estabelecida ne.sta. ci­
dade à rua Tenente Ni c~ 

lau Maffei, 461, declara pa­
ra os devid:os fins e a quem 
~sa interessar, que foi ex­
traviado o talão de notas 
fiscais dos números 15501 
ao n.o 15550. 

DecLara outrossim, que o 
refenid.o talão torna-se sem 
efeito. 

Presidente Prudente, 10 de 
dezembro de 1964. 

as) Peretti Hotel Ltda. 
380 - 13, 15 e 17-12 

AOKI ONO preços 
tabelados 

CIA. 

tudo para o seu automóvell 

Verifique em AOKI ONO & CIA. 
instalação no seu automóvel 

os planos excepcionais para a 
de um rádio super moderno 

AOKI ONO & CIA. 

Desde 
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TOMIZO KAWAGUCHI, 
japonês de nascimento, e na- 
turalizado antes de sua mor- 
te — vitimado por pertinaz 
moléstia — foi uma figura 
de real grandeza, dentre os 
muitos homens que integram 
a nossa Colônia Japonêsa”. 
No Japão, TOMIZO foi 

modesto lavrador, No Brasil, 
começou pela lavoura, e 
construiu seu alicérce. Como 
muitos, sofreu bastante as 
intempéries e as vicissitu- 
des que via de regra asso- 
lam o homem da roça, 

Mas triunfou, 
Em Pres Prudente, cerea- 

lista e negociante com o men 
tol, faz-se pela excelente vi- 
São que tinha em negócios. 

E já estava dando por 
finda sua missão, esperando 
apenas o recato dos últimos 
dias, ao aldo da família que 
muito amou, quando a mor- 
te o colheu. 

Mas a família Kawaguchi 
continúa, edificando o seu 
nome, 
TOMIZO KAWAGUTI não 

será tão cêdo esquecido. Se- 
meou sempre à bondade e a 
concórdia. Muito amou o 
Brasil, terra de seus filhos. 

Nicolau Maffei, 335 

  

Lamentável notícia nos foi 
fornecida ontem pelas auto- 
Tuades ponciais de Pres. 
Prudente. Trata-se do es- 
pancamento de Manoel Fir- 
mino da Silva, por parte de 
autoridades policiais de Lon- 
“rina, estado do Paraná, Ma- 
noel Firmino da Silva, mo- 
rodor na Usina Santa Lina, 
em Quatá no dia lo de de- 
zembro p.P., apanhou sua 
bicicleta e saiu a procura 
de emprêgo, pois onde tra- 
balhava, Usina Santa Lina, 
seus vencimentos eram por 
demais escassos, não lha 
permitindo dar o necessário 
sustento à sua família. Di- 
rigiu-se para isso, à cidade 

RECOMENDA PARA A 
A TEONICA MODERNA 
SUA CONSTRUÇÃO, CAL 
HIDRATADO. PEÇA 
CALMAR — NO SEU 
WORNECEDOE "E 
MATERIAIS DZ; 
CONSTRUÇÕES. 

CASA DAS TINTAS 

COMPANHIA 

Assembléia Geral 

  

de Londrina, no Estado do 
Paraná, o que fêz através de 
uma carona que conseguiu 
em um caminhão que para 
lá também se dirigiu. 

EM LONDRINA 

Em Londrina, chegou por 
volta das 16 horas, e dese- 
jando tomar um café, encos- 
tou sua bicicleta no meio 
fio da calçada e se dirigiu 
a um bar. Após tomar o ca- 
fé, prestou-se a se retirar 
do local, ato em que foi bar- 
raio por oito ou dez poli- 
ciais à paisana, que o cer- 

de caram surprêsa, deram- 

   

    

  

   

  

té ELÉTRICA CAIVÁ ” 

Extraordinária dos, 
Acionistas Preferenciais da Classe “A” 

convocação : 

São convidados os Srs. acionistas Preferenciais da 
Classe A da Companhia «Elétrica Cajuá>, a se reunirem 
em Assembléia Geral Extraordinária, a realizar-se no 
dia 21 de dezembro de 1.964, às 15 horas, na sede so- 
cial, à Alameda Barão de Limeira, 518 — 3.9 andar, 
para deliberarem sôbre proposta da Dizetoria e Tespec- 
tivo parecer do Conselho Fiscal) de conversão das 
ações preferenciais Ga Classe A em ações ordinárias. 

São Paulo, 9 de dezembro de 1.964. 
A DIRETORIA 

881 — 13-12 

em todos os veículos 

o mesmo padrão 
de qualidade 

e de 

insuperáveis 
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Merece: 

MERCEDES-BENZ 

lhe vóz de prisão e obriga- 
ram-no, com a bicicleta às 
costas, a caminhar até a De. 
legacia de Polícia local. Den- 
tro dessa delegacia passou 
os piores momentos de sua 
vida, ficando sem comer du- | 
rante todo o tempo em que 
fbi £ubmetido diariamente, 
sem excessões, acartetadas 
por apenas uma «prisão por 
suspeita», motivo pelo qual 
toi detido, 

AMEAÇADO DE MORTE 

Ao têrmino de três dias, 
foi pôsto em liberdade, oca- 
sião em que constatou estar 
sem sua bicicleta, relógio e 
1800 cruzeiros, que possuia 
na ocasião em que foi prêso. 
Tentou em seguida, reaver 
os objetos, mas quandy sô- 
bre isso interpelou um dos 

polick's, êste encostou-lhe 
um: fuzil no peito e comes 
gou-o. que se não se retiras- 
Se dali sem criar casos feria 
morto e jogado ao Fio. 

  

POTINTER 
INVESTIGARA” 

“Amedrontado, Manoel F. 
da Silva ge retirou apressada 
mente, voltando para, & loca- 
lidade onde reside, ou seja 
quando relatou o ocorri- 

  

BATERIAS 

Lrest Olite 
longevidade assegurada 

  

Há um veículo 

Mercedes-Benz para cada tarefa. Cominhões para todos 
os tipos de carga, para transporte de terra, de pedras, 

ou de aço. Caminhões paro qualquer tipo de estrado é 
de clima. Ônibus de vários tipos. Todos os veículos 

s-Benz apresentam o mesmo excelente padrão 
de eficiência, e contam com o colaboração especial do 

SOFUNGE, que fornece os peças fundidas vitais, desses 
veículos. 

MERCEDES-BENZ 
Sua boa estr 

SOFUNGE 

    

a em quailqu 

uma Indústria a serviço 

da Indústria brasileira 

  

do às autoridades policiais 
locais, que por sua vez, ex- 
pediu ofício à Delegacia. Re- 
giona] de nossa cidade, pa- 
ra que esta, visto o delito 
ter sido cometido outro es- 

  

tado, tomasse as providên- 
cias cabíveis.ao caso. Em 
vista dos fatos, a Regional 
entrará em contacto com a 
Polícia Interestadual, Folin- 
ter, que deverá se encarre- 

  

eres beia, sem motivo 
Texto: RAUL GARCEZ 

gar das investigações sôbre 
o ocorrido, e se constatado 
o fato, instaurar inquér) 
policial contra as autorida- 
des londrinenses . 

  

  

Comandos Sanitários continuam 
Os comandos sanitários 

continuam agindo na cidade, 
sendo: dos melhores os re- 
sultados obtidos na repres- 
são à venda de artigos de- 
teriorados ou de procedên- 
cia Envidosa. 
Em 26 firmas visitadas no 

último trabalho, foram inu- 
tilizados 16 quilos de carne 
bovina, suína e linguiça. 
Melancias em número de 

7 óBIT0S 
Li e Rr 

SEBASTIÃO CABRIOTI 
A rua Santos Dumont, 

167, de onde saiu o féretro 
no último dia 10, faleceu aos 

- 73 amos de idade, o senhor 
SEBASTIÃO CABRIOTI, O 

passamento ocorreu às 21,15 
horas, no dia 9 de dezer- 
bro, sendo o extinto mora- 
dor de há muitos anos em 
nossa cidade. Pêsames. 

ese a 

ESGOTAMENTO 
DO 
soLO 

O solo sua fertilidade na- 

tural por três caminhos di- 

ferentes: 

1 — pela planta que Teti- 

ra do solo os elementos nu- 

tritivos para a sua vegeta- 

a, — pela erosão vertical, 

que consiste na lavagem dos 

nutrientes da superfície, os 
quais são levados para as 

profundezas do solo pela 
água de infiltração. 

8 — pela erosão horizon- 
tal ocasionada pelas enxurra. 
das. Esta é a mais grave, 
pois a água dissolve e leva 
os elementos nutritivos de 
que carecem as plantas. 
Para 0 combate do esgota- 

mento do solo, várias provi- 
dências são necessárias: 

a) plantar em nivelamen- 
tos de acôrdo com a topo- 
grafia do terreno e seguindo 
os conselhos dos técnicos. 

b) intercalar as planta- 
ções com espécies vegetais 
diferentes, segundo as re- 
gras agrícolas (milho e fei- 
jão, por exemplo). 

Até há pouco tempo, a 
questão de fertilizantes era 
problema difícil ao lavrador, 
em virtude aa necessidade 
da escolha acertada do adu- 
bo. Hoje, entretanto, já es 
tamos produzindo exelentes 
fertilizantes, a preço com. 
“pensador e de qualidade com 
provada. Está neste caso o 
Fertigran que traz como 
garantia a tradicional Elle. 
keiros. O emprego dêsse 
fertilizante, entretanto, re- 
quer certa precaução, dada a 
sua alta concentração. As- 
sim recomenda-se o seu uso 
nas doses aconselhadas para 
a recuperação do solo. 

Com a plantação em hive- 
lamento e o uso do Ferti- 
gran, a lavoura ganha nôvo 
talento, sem o perigo de es- 
gotamento do solo. 

RES TOROTOTATATATO TETO TeTATOTTTATa TATA ae ToTeTa za LeTeTataTazeTo: 
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44, 10 quilos de cebolas é 
& quilos Ge peixe, 
oram apreendidos ainda 

31 quilos ae Inguiça, 32 
quilos de carne e 32 quilos 
de carne suiça, que, segun- 
do consta do relatório envia- 
ao pela Sétima Delegacia 

Regional de Saúde, são de 
procedência clandestina. 

Os artigos apreencidos fo- 
ram enviados às sociegaiss 
de benemerência da cidaco, 

Ontem, estiveram na fei- 
ra livre. 

GINÁSIO VOCACIOSAL DE 
PRUDENTE APRESENTADO PELA 
COMISSÃO DE REDAÇÃO 

A Comissão de Redação 
da Assembléia Legislativa 
do Estado apresentou pare- 
cer ao projéto de Lei que 
cria um Ginásio Vocacional 
em Pres. Prudente, Já apro- 

másio Vocacional em Pru- 

dente, devendo a Lei entrar 
em vigor na data da publi- 
cação, devendo a Lei Orça- 
mentária o expreício em 
que se der a instalação do 
estakelecimento,  eonsignar 
as dotações necessárias ao 
custeio das despezas. 

SECRETARIA DE ESTADO DOS NEGÓCIOS 

DOS TRANSPORTES ESTRADA DE FERRO 

SOROCABANA 

DIRETORIA 

EDITAL 

Concorrência Pública n.o 
CHV-22/64, para forneci- 
mento de mão de obra 
necessária aos serviços 
básicos de assentamento 
das linhas de circulação 

e acesso ao nóvo Deposi- 
to no pátio do entronca- 
mento do ramal de Dou. 
rados. 

Fago público que se acha 
aberta nesta Estrada Con- 
Corrência Pública para for- 
necimento de mão de obra 
necessária aos serviços bá- 
sicos de assentamento das li- 
nhas de circulação e acesso 
ao nôvo Depósito no pátio 
do entroncamento do ramal 
de Dourados. 

As propostas deverão ser 
entregues no Departamento 
da Via Permanente, sito à 
rua Barra Funda no 836, 
1.o andar, nesta Capital, até 
às 15 horas do dia 22 de 
dezembro de 1964, ocasião 
em que serão abertas na pre- 
sença dos concorrentes, tudo 
de acôrdo com o Edital na 
integra e demais elementos 
que fazem parte integrante 
dessa concorrência. 

Todos os documentos desta 
ta Concorrência, como sejam 
os detalhes técnicos, minuta 
de contrato, Edital na ínte- 
gra, serão fornecidos aos in- 
teressados pela Chefia do 
Departamento da Via Per- 
manente da Estrada, à rua 
Barra Funda n.o 836, 1.0 an. 
dar, das 14 às 18 horas, me- 
diante o pagamento da taxa 
de expediente ,na impor 
cia de Cr$5.000,00 
mil cruzeiros) que 
ser recolhida na Tesouraria 
desta Estrada à Praça Júlio 
Prestes n.o 148, ou na Agên- 
cia de Barra Funda, 

Os interessados deverão 
fazer a caução no valor de 
Cr$180.000,00 (cento e oiten- 
ta mil cruzeiros), em dinhei- 
ro ou em títulos da Divida 

4 ab ad 

Pública Federal ou  Esta- 
dual, até às 15 horas do dia 
21 de dezembro de 1964, na 
Tesouraria da Estrada, na 
Edifício Central à Praça Jú- 

URBANO PADUA DE 
ARATJO — Diretor Supe- 

rintencente 

  

DECLARAÇÃO 
Declaro para os devidos 

fins e a quem possa interes- 
sar, que foi peilido um 
Certificado de propriedade 
de ums perua Willys Over- 
land de motor n.o ....... 
BS-044.224 de chapa n.o .. 
1402652, ano de fabricação 
1960 e cujo certificado era 
de n.o 796230. 

O certificado de Proprie- 
dade foi expedido pela De- 
legacia de Folícia de Marti- 
mnópolis em data de 30 de 
outubro de 1963, pertencen- 
te a Alcino Corredei So- 
brinho. 

Declaro também que o re 
ferido documento, toma-se 
sem efeito por estar provi- 
dênciando.a 2.2 via do mes- 
mo, 

Martinópolis, 10 de de- 
zembro de 1964. 

as) JOSE” ACORSI 
379 — 13, 15 e 17 

COMUNICADO 
A firma Peretti Hotel 

Lida, estabelecida nesta ci- 
dade à rua Tenente Nico 
lau Maffei, 461, declara pa- 
ra os devidos fins e a quem 
possa interessar, que foi ex- 
traviado o talão de notas 
fiscais dos números 15501 
ao n.o 15550. 

Declara outrossim, que o 
referido talão torna-se sem 
efeito. 

Presidente Prudente, 10 de 
dezembro de 1964. 

as) Peretti Hotel Ltda. 
380 — 13, 15 e 17-12 
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«O IMPARCIAL» 
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E Verifique em AOKI OMO & CIA. os planos excepcionais para a 
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é Desde 1953 assistindo ao amigo motorista! 

Pesrerezereato TOCO OTTO Tatoo tezaca ecezezeco o AA e ASR 

Pag. 7 PRES. PRUDENTE, domingo, 13 de dezembro 1964 
  

   



Implantação da previdência social ... 

© ~a~~WJrruººº (Cun~lusão (a la. página do 1.o catlerno) 

PRES. PRUDENTE, domingo, 13 de dezembro 19Gt PRlfJIEIRO CADERNO 

Imposto T erritori 1 o Estat to da 
Terra» seria entngue a 

progresso locai de cada re­
gião._ 

Para Presídlente Prudente 
é uma gl1ancie notícia, prin­
cipalmente quando vive mais 
de produtos agrícolas que 

.. • • 

DICIPI 
a~uêles manufatura.dos ou 
industrializados. O imp0rtan 
te, seria. llm'8i fiscaliza.Çâõ 
efetiva do cumprimento dos 
dispositivos legais. 

Foi aprovado pel0 Con­
gresso Nacional o Estatuto 
da Terra, tendo sido indui­
do no projéto Emenda de 
autoria do Deputado F'ederai 
Anis Ba.dra, no qual o Im­
pôsto Territorial seriai en­
tregue diretamente ao mu­
nicípio de origem, pelo ór­
gão iarrecadador, no último 
dia de cada mês, ficando à 
disposição, pa:ra uso, do 
próprio municipio. 

Bancário terá onde recorrer ..• 
( Couclusãi> C:a la. página do l.o caderno) 

A medldai faz com que 
urna longa burocracia se~a 

ultrapa...<\Sada, de modo fá­
cil, colocando à disp05ição 
dos municlpios de tod'o o 
território nacional, verba 
necesSária para novas reali­
zações. Resta ago'I'a o presi­
dente da República sancio­
nar a matéria, dando um 
sentido mais autônomo ao 

cretár:io; Carac.y Souza Cam­
pos, 2. o sec110táI'io; Fran­
cisco Lopes Badilho, l o 
tesoureil1o; e, Drausio S il, 
v'?ira Pires, 2. 0 tesoureiro. 

FINALIDADES 
O Clube do3 Bancários 

tem por finalidade congre­
gar a clas!;ie e suas fami­
lias, em clube de elite, 

pela marca está se vendo: 

) 

· ~ · ! 

' 

DUN,1,,0P 
com BLINDAGEM EXTRA 

A MARCA DO BOM PNEU/ 

sempre acompanhando 0 de­
sVJvolvimento e 0 progr~s­

so da cic\ade. 
Possue sede no centro da 

cidade, onde se instalaram 
a secretaria, saíão pai.a reu­
niões sociais, com finalida­
des de receber durante os 
dias àa semana bancári('.;J da 
ri;giã.o, amigos e clientes. 
SEDE DE CAMPO 

EXiste projélto paTa a. 
construção de sede de cam­
po, em tel'ren0 doo.ido pela 
Prt:!"eituria ao laoo da Hípi­
ca, em loCalização agrada­
vcl. 

Trata do projéto 0 arqui­
teto Kazuo Maezano, de· 
vendo :reunir na. sede de 
campo grandes salões para 
festividades, piscina, cam­
pas de tênis, e outros es­
Portes necessários a um 
clube, contudo, pela primei­
ra vêz em Prudente, um 
clube constru1rá depenoên­
cias próprias pana ai práti­
ca de esgrima. 
SõOIOS 

O clube não iSó agrega os 
bancários, como também ou­
tras .pessoas, descia que 11pre­
sentadas pelos próprios ban­
cários. 

N.a oportunicfade, Iemb•·a­
mos nós, os serviços que 
sempre preEitou a A.A.B. B. 
•<>rgiani.za<fe.Q congênere, do 
Banco do Brasil, com se­
des em várias cidades do 
Pais, não Eó à classe, co­
mo também ao público el1'.l 
geral. 

COOPERATIVAS 

Retomand0 a falar Ruy 
dos Santos Bai•bosa, clisse 
d~ necessidade d'e coope;:a­
çao as grande:;, COQperativa~ 
ou mesmo dos produto:r2~ 
avulsos, -quan:Qo tódas as 
informações pod~nam ser 
obtidas na Agência LocaJ Lo 
l.A.P.I, tendo, n-0 mo­
mento, o \Sir. Denizal' .!:-'e­
reiria de Auneida, co!Q'caóo­
-Se à disposição daquêlvs 
necessitarem àe qualquer 
infarme. 

CUSTO D.AS 
OPERAÇOES 

A rêde arrecadia.dora do 
I. A . P. I. a.SJSim como seus 
serviços, são gnmdes dai a 
utilização para a. im'plan,ta· 
~ da nóve} arrecadação, 
quando, paira o mesmo setVi­
~o, seria necessário outro 5 
a 6 vezes maior que o pró­
prio Instituto. Não tencfo. si­
do usado o recurso de utili 
zação do sua ·1éde, não ha­
veria fundo que aguentia.sse 
·~endQ apenas 1% a tax~ 
de arrecadação. 

OUTRAS V ANT.AGENS 
AOS 
EM.FREGADORES 

O empregador rural tam· 
bém teriia vantagens. pois 
constaria como ben-eficiário, 
quando com iquatTo empre· 
gados. Com mais de cinco, 
P8$saria ai qualidade de fa­
culbativo, pagando taxa 
préviamente estipulada. 

i.As coopera.tivas, recebe­
riam o retõrno de parte do 
Imposto 'de ven'das e Con 
Signações,, e, se bem que ha• 
ja plano para o emprêgo dês­
se retôrno, sempre é uma 
vantagem. 

TAREFAS JA 
REALIZADAS 

Explicou Joaqu1m Bapt1s­
ta Affonso, que os trat>9.· 
Ihos realizados na regia.o ~a 
Alta S-Orocabana, afiSim co· 
mo no resto de todo o ter­
ritório nacional, indiciu mah 
Il<:J levantament.o das posstb1 
!idades de ímplantaçlLo oa 
Previdêcia \Socl!al Rural, 
quando chegai11am a. conolU· 
são de que, em nã.o ha.ven· 
do ii. efetiva colaboração das 
cooperativas e das emprê· 
sas, ficaria muito elevado 
0 custo, reduzindo o na.me­
ro de beneficiários . 

As coopeiratlvas granaes. 
como a de Cotia, Sulbras11. 
Bandeirantes e as qUe ope­
ram na Região, assill!ITam 
convênio, inicianciQ o reco-

Para riscar um laclrilho 
São Caetano 

/ 

só outro laJrilho 
São Caetano 

L~,. ..... -- - ..--
\,. '<·:"'· 
~ . . ,,,.. . 

_,,,- um produto exclusivo de "' ~ 
1 A • . 

;:(:E·RAMICA SAO CAETANO s.Á~ 
., 

1 
ESCRITÓRIO: Av. Pautlsta, 2or3. 1.•. Tel. 33-7146. (Conj. NacionaU 

. , L O J A S 1 R. Augusta, 1825 • Tel. 80-2181 , R 32 • (Conj. Nacional) 
lt. Rego Freitas, 317 • Tel. 33·7146 • sao Paulo 

,~ - -- ~- .. 
i~ .... ,, .. 

MAIA & CIA. - Rua Tte. Nicolau Maffei, 131 
RUY MICIEL DE GOQOY - Rua Tenente Nicolau Maffei, 33S 
IRMIOS MARllH - Rua São Paulo, 19 _(Vtla Marcondes) 

lhimento, respeitados o.s e.s­
tirtutos de cada uma. rr:J~ ~~M~lMffe\ @l!!J!§ ~!Mli'OO!A 

CERTIDõES 
NEGATIVAS 

Uma. das vantagens com 
que se acena no convenio 
oom as cooperativas, é o 
p0der delegar competencta 
Plllra 'ª emissão de certidões 
nega tivas, para fo.rnecimen­
t 0 aos convencionais filiados 
às mesmas, para fins o.e 
empréstimos hipotecários 1: 

agrloolas, sendo desneces· 
i::ária ia loeomoção atravé~ 

das repartições e em rocaif: 
diferentes. Assim, tamb~m 

pagando 0 produtor a.s co· 
operativas, evitaria ai ação 
fiscal o,u da PoliciaJ Rodo­
viária, recursos que o pró­
prio I. A. P. I. a.e redita aps­
necessário 1-e.r de usar, cn· 
mo num contra senso, nc1. 

a]}resentação de meroaldoria~ 
em caminho dos mercaaos 
c:onsumid'()Tes. 

NATAL, festa do bem. 
ANO NOVO, festa da 

alegria. :E: eom aiisfa­
ção que Prudente Da.úda 
seus irmãos da regiã0 es 

: perando a visita amável. 

DECLARAÇÃC 
Eu, GINl!JS P ARISE, bra­

sileiro, casado ,oomerciário, 
residente e domiciliado a 
rua Benjamin Constant n. o 
231 (Vila 1M:arcondes), des­
ta cidade de Pre-siciente Psu­
dente, pela presente declaro 
haNer perdiclQ o Certificado 
dei Propriedade de Veiculo 
a Motor n.o 15Q.530, expe­
dido em 25 de agôSto de 
1964, pela Delegacia Regio. 
na! de Policia de Presid'en· 
te Prudente, pertencente ao 
jeep marca «WILLYS 
OVERLAND>, motor de 4 
cilindros n.o 3J-68.293, fa­
bricado no a.no de 1951, cõr 
verde. 

Decla:ro maiS, que o refe­
rido documento fica sem 
elleito, visto estar providen­
ciando a 2 .a ivia cio 
mesmo. 

PRESIDENTE PRU-
DENTE, 3 DE DEZEMBRO 
DE 1964 

Ginês Parise 
385 - 13, 15 e 17-12 

Yládio. 

Por K. VEIRA 

OS TRES SARGENTOS 

1-·ro:iução da Un:ted em 
Pauav J.Sicu e ·1 eclm1cowr 

c em: .i<O?ank 1Slmat.a 
Dea.."'1 Manm - Sammy Da.­
vis Jr. - Pere.r L,,.wiv..a. -
Jo~y Bishop. Por vo!La de 
1870, tres sargénto15 :M:l.h.e 
Marry (Frann: Sinattai), 
l.;hip .Dea1 (Uean (..Viartm) e 
La1zy Bar;ett (Peter Law­
ford) estão num bar numa 
p equena cidade qua.nci'o ca­
ça'-Olies de búfalos começa:m 
a maltralJar o trombeéelro 
J onah Wil!ians (Sammy Dar 
Vis Jr.) um ex-escra,vo. Os 
sargentos travam uma luta 
para defender J onah que 
ctepois do incidente ~ s- 01ve 

acompanhar seus novos a.mi­
gas. 

A tropa chega, a outra oei­
cade em que 00 habitantes fo­
ram massa.crado.s pelos in· 
dios ou leva.dos prisiQil1.eiros. 
De vo] ta ao forte Mike e 
Chip ficam contraria.dos ao 
saber que Larry planeja a­
bandonar o exército para. ca­
sar-se com a. linda Amelia 
Parent (Rute Lee). No bai­
le para festejar o noivado de 
Larry, Milke e Chip através 
de estratagema consegutim 
impedir que Larry de baixai. 
Na noite seguinte Jonah vai 
ter com Milk para conven­
cê-lo de que êles dois e La:r­
ry <levem fazer uma incur­
são ao acampamento do.s 
inaios e raptar seus chefes. 
Mllke Se recus.a e prende o 
a.migo na caserna, mas Chip 
foge e dirige-se pa,ra. o et>­
conderijo dos índios mas é 
prêso. 

Indo em iaUXilio do amigo 
Milke, Larry e Jonah tam­
bém são ca,ptunados. Moun­
tain Hawk (Henry Silva) in­
terroga Milke que diz que 
a Tesposta esta' escrita num 
pedaço de papel no bôls0 de 
Larry. Enquanto os in.dlos 
examinam o paJ>el, Milke a­
proveitando-se de um mo­
mento de distraçã.0 agarra 
Hawk e ameaça matá-lo com 
uma punhalaida se ·seus ho­
mens não se afastarem. Os 
in.dios cedem mas Mountoin 
Hawk diz a Milke que isso 
de nada aidiantará pois êle 
colocou 1.000 guerreiros 
seus numa. emboscada para 

A Piratininga está fazendo um papel mui to fei com 
o,s ouVintes e participantes rJo programa c SI!;..,i~EN­
C:IAS R.-51», pois quar ta·feira não houve audlçao . 
e, na qwnt·a! nao havia locutor ni'ltn parai aar 0 p1e­
t1xo da em1ssõra ou uma satista~ qualquer. E' 
um_ bom ptograma, mas, dêsse jeito, não ourará 
muito tempo. 

Tivemo o Cap:dcho de ouvir h O"ras segui:..as a locu­
ção do Paulo de Olivt1ra. da Rá.1.110 'omerciat. o 
rapaz floreia tanto a Pronúncia de certas pal.avras 
qne chega até a ueforrná-las, tais como: ta!l"abalho 
(trabalho), apet·eseutação (apresentação), pe1 ieclsa­
mente), etc. Ésse estilo de ralar fica bom para um 
alto-falante e não para uma emis ôrai de prestigio co­
mo a. Comercial. V~os melhorar, rapaz. 

Não consei:uimos ouvir a aud;çii.o de quarta-íeira do 
programa <AO TELEFONE COM YWE>, às 12,au 
P?la I-5 e R ·õ9, Houve uma nrlStul'la de ona.ais rooul­
t~do numa salada incrivel: eia música japonê.;ia 
m 1 1Stur~a com música. ~rasileira e assim po. mante. 
E precJ.So uma providencia urgente, sena0 vai mal. 

Segunlla-feira o Hélio Athia, dentro da aud.lção de 
BORRACHA.DAS, promoveu um verdadeiro gri'o 
de carnaval com a Escola de Samba Bico de Ouro. 
E' um programa bom apena para se 1lUV'ir eni ca­
sa, pois o auditório permanece nwna l>albúf\..ia., in­
suport:ível. E' precisu um pouc0 mais de autortda:· 
de, ouviu Hélio? 

Quarta-feira, à'>' 18,30, mvés de ouvirmos a ROTA­
~IV A NO AR do Genésio Barizon, tivemos que ou­
vir um programa. em lingui:. japonêsa. Era um bom 
jornal falado e achamos um êrro tirá-lo do ar. 

Continúa cada vez melhor a audição de «QUAL E' 
O RITl\10», diàrtamente à.s 13,30 lls, pe}a l:'Rl·5. E' 
um pl'ograma bastante interessante e q11e mereee o 
apôio d.o público ouvinte. 

Mur1shi Ifo que andou um pouco desaparecido do 
microfone aa Comercial, deu a nota fazendo 0 pap ·~ l 

de Papai Noel em um jingle. Está uma gracinha. 
O Luiz Alv~ da l: -84,, no JORNAL DO TRABA­
LHADOR, Jevau.o ao ar às 8 horas de quarta-feira, 
d,lsse o seguinte: «temos aqui uma gravação maJõ 
por falta de tempo não vamos poder «rodar eJa». 
«Não seria «rodá-la». Cuida!lo, meu amigo, porque 
nós não deixamos passar nada 

Neide Cordeiro continúa agraoan~ com a iaipresen­
tação de <A HORA E' DA MULHER», levado ao ar 
às 14 horas pela Rádio Comercial. Bastante interes­
sante, principalmente para o público femjllino. 

Parabéns à direção da R-84 que, em uma das audi­
ções do FORUM: DE DEBATES insentivou o co­
méooio e o P<>Vo em gerai p aro. a ornament~ão da 
cidade O resultado des a. campanha está sendo ma­
ravilhoso. 

O Neif precisa melhorar urr. pouco mais a sua audi­
çã0 d.e «A COME:RCIAL COMANDA A NOITE», 
juntamente com o <DISQUE NEGATIVO» Não ~ e 
esqueça que em Rádio o lema é crenovar ou morrer». 

A PRl-5 t.eima. em fazer jornal falado para si prõ-
&>rla. e não para o ouvinte. Continúa fazendo «sala.­

da» com as noticias locais, internacionais e nacio­
nais. E' preciso mudar a técnica. Isso atrapallla a. 
quem está 011\"indo, 

O Vinicius Barbosa repete muito o nome do progra­
ma que apresenta às 22 horas, de saud.o&ismo. Num 
dos programas dl.$se o nome 13 (treze) vêzes. Exa­
gêro e falte. de atenção, • , 

liquidar o regimento. E des· 
v~cilharido~~e bruscamente 
o chefe indio se suicida ati­
rando-se do despe11h.!oc.eiro. 

Na luta que se S~e ape­
sar de ferido J<>n:ah conse­
gue tocar na anneitJo um avi­
so ao regimento e oo. índios 
são derrotadbs. IM.ais tarde 
os três sargentos são ~ 
corados e Jonah é feito tro­
peiro do exército. 

La!rry P::nsa que deu bai­
xa mas Mill~e e Chip 0 en· 
ganaram Pois ainda conser­
vam seus papéis de a.I:sta­
ment0 que Milke prometera. 
destruir. Com Amélia a. seu 
lado parte numa charrete. 

Milke então diz a um sol­
àla.àa que Larry está deser­
tand0 e o sold'.ado sa.i ao en­
calço do sargento. 

TORMENTOS D' AlllA 
Entre os filmes que serão 

discutidos nesta temporada 
está «TORMENTOS D' AL­
MA» (Pressure Point), pro­
dução d'e Stanley Kramem 
para a United Artists, diri­
gida por Hubert Cornfiel e 
estrelada pov Sidney Politier 
e o popular ca,ntor norta. 
americano Bobby Darin. Es­
tá nossa asserção em <i'ois 
fatos imPQrtante.5', Boby, can 
totr não canta mas represen­
ta de tal modo Kl.Ue a criLi­
ca eStrange1ra d1ant·e de sua 
h a b i l id ·a d e como sim­
ples ator rep1iesenta ae 
mojo genial o c.onsagrou, 
e. também pelo tema ao fü­
me a mane.ira porqtte é ia.­
presentado com a<1nllravel di 
reçao de Cornfie1ct. l!lm tt:­
trospecto a história nos leva 
a vida o.e um homem a sua 
infância com seus problemas 
em oasa; êle cresce t O'.rna-~e 
rapaz e se une a um bandQ 
de racistas antes da última 
guert a perseguindo negros e 
judeus um ser atormentatlo 
por ódios e fobias. O ps1qtúa­
tf'.a de uma prisão a que é 
levado procura descobrir a 
çausa de sua maneira de agir 
papei que Sianey Poitíer re­
presenta de modo genia.l. O 
fi.J.me tem passagens de f.a.n­
ta.sia quando l"e\Vela o que 
vai no intimo do enfêrmo, 
durante seus exames psiqui­
ana!iticos. 

TERESA 
Uma produçã0 da F'elmex 
Com Ma:ricTU.Z Oliveier -

Rey - Beatrís Agu.ire 
Dominad(> pelo ód~o seu 

coração 'E.o' conhecia a sig· 
nificado da palavra VIN­
GANÇA. Vocé deve ter ou­
vido fa.Jar desta mulher ... 
Dela já foi dito 0 pior. Mas 
não julgue antes de C()'Ilhe­
cê-la. - Talvez você ia com­
preenda ... 

Conseguiu obter tudo o 
que ambisionava, mas pagou 
0 prêço muito alto ... 

LADRAO APAIXONADO 
Produção da Metro 
Com Anna rMagna.ni """:- To­

tó - Ben Gazarra 
Tudo podia acontecer ruv 

quela noite d'e ano nõvo em 
Roma .. . 

Dois elementos ultra. 
inflamável - Anna M.ag­
naní e Tato' numa comédia 
explosiva ... LADRÃO A­
PAIXONADO 

COCHILOS ... 
(conclusão da. 1.a. pag) 

mente para vi.Sitar 0 meu 
companheiro José Fe!icio 
Gomes, como eu otogenário 
já Passado, companheiro qtle 
Q:lmpõz, paginou, itqpri.miu 
e distribuiu o primeiro nú­
mero de minha TRIBUN,A 
DA FRANCA em 25 de agõs 
to de 1900. N 0 no.sso «cava­
co> rememorativo êle recor­
dou igue em certo original 
eu escrevera: <os anarquis­
tas» Por tôda a pairte» e êle 
compuzera: «os anarquistas 
J>erlo da ponte:» ... Recordou , 
êle, então, que eu o chama.- . 
ra à mmha mesa e fizena. 
esta obServação be.m humo­
rada: 

- Zé Felicio, os anarqUis­
tas estão me inCOmddando 
tanto lá longe, c0 outro laJ­
do do Atlântico, e v<>cê vem 
me traze-los aqui para Per­
to da ponte ... 

Tôda esta arenga, bem 
humorada, aliás, vem a pro­
pósito dos <CochilOS» do a­
migo linotipista e do revt­
sor do O IMPARCIAL no 
comentário com que secun­
dei o presidente do Aero­
Club ll-0 apêlo para que se 
façam rpist&s õe emergência 
à ma:rgem Idas rodoVias as­
faltadas. .A.quêle PISTA DA 
EMERGENCIA em vez DE 
EMERGENCtA e.stá d.e a­
margar, assim como aquêle 
«Voaremos sôlme Botucatú» 
·em negrito versai, qua.Qdo 
eu escrevera «Voáramos sô­
bre Botucatú», isto ê, no 
tempo pass>ado. Deus me li­
vre i!e voar novamente sô­
bre Botucatú, como naquele 1 
dla ~onginquo., na ante-CA- : 
mara da mor~... Nunca 
mais iVoait•ei sõbre Botucatú, 
principalmente naqu~I8-s con 
dições. Que fique êsSe võo 
~ passado, para sempre, 
amen. ~' 

O IMPARCIAL 
  

PRES. PRUDENTE, domingo, 13 de dezembro 1964 PRIMEIRO CADERNO 
  

mposto Territorial no «Estatuto da 
erra» seria entregue ao Municipio 
Foi aprovado pelo Con- 

Eresso Nacional o Estatuto 
da Terra, tendo sido inclui- 
do no projéto Emenda de 
autoria do Deputado Federal 
Anis Balra, no qual o Im- 
pôsto Territorial seria en- 
tregue diretamente ao mu- 
nicipio de origem, pelo ór- 
gão arrecadador, no último 
dia de cada mês, ficando à 
disposição, para uso, do 
próprio município. 

A medida faz com que 
uma longa burocracia seja 
ultrapassada, de modo fá- 
cil, colocando à disposição 
dos municípios de todo o 
território nacional, verba 
necessária para novas reali- 
zações. Resta agora o presi- 
dente da República sancio- 
nar a matéria, dando um 
sentido mais autônomo ao 

progresso loca] de cada re- 
gião.. 

Para Presidente Prudente 
é uma grande notícia, prin- 
cipalmente quando vive mais 
de produtos agrícolas que 

aguêles manufaturados qu 
industrializados. O importan 
te, seria uma fiscalização 
efetiva do cumprimento dos 
dispositivos legais. 

Bancário terá onde recorrer... 
(Conclusão da 1a, página do Lo caderno) 

cretário; Caracy Souza Cam- 
Pos, 2.0 secretário; Fran- 
cisco Lopes Badilho, 1,0 
tesoureiro; e, Drausio Sil 

veira Pires, 2.0 tesoureiro. 

FINALIDADES 
O Clube dos Bancários 

tem por finalidade congre- 
gar a classe e suas fami- 
lias, em clube de elite, 

    

  
  

  

  

      

          
  

    
  

    
  

                  
    

pela marca está se vendo 

DUNLOP 
com BLINDAGEM EXTRA 

A MARCA DO BOM PNEUL UF 
      

  

  

  

  

  

um produto exclusivo de 

“CERÂMICA SÃO CAETANO s.a. 

Sempre acompanhando q de- 
senvolvimento e o progres- 
so da cidade. 

Possue sede no centro da 
cidade, onde se instalaram 
a secretaria, salão para reu- 
niões sociais, com finalida- 
des de receber durante os 
ias da semana bancários da 
região, amigos e clientes. 
SEDE DE CAMPO 

Existe projéto para a 
construção de sede de cam- 
po, em terreno doado pela 
Prefeitura ao lado da Hípi- 
ca, em localização agrada- 
vel. 

Trata do projéto o arqui- 
teto Kazuo Maezano, de- 
vendo reunir na sede de 
campo grandes salões: para 
festividades, piscina, cam- 
pos de tênis, e outros es- 
Portes necessários a um 
clube, contudo, pela primei- 
ra vêz em Frudente um 
clube construirá depenaên- 
cias próprias para a práti- 
ca de esgrima. 
SÓCIOS 

O clube não só agrega os 
bancários, como também ou- 
tras pessoas, desde que apre- 
sentadas pelos próprios ban- 
cários. 

Na oportunidade, lembra- 
mos nós, os serviços que 
sempre prestou a A.A.B.B. 
organização congênere, do 
Banco do Brasil, com se 
des em várias cidades co 
País, não só à classe, co- 
mo também ao público em 
geral. 

Implantação da previdência social. 
(Conclusão Ca la. página do 

COOPERATIVAS 

Retomando a falar Ruy 
dos Santos Barbosa, disse 
da necessidade de coopera- 
São as grandes cooperativas, 
ou mesmo dos produtores 
avulsos, quando tôdas as 
informações poderiam ser 
obtidas na Agência Local co 
LA.P.I tendo, no mo- 
mento, o Sr. Denizar re- 
reira de Almeida, colocado- 
-Se à disposição daquéles 
necessitarem de qualquer 
informe. 

CUSTO DAS 
OPERAÇÕES 

A rêde arrecadadora do 
I.A.P.I. assim como seus 
serviços, são grandes, daí a 
utilização para a implanta- 
São da nóvel arrecadação, 
quando, para o mesmo servi- 
So, seria necessário outro 5 
à 6 vezes maior que o pró- 
prio Instituto. Não tendo si- 
do usado q recurso de utili 
zação do sua réde, não ha- 
veria fundo que aguentasse, 
Sendo apenas 1% a taxa 
de arrecadação. 

* OUTRAS VANTAGENS 
AOS 
EMPREGADORES 

O empregador rural tam- 
bém teria vantagens, pois 
constaria como beneficiário, 
quando com quatro empre: 
gados. Com mais de cinco, 

préviamente estipulada. 
iAs cooperativas, recebe- 

riam o retômo de parte do 
Imposto de vendas e Con 
signações, e, se bem que has 
ja plano para o emprêgo dês- 
se retôrno, Sempre é ums 
vantagem. 

TAREFAS JA 
REALIZADAS 

Explicou Joaquim Baptis- 
ta Affonso, que os traba 
lhos realizados na região 92 
Alta Sorocabana, assim co- 
mo no resto de todo q te) 
ritório nacional, indiciu mais 
no levantamento das possibi 
lidades de implantação ca 
Previdécia Social Rural, 
quando chegaram a conctu- 
São, de que, em não havem 
do à efetiva. colaboração das 
cooperativas e das emprê- 
sas, ficaria muito - elevado 
o custo, reduzindo o name- 

ro de beneficiários. 
As cooperativas grandes, 

como & de Cotia, Sulbrasil. 
Eandeirantes e as Que ope- 
ram na Região, assinaram 
convênio, iniciando o reco- 

    

UM PISO DE 

LADRILHO 

SÃO CAETANO 

Para riscar um ladrilho 
* São Caetano 

  

só outro ladrilho 
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IRMÃOS MARINI — Rua São Paulo, 79 (Vila Marcondes) 
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Lo caderno) 

lhimento, respeitados os es- 
tatutos de cada uma. 

a 
CERTIDÕES 
NEGATIVAS 

Uma das vantagens com 
que se acena no. convemo 
com as cooperativas, é o 
Poder delegar competência 
para a emissão de certidões 
negativas, para fornecimen- 
to aos convencionais filiados 
às mesmas, para fins qe 
empréstimos hipotecários e 
agricolas, sendo desneces- 
sária a locomoção através 
das repartições e em jocais 
diferentes. Assim, também 
pagando o produtor às co- 
operativas, evitaria q ação 
fiscal qu da Polícia Rodo- 
viária, recursos que o pró- 
prio I.A.P.I. acredita des- 
necessário ter de usar, co 
mo num contra senso, na 
apresentação de mercadorias 
em caminho dos mercados 
consumidores. 

: NATAL, festa do bem. : 
: ANO NOVO, festa da : 

alegria. E com satista- 
ção que Prudente Saúda 
seus irmãos da região es 
perando a visita amável. 

  

DECLARAÇÃO 

Eu, GINES PARISE, bra- 
sileiro, casado ,comerciário, 
residente e domiciliado à 
rua Benjamin Constant n.0 
231 (Vila Marcondes), des- 
ta cidade de Presidente Psu- 
dente, pela presente declaro 
haver perdido o Certificado 
de Propriedade de Veículo 
a Motor n.0 150.530, expe- 
dido em 25 de agôsto de 
1964, pela Delegacia Regio- 
nal de Polícia de Presiden- 
te Prudente, pertencente ao 
jeep marca «WILLYS 
OVERLAND», motor de 4 
cilindros n.o 3J-68.293, fa- 
bricado no ano de 1951, côr 
verde. 

Declaro mais, que o refe- 
rido documento fica sem 
efeito, visto estar providen- 
ciando a 2a via do 
mesmo. 
PRESIDENTE PRU- 

DENTE, 3 DE DEZEMBRO 
DE 1964 

Ginês Parise 
385 — 13, 15e 17-12 

Rádio. 

Escuta 

Por K. VEIRA 

  

“O CINEMA... 
  

bato set, 

NA SEMANA QUE ENTRA 
OS TRES SARGENTOS 

Froiução da United 
Panavision e “Vechmçojr 

Com: Frank Smaia — 
Dean Martin — Sammy Da- 
vis dr, — Peter Lawiva — 
so2y Bishop. Por volta de 
1870, três sargentos, Mixe 
Marry (Franx Sinatra), 
Chip Dea] (Dean (Martin) e 
Larry Barieti (Peter Law- 
ford) estão num bar numa 
Pequena cidade quando ca- 
cacqres de búfalos começara 
a maltratar o trombeteiro 
Jonah Willians (Sammy Da- 
vis Jr.) um ex-escravo. Os 
sargentos travam uma luta 
para defender Jonah que 
depois do incidente resolve 
acompanhar seus novos ami- 
gos. 

A tropa chega a outra ci- 
Cade em que os habitantes fo- 
ram massacrados pelos ín- 
dios ou levados prisioneiros. 
De volta ao forte Mike e 
Chip ficam contrariados ao 
saber que Larry planeja a- 
bandonar q exército para ca- 
Sar-se com a linda Amelia 
Parent (Rute Lee). No bai- 
le pera festejar o noivado de 
Larry, Milke e Chip através 
de estratagema conseguem 
impedir que Larry de baixa. 
Na noite seguinte Jonah vai 
ter com Milk para convem 
cê-lo de que éles dois e Lar- 
xy devem fazer uma incur- 
são ao acampamento dos 
índios e raptar seus chefes. 
Milke se recusa e prende o 
amigo na caserna, mas Chip 
foge e dirige-se para-o e 
conderijo dos índios mas é 
prêso. 

Indo em auxílio do amigo 
Milke, Larry e Jonah tam- 
bém são capturados, Moun- 
tain Hawk (Henry Silva) in- 
terroga Milke que diz que 
a resposta esta' escrita num 
pedaço de papel no bôlso de 
Larry. Enquanto os índios 
examinam o papel, Milke a- 
proveitando-se de um  mo- 
mento de distração agarra 
Hawk e ameaça matá-lo com 
uma punhalada se Seus ho- 
mens não se afastarem. Os 
indios cedem mas Mountoin 
Hawk diz a Milke que isso 
de nada adiantará pois êle 
colocou 1.000 guerreiros 
seus numa emboscada para 

em 

  

A Piratininga está fazendo um papel muito feio com os ouvintes e participantes co programa «SEUEN- CIAS R-51», pois quartateira não houve audição... 
e, na quinta, não havia locutor nem para dar o pre- fixo da emissóra ou uma satistação qualquer E um bom programa, mas, dêsse jeito, não aurará muito tempo. 

Tivemos 9 Capricho de ouvir horas seguiias a locu- 
são do Paulo âe Oliveira da Rádio Comercial, O 
rapaz floreia tanto a Pronúncia de certas palavras 
que chega até a «etormá-las, tais como: tarabalho 
(trabalho), aperesentação (apresentação), perecisa- 
mente), etc. Esse estilo de falar fica bom para um 
alto-falante e não para uma emissôra, de prestigio co- 
mo a Comercial. Vamos melhorar, rapaz. 

Não conseguimos ouvir a audição de quarta-feira do 
programa <AO TELEFONE COM VOUE>, às 12,30 
pela I-5 o R-59, Houve uma mistura de ondas resul- 
tando numa salada incrível: era música japon 
misturada com música brasileira e assim por 

  

diante, E' preciso uma Providência urgente, senão vai mal. 
Segunca-feira o Hélio Athia, dentro da audição de 
BORRACHADAS, promoveu um verdadeiro grito 
de carnaval com a Escola de Samba Bico de Ouro. 
E' um programa bom apenas para se ouvir em ca- 
sa, pois o auditório permanece numa balbúrcia, ja- 
suportável. E' preciso um pouco mais de autorida- 
de, ouviu Hélio? - 

Quarta-feira, às 18,30, invés de ouvirmos a ROTA- 
TIVA NO AR do Genésio Barizon, tivemos que ou- 
vir um programa em língus japonêsa, Era um bom 
jornal falado e achamos um êrro tirá-lo do ar. 

Continúa cada vez melhor a audição de «QUAL E! 
O RITMO», diâriamente às 13,30 hs. pela PRES, E” 
um programa bastante interessante e que merece O 
apóio do público quvinte, 

Murishi Ijo que andou um pouco desaparecido do 
microfone da Comercial, deu a nota fazendo o papel 
de Papai Noel em um jingle, Está uma gracinha. 

O Luiz Alves da k-s4, no JORNAL DO TRABA- 
LHADOBR, levato ao ar às 
disse o seguinte: «temos aqui uma gravação 
por falta de tempo não vamos poder 

8 horas de quarta-feira, 
mas 

«rodar ela». 
«Não seria «rodá-la». Cuidado, meu amigo, porque 
nós não deixamos passar nada, 

Neide Cordeiro continúa agradando com a apresen- 
tação de <A HORA E' DA MULHER», levado ao ar 
às 14 horas pela Rádio Comercial, Bastante interes- 
sante, principalmente pars o público feminino. 

Parabéns à direção da R-84 que, em uma das audi- 

ções do FORUM DE DEBATES insentivou q co- 
mércio e o Povo em gera para a ornamentação da 
cidade O resultado dessa campanha está sendo ma- 
ravilhoso. 

O Neif precisa melhorar um pouco mais a sua audi- 
cão de «A COMERCIAL COMANDA A NOITE», 
juntamente com o <DISQUE NEGATIVO» Não se 
esqueça que em Rádio o lema é «renovar ou morrer». 

A PRI-5 tema em fazer jornal falado para si prô- 
pria o não para o ouvinte, Continúa fazendo «saja- 

da» com as notícias locais, internacionais e nacio- 
nais. E” preciso mudar a técnica. Isso atrapalha a 
quem está ouvindo, 

O Vinicius Barbosa repete muito o nome do progra- 
ma que apresenta às 22 horas do Saudosismo, Num 
dos programas disse o nome 13 (treze) vêzes. Exa- 
gêro e falta de atenção... 

liquidar o regimento. E des- 
vencilhando-te bruscamente 
o chefe indio se suicida atj- 
rando-se do despenhaúeiro. 

Na luta que Se segue ape- 
sar de ferido Jonah conse- 
gue tocar na Cometo um avi- 
so ag regimento e às índios 
são derrotados. Mais tarda 
os três sargentos são conda 
corados e Jonah é feito tro- 
peiro do exército. 
Larry Isa que deu bai- 

xa mas Milke e Chip q em 
ganaram pois ainda conser- 
vam seus papéis de alista- 
mento que Milke prometera 
destruir. Com Amélia a seu 
lado parte numa charrete. 

Milke então diz a um sol- 
Cada que Larry está deser- 
tando e o soldado sai ao en- 
calço do sargento. 

TORMENTOS D'ALMA 
Entre os filmes que serão 

discutidos nesta temporada 
está <«TORMENTOS D'AL- 
MA» (Pressure Point), pro- 
dução de Stanley Kramem 
para a Uniteg Artists, diri- 
gida por Hubert Cornfiel e 
estrelada por Sidney Politier 
e o popular cantor norte 
americano Bobby Darin, Es- 
tá nossa asserção em dois 
fatos importantes, Boby, can 
tor não canta mas represen- 
ta de tal modo Que à crít- 
ca estrangeira diante de sua 
habilidade como sim- 
ples ator representa qe 
modo genial o consagrou, 
e, também pelo tema Go fiu- 
me a mangira porque é a- 
presentado com admiravel di 
reção de Cornfieid. Em te- 
trospecto a história nos leva 
a vida de um homem a sua 
infância com seus probjanas 
em casa; êle cresce torna-se 
rapaz e se une a um bando 
de racistas antes da última 
guerra perseguindo negros e 
judeus um ser atormentado 
por ódios e fobias. O psiquia- 
tra de uma prisão a que é 
levado procura descobrir a 
causa de sua maneira de agir 
pape] que Sianey Poitier re- 
presenta de modo genial. O 
filme tem passagens de fan- 
tasia quando revela o que 
vai no intimo do enfêrmo, 
durante seus exames psiqui- 
analíticos. 

  

   

  

  

TERESA 
Uma produção da Felmex 
Com Maricruz Oliveier — 

Rey — Beatris Aguire 
Dominado pelo ódio seu 

Coração so' conhecia a sig- 

nificado “da palavra VEN= 
GANÇA, Você deve ter ou- 
vido falar desta mulher... 
Dela já foi dito o pior. Mas 
não julgue antes de conhe- 
cêla — Talvez você a com- 
preenda... 

Conseguiu obter tudo o 
que ambisionava, mas pagou 
o prêço muito alto... 

LADRÃO APAIXONADO 
Produção da Metro 
Com Anna. Magnani = To- 

tó — Ben Gazarra 
Tudo podia acontecer na- 

quela noite de any nôvo em 

Dois elementos ultra 
inflamável — Anna Mag- 
nani e Toto” numa comédia 
explosiva... LADRÃO A- 
PAIXONADO 

COCHILOS,. 
(conclusão da La pag) 

mente para visitar o meu 
companheiro José Felício 
Gomes, como eu otogenário 
já passado, companheiro que 
Compôz, paginou, imprimiu 
e distribuu o primeiro nú- 
mero de minha TRIBUNA 
DA FRANCA em 25 de agôs 
to de 1900. No nosso «cava- 
co» rememorativo êle recor- 
dou que em certo original 
eu escrevera: «os anarquis- 
tas» por tôda a parte» e êle 
compuzera: «os anarquistas 
perto da ponte»... Recordou | 
êle, então, que eu o chama- 
ra à minha mesa e fizera 
esta observação bem humo- 
rada: 
— Zé Felício, os anarquis- 

tas estão me incomodando 
tanto lá longe, do outro la- 
do do Atlântico, e você vem , 
me traze-los aqui para per- 
to da ponte... 

Tôda esta arenga, bem 
humorada, aliás, vem a pro- 
pósito dos «Cochilos» do a- 
migo linotipista e do revi- 
sor do O IMPARCIAL no 
comentário com que secun- 
dei o presidente do Aero- 
Club no apêlo para que se 
façam pistas de emergência 
à margem das rodovias as- 
faltadas. Aquêle PISTA DA 
EMERGENCIA em vez DE 
EMERGENCIA está da a- 
margar, assim como aquêle 
<Voaremos sôbre Botucatú» 
em negrito versal, quando 
eu escrevera «Voáramos sô- 
bre Botucatú», isto é, no 
tempo passado. Deus me li- 
vre de voar novamente sô- 
bre Botucatú, como naquele « 
día ilonginquo, na ante-ca-: 
mara da morte Nunca 
mais voarei sóbre Botucatá, 
principalmente naquelas con 
dições. Que fique êsse vôo 
No passado, para sempre, 
amen, bt 

  

 



Bem lubrificada, como vem demon.stranao, a «IUa­
quina de fazer gols» enfrenta a sua «diferença», 

na tarde de hoje. E' bem provável que PELE' dê 
ao se time aquela vantk<gem que está faltandQ des­
de algum tempe: venoer a Portuguêsa. O jõg0 não 
é fácil, mas, para o «REI», nada é fácil, a não eer 
o seu jôgo, quando garantimos nem êle mesmo 
sabe 0 que faz nas jogadas, que apenas faz ... 

Prudentina m Ribeirão joga última cftrta a de 64 
.---- --·- --- .. ----

Prudentina cumpre o seu último compro misso no presente campeonato, enfrentan­
do o Comercial, na tentativa de encontrar no arco comercialino as derradeiras 
glórias de 61, repetindo e feito quando do primeiro turno aqui mesmo em Prudente . 
Seria chave de ouro para o nosso clube arrematando a campanh& do ano, ainda 

que outros "pêsos" tenham influido no Tricolor . 

Corinthians cancelou co 
Deveria o Espoi:te. Clube 

Corinthians ele nossa c1da· 
de se alJresentar ontem na 
cidaide de J acarezmho, em 
p1élio a ser 1ealizado no 
periodo noturno. Entretanto, 
devido o mau temPo reinan­
te naquela cidade, o cotêjo 
foi transferido para amanhã. 
Por outro lado, 0 Mosque­
teiro estará hoje se apre­
sentando na localidade de 
Palmital, e no próximo dia 
vinte, em Flórida Faulista . .... 

Na tarde de hoje, o trico­
lor de nossa cidade estará 
cumprindo seu último com­
promisso dentro do presente 
certame da diViSão especial, 
enfrentando em Ribeirão 
Prêto, no Estádio Francisco 
Palma Travassos, 0 Comer­
cial. 

após o encontro, como sem­
pre acontece, mas sim ama­
nhã, segunda-feira. A ccr 
mitiva aportará nossa cida­
de na têrça-feira pelo roes­
~ meio de condução que 

Nenhum dos dois conten- ~-
dores necessita dos '""'"'tos, .. . ~ ... . 
motivo pelo qual, 0 cotêjo :•: 
não se revestirá de grande ,• 
,importância. A Prudentina :! 
vai jogar despreocupada, o ,•, 
mesmo acontecendo com o ~. 
Comercial. •} 
CO"'.\IERCIAL CO~IO :•: 
FAVORITO {', 

Sem dúvida alguma. o fa. :!. 
vorito do encQlltro não po- ,•. 
deria ser outro, "enão o pró ::. 
Prio Comercial Não tem ,& 
interêsse, mas tem obrigação •e •• "'m venrer. Joga em cas·a, ,• 
tem o apôio da tore· da e pos- .•. 
sui luma f'(luipe a.té certo 
PC'""to r.?t ~ ~riri?aiia . 

P UDEN'rIN >\. REGRES-
A AMA rnA 
O regresso da c"rav,,n·a 

tricolor não se . dará logo 

~ 

~ ... 
•• :·~ 
~ .:, .. ... 
••• 

trLTDtA ESPORTIVA 1 ::: 
Jogando ontem a tarde no ·~ 

·~ Parque Ar.tarctica, a S. E, ·~ 
Palmeiras venceu o XV '•' 

·~ de Piracicaba pela con- •+• 
tagem de 4 a 1. ·~ ... 

·~ :+: 
•s '· OIMPARCIR 

seguiu ontem, ou seja, ôni­
bus de propriedade do clu · 
be. Tão logo cheguem, 03 
profissionais ser~ licencia.. 
dos até 7 de janeiro próxim•>, 
devido as festas natalinas. 

• ss 
FfliX, arqueiro luso que por muitos ·anos vem defendendo 
as cores da Portuguêsa, talvez níi-0 possa estar pre: ente no 
embate do ano, quando SANTOS - e PORTUGUESA, eJ? 
feliz coincidência definirão o titulo máximo de 64. ~s 
uma. vez o arqu;iro se vê a cometido de f\lrUllculose, ten o 
sido submetido à intervençã.0 cirúrgica, devendo oor subs-

ov nd 
o ori thia 

NO "úLTIMO TREINO LUSO, A META 
FOI SANTISTA, QUANDO O EMPE­
NHO DOS CRAQUES DEMONSTROU 
A VONTADE COM QUE ESTAO DE­
SEJANDO CONFIRMAR SU.A QUALI-

DADE DE «ASA NEGRA DO SAN­
TOS·», VINDO ASSIM A CONQUISTAR 
O T!TULO DE CAMPEÃO PAULISTA, 
PELA PRIMEIRA VEZ NA ESTóRIA 
DO FUTEBOL DA FORTUGU.E:SA. 

AMADORISMO: QUANDO O 
TEREMOS DE VOLTA? 

de dose de amor e carinho ao desporto da gente môça. 

Negar aos jovens a prática de modaliCaíles esportivas 
~ tamhf.m retirá-los ele lides onde ponteiam a perfei­
ta fusão do elemento à. socle' ade, evitando o malôgro 
dcs desajustes. E' um fato social. 

No prestígio, na vibração e entusiasmo que o públi­
co sempre encontra nos jogos amadores, vai uma gran-
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Bem lubrificada, como vem demonstranao, a «ra- 

quina de fazer gols» enfrenta a sua «diferença», 
na tarde de hoje. E” bem provável que PELE' do 
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de algum tempe: vencer a Portuguêsa, O jógo não Já 
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o seu jôgo, quando garantimos nem êle mesmo % 

sabe q que faz nas jogadas, que apenas faz... P
A
O
 

A 
e 

eo
 

e 
e 

A 
A 

A 
A
A
A
 

AA
 

A 
A 
AA
 
AA
 

A 
A 
A
O
 

Na tarde de hoje, o trico- 
lor de nossa cidade estará 
cumprindo seu último com- 
Ppromisso dentro do presente 
certame da divisão especial, 
enfrentando em Ribeirão 
Prêto, no Estádio Francisco 
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após o encontro, como sem- 
pre acontece, mas sim amãe 
nhã, segunda-feira. A co- 
mitiva aportará nossa cida- 
de na têrça-feira pelo mes- 
mo meio de condução que 
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conquista do título do corrente ano, ê 

     seguiu ontem, ou seja, ôni- 
bus de propriedade do clu- 
be. Tão logo cheguem, os 
profissionais serão licencia: 
dos até 7 de janeiro próximo, 
devido as festas natalinas. 

  

Palma Travassos, o Comer- 
cial, 
Nenhum dos dois conten- da 

dores necessita dos pontos, 
motivo pelo qual, o cotejo 
não se revestirá de grande 
importância. A Prudentina 
vai jogar despreocupada, o 
mesmo acontecendo com o 
Comercial. 
COMERCIAL COMO 
FAVORITO 

Sem dúvida alguma. o fa- 
vorito do encontro não po- 
deria ser outro, senão o pró 
prio Comercial Não tem 
interêsse, mas tem obrigação 
em vencer, Joga em casa, 
tem o apõio da torcida e pos- 
sui 'uma equipe até certo 
porto catogorizada. 
PRUDENTINA REGRES- 
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O regresso da estavara: Ji 
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Palmeiras venceu o XV | j 
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: - Prudentina cumpre o seu último compro misso no presente campeonato, enfrentan- 

do o Comercial, na tentativa de encontrar no arco comercialino as derradeiras 0IM ARCIAL 
glórias de 64, repetindo c feito quando do primeiro turno aqui mesmo em Prudente. 

Seria chave de ouro para o nosso clube arrematando a campanha do ano, ainda SEGUNDO CADERNO 
que outros “pêsos” tenham influido no Tricolor. P. Prudente, 13-12-1964     

eTO
TeT

ATO
: 

   

% Felix, arqueiro luso que por muitos enos vem defendendo 

É) bs cores da Portuguêsa, talvez não possa estar presente no 

ta má a) 

RECTA TT TT Tao Tata Za ATT TATA TATA Tee caTaczeToTaTaTazacomerzetacececozze 

Corinthians cancelou compromisso 
PIOOINTOTOTATOLATOLOTOTOTOTOTATOS OITOTOLELATATETO LO TATOTO TOTO TATeTeroceTaTo Torero 

à BOTAFOGO PEDE PRIORIDADE: É 

embate do ano, quando SANTOS e PORTUGUESA, em 

feliz coincidência, definirão o título máximo de 64. Mais 
uma vez O arqueiro se vê acometido de furunculose, tendo 

sido submetido à intervenção cirúrgica, devendo ser subs- 

tituído no arco. 
     b 3 
a 
E me 
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O OLOTOLOTOTOLETOTOTOLOTOTATATATOTOTOTETATOTOTOTeTOTeTa Teto Te teTeTaTaTa Torero? Deveria o Esporte. CIUDe  xreereTezeTecareTToreTe Te? FTTATATOTOTOTATATeTOTATeToToTaTeToTaTeT eta TeTeTTATaTeTozaTeTaTo To TeToTAmeTeToLaTwTeTaTeLeTeT RA 

Wt Corinthians de nossa cida- Ji 

  

    
Texto na última página 
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cidade de Jacarezinho, em sa 
E k prélio a ser realizado no | 
K & período noturno. Entretanto, m 
X k | devido o mau tempo reinan- já a ; 

W te naquela cidade, o cotejo Já 
É g já foi transferido para amanhã. mn a 

Texto na última página W Por outro lado, o Mosque- já 
PATA TATAT ATT AT6TO] TETOTOTOTOTOTATATA TATA Tate ToTaTeTeTeTeTeTeZeTezezeTeTozetotatazazad— teiro estará hoje se apre- má 

sentando na localidade de jk 
Palmital, e no próximo dia 
vinte, em Flórida Paulista. 

AMADORISMO: QUANDO O 
TEREMOS DE VOLTA? 

   
de dose de amor e carinho ao desporto da gente môca. 
Negar aos jovens a prática de modalidades esportivas 

é também retirá-los de lídes onde ponteiam a perfei- 
ta fusão do elemento à socielade, evitando o malôgro 
dos desajustes, E' um fato social, 

DADE DE «ASA NEGRA DO SAN- 
TOS», VINDO ASSIM A CONQUISTAR 
O TÍTULO DE CAMPEÃO PAULISTA, 
PELA PRIMEIRA VEZ NA. ESTÓRIA 
DO FUTEBOL DA FORTUGUESA. 

NO ÚLTIMO TREINO LUSO, A META 
FOI SANTISTA, QUANDO O EMPE- 
NHO DOS CRAQUES DEMONSTROU 
A VONTADE COM QUE ESTÃO DE- 
SEJANDO CONFIRMAR SUA QUALI- 

No prestígio, na vibração e entusiasmo que o públi- 
co sempre encontra nos jogos amadores, vai uma gran-     

    

  

    

   



JRTUNIDADE & NEGOCIO - OPORTUNIDADE & NEGOCIO - OPOITUNIDADE & NEGOCIO - OPORTUNIDADE & NEGOCIO OPORTUNIDADE I ' 

Q -u 
a 
~ .... 
:z 

UI ca 
CI 
ca -z 
::::t = e a. o 

Se A voce quer ... 
ALUGAR: sua casa, apartamento, loja, escritório, armazem, 
sala IJU quarto, pensões ou hotéis. 
OOMPRAR OU VENDER: automóvel, apartamento, casa, 
terrenos, terras, sitios e fazendas : 
PROCURAR OU OFERECER: dinheiro, hipotecas, emprê­
gos, etc. 
enfim, qualquer produto, serviçot negócio ou oportunidade 

Vá ao "0 IMPARCIAL" 
e indique 

OPORTUNIDADE I 
& NEGóCIO» 
Você só paga o anuncio se~ 
por nosso intermédio, 
o seu negócio se 

realizar! 

VENDO uma geladeira CLI 
MAX, com pouco uso, em 
magnifico .estado. Motivo de 

mu dança. (DF) 

TENHO para. vm1der, mó· 
veil'i d e sala, sendo: S()liá 
cama e duas poltronas, mu­
dernas, em perfeito eQtado 

d e conservação. ( DF). 

VENDE-SE um teelfone au­
tomátiCo já mstalaáo. Pre­
ço Cr$600.000,00, a com1:>1-
nar. Tratar com Aivercio 
dos Anjos pelo tel. 2604 

P EDREIRA (locali7Ada. a 
18 quilometros de PP) 
VENDO, com 4 alqueires de 
terra, com cultura.; bôa. área, 

· em pedra; S casas pare. em· 
11regad0fl; Z britadores; 1 
motor SLA VIA, de 16 H.P. 
(Diesel) ; silos para. armaze· 
namdlto de pedra.a, et~. (LT) 

VENDO:- 2 janelas (oom 
uso), estilo antigo, banheira 
de 5 pés, 1 cantoneira de 
madeira, etc. Demoli casa 6 

restam ês:>es pertences. ( G) . 

Firma que vai se instalar em 
PP no ramo de pianos pro­
cura casa pa;re.. seu diretor· 
&'erente, nu imecl:i.ações do 
centro. Of.erta para: telefon,. 

2546 - Soller -

QUERO comprar t.erreoo n as 
imediações da <<AOADJ;. 
l\llA» - Negócio ur:-enr.e 

(CF ) 

TERRENO:- bem localiza­
do, à ruia. Major Felicio Ta­
r ab~, 1211 - com 22 x 44 
mti. - Praç0 d a oca11tão 

(VV), 

VENDO um.a chácara com 3 
alqueires, bem situada, eom 
12.000 pé,s de UV!a#J, pTOOU· 
ção prevista de 20 a 26 00.­
neladas, 1 alqueire de pasto 
- bôa ~guaãa, mlna, e ou· 
tras árvores frutiferas. (CF) 

1 1 • t4 ,\11;if 
VENDE.SE Sítio com 15 al­
queires, a 6 quilometros de 
Taraba.y, terra. de primeira, 
2 ca.'Oa~ de mad eira, tulha, 4 
alqueiret'I de pasto, totalmen-

menie t·erca.do. ( Cl<') • , ... - IV 
TROCO um JEEP 53 par 
KOMBI 59 ou 61 - Fone:-

2531 

VENDO uma C1MS& de mate­
rial bem locaJ.i74lda., terreno 
11 X 11. Baise: 6 milh6ee. 

(OF ) 

TERRENO:- à rUa: Da. Mi~ 
litânea, a vinte met~s da A· 
veni!da Mel. Goul~irt., com 
44' m . de frente '.J>Or vinte e 
dois dP. fundos. Preço de 
ocasião - facilita-se ,partie. 

(VW) 

CASA:- R ua 12 d.e outubro 1 
pert0 da Rua Alvares Macha.- r 
do, com S quartos, 98lla.. oo­
:i.inha, terreno de 11 x 22 1 

(VW) 

CA&. :- a rua M'8.moré, 
e.rttnho do vruPo :E):;colar da. • 
Vila Industrial, <XJ111 quatro 
~ômodos, pucha.do para ter­
raç<>, de tijolos. Terreno de 

ll X 22 - (VW) 

:2STE é realmente um negó· 
d o BOM. Tenho para venuer 
(por moti-vo de mudança) 
terrmo de ss x: 22 mis., (po­
dem ser cllvididOB em S ter. 
reuos tie 11 x 22) à TOa Ba­
ráo do Rio EnneO, eaquina 

a rua d a Allã.odega, a duas 
quadras do asfalto e com 
todos os melb.orauientos. O 
prêço? Cr :i; 000.000,00 à vii­
ta. (Se interessarem, e•tu'"'"º 
wn pequeno pru.zo) . - A­
tendo pelo telefone :.G354 d:ls 
12 às 17 horas. nv1n1.N®b. 

I ~ l. t1'S·w ~ - .., 1 , ; 

ALUGO - Amplo salão (70 
mts.2) com 1 porta de fer­
ro, à rua ctr. Gurgiel, proxi­
mo à. Guarda CJ.vi1. ;:>erve 
pa1a:- aTmazsm, ~ aláo (lie 

beleza, etc. - Tratar com 
lvo ou pelo fone 254ü. 

ARMA.ZEM V ellde-se, 
com S portas, à av. Oel !'l.uu-­
concles, 1915 - Terreno de 
:UXSS. Fa>cilit:a-M. l'rocurç: 
GERVASIO - Rua Rlli liJJ."· 

bosa, 507. 

VENDO uma área. de 35x30 
mts., (4 lotes), sita no Jar­
dim Bongiovani lna parte 
mais eleva.da do lOLeamen­
to > V1st11. pi.ra a c1d.aae, a 
cinco quiM.iras ua avenida. 
Na&t>cio de ocasiao. TraL.J.r 
com R.:>. Publici.da<ie e N1>.­
&'0cos, Ltda. - lt'on~: 2540. 

CASA NO BOSQUE - Ven­
de-se - Com 11. comodos -
- a rua Felicio Taraoay, 
264. CoL.em 3 dornutónos, 
com armários emoutidos -
quarto de empi:egaua e ba­
nheiro. Despensa, porão, g><.­
ragem e aemais dependen­
cias, além de <eozinha com 
embutidos. Terreno amplo 
que permite aumento da cons 
trução. Preç0:- à vista., 
Cr$ 18.000.000,00. A prazo; 
Cr$ 5.000,000,00 de entra.da 
e Cr$ 2.000.Q00,00 pOr mês 
dura.ot.e 10 meses. Tratar 

nesta r eda.çào. (DS) . 

COMPRO:- F erua DKW, 
6L Peco metade à vbla, e 
combino o restante. CllaDlar 

2MO (CF) 

• Você está disposto 
a pagar 700 mil cru­
zeiros (à vista) por 
um telefone? num 
dia ~ le estará insta­
lado em sua casa ou 
estaJ.>elecimento co­
mercial . (Pagamos 
a taxa de transfe-
rência) . Informe-se 

de hoje até o dia 10, 
com Soller, pelo te· 
lefone, 2 5 4 O. E' 
n e gó~i o urgente. 
V.1!:.NDO : uma w.sa 41e iij• 
los, bem l ~, ~ 

quatro dormitórtos, dlla• M 
pas, cozinha, e d41lllais intl· 
ta.lações sanitárias, além de 
á rea,garairem, ., 84ha.-se d.-
11ocupada. Negócio de oea­
srl.o • Tratar à rua Rui Bu-­
bom, n.o 181. 

LO'l'E - Tenh0 para venda, 
em excelenie l~, 
com 250 ms 2, em média 
P~ :- er$1.ooo.ooo,oo -
ondições: 30% à Vistla, e • 
restante em até 24 mesea 
Inf ormações~ - Teletorut:-

2531 (OF). 

ViCNDO uma CASA DE MA 
DEIRA 1QC11.lizada a 600 mt1-
troe da Igreja N .S. Apareci­
<ta., em Vila Marconde.s. Pr• 
ço:- Cr$1.400.000,00. Pa.rte 
à vista e o saldo em 24 m•· - 010091N t 101GINO.LHOdO - 01909l N t 10VOINR.LHOd0 10VOINnlll0d0 - OIOODJN t JQYOINn.LYOdO - 01909'.iN t ses. Chamar 2531 (Oi'). 

COME' CI 
--&--

IHDUSTRlft 
··- -

A FORÇA TOTAL DA INDúSTRIA 

RECLAMA CRWitO ~ PRODUÇÃO . 
(Humberto Dantas) 

São dispensá.veis maio- forme reiterados manües-
res comentários ao incisivo tos, merece o apôio dos m· 
telegrama enviado pela in· óustriais paulistas. Estes, 
dústria paulista ao chefe da porém reclamam contra as 
nação, recliamando -crédito à restrtIÍções de crédito à sua 
produção como se faz neces- produção efetiva. A infla-
sáriO. file fala par si mes- ção, observam os mentores 
mo. Poucas vezes, na his- da FIESP, provém, sol:>retu-
tória da indústria. paulista, do dos déficits orçamentá-
temos iembrança de um pro- riOs e de uma. politica. ina.de-
nunciamento dêsse porte, quada e emagógica, mas 
subscritos 'Pelas duas enti- contestam que seja causa-
dades de cúpula, a sindical da pela ex-pansão exageri:--
FIESP, e a Civil - CIESP, da do crédito no .setor ?r.1-
e apoiado p0r 90 sindicatos v·ado. Alegam os mdustr1aiS 
industriais e por 19 delega- que a politica_ governam~ -
cias localizadas nos princi- tal de expansao de crédito 
pais centros industriais do não vem acompanhando a 
nosso Estado . Não há, nês- elevação do .custo ~dustqal. 
se telegrama prõpriamente De há muito, afirma a. 
uma discordância frontal à FttESP, o crédito ao setor 
política econômica e finan- privado vem sendo inferior 
ceira qUe 'Vem sendo segui- a.0 cres~imento da produção. 
da pelo govêrno a qual, con- Essa onentação põe em ~ 

rigo o programa do gover-
no de desinflação com de· 
senvolvimento. E' uma ale-

IV SALÃO no AUTOMó VEL gação que as autoridades 
têm o dever de ponderar, 
J>oiS os homens que as per­
filham, são criaturas res­
ponsáveis e não costumam 
afirmar coisas levianamen· 
te. Falhariam em sua mis· 
são precípua as entidades se 
não alertassem as autorida­
des sôbre 0 que lhes parece 
não estar certo. Os respon­
sáveis pelo comando das 
finanças nacionais precisam 
ouvir essas ponderações, pois 
no plano econômico e finan· 
ceir

0 
cri:am-sp à vezes por 

êrros de direção ou perspec­
tiva situações irreversíveis, 
Oxalá que possamos evitar 
que cheguemos a êSse ponto, 
mas que a situação atual é 
d" molde a causar apreen­
sões, nã0 há dúvida alguma. 

Inaugurado, oficialmente 
ho dia 27 de novembro p. p. 
o IV Salão do Automóvel 
estará aberto até o dia 13 
de dezembro corrente, ao pú­
bilco em geral . 

O IV Salão mostra. gran­
des novidades no que diz 
respeito à indústria auto­
mobilístiea n0 pais . Entre 
os acontecimentos que cer­
cam o acontecimento, está 
a comemoração do lança­
mento do milionésimo vercu· 

lo construido pela indústria 
nacional do ramo. 

A fabricaçã0 de automó­
veis em nosso pais atingiu 
gráu satisfatório, Pois so­
mos atualmente o 9. o co­
locado no mundo nêsse se­
tor. ~sslm, 0 lançamento 
do m.ilionésiomo veículo bra­
sileiro, é motivo de júbilo 
por parte, n1'1-o só da indús­
tria automobilística, prõ­
priamente dita, como dos 
setores que co1aboram dire­
tamente com o ramo. 

EXMSIÇÃO BRASILEIRA DE COMÉRCIO E 

O Departamento de Co­
mércio do Exterior da Fede­
l'ação e co Centro das In­
dústria:!! do Estado de Sã:> 
F'aulo informa que a Divi­
são de Propaganda Comer-

'31ii . A ~ uÉk1 ~A·tk· 
{ ~ l.lt~l:IZA _ ç ~ Q ~:. s :*'~ 
CO MPANHIA_ NAC IO.fltAl : 
PARA FAVORECER -À ECONOMIA 

CAPITAl REALIZADO c,5 soo.000.000,00 
SÍOl SOCIAl 1 'lfO 11! JANllU> 

SORTEIO DE • 

NOVEMBRO t 964 
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SUCURSAt. DO F. DE S. PAULO 
Ru<> 15 de Novemliro, .. q. Anchiolo 

lclifict1> Sulocap - São Paul<> ·-----

cial, do Ministério das Rela­
gões Exteriores, promoverá, 
através do Consulado G€ral 
do Brasil em Nova Orleans 
(EE .UU) ., a «Exposição 
Brasileira de Comércio e In­
dústria» a reali2lar-se d e 15 
de fevereiro a 10 de março 
de 1965, no edüíci0 da Ad­
ministraçã0 do Pôrto, com 
cinco mil metros quadrados 
e com possíbilidades de 
acréscimo. Visa. a. exposi­
ção suscitar o interêSse do 
amplo mercado local pelos 
nossos produtos manufatura 
dos. e!ltabe)ecer contactos a 
serem devidamente trabalha 
filos e propiciando uma visão 
atuali-zada de nosso progres­
so, estimu1ar a atração de 
inve::i.timentos. O Departa­
merrt0 de Comércio Exterior 
da FIESP CIESP fornecerá 
aos. interessados dados es­
set'1ciais para a participação 
na exposição, de acôrdo com 
informações prest·adas pelo 
ministro Pimenta Bueno. 
Consul Geral do Brasil na· 
quel& c~ade. 

DECLARAÇÃO 
Declaro para os devidos 

fins e a quem interessar pos 
sa, que se estraviOU o CER­
TIFICADO DE PROPRIE· . 
DADE NúMERO 163.952, 
expedido no dia 8 de setem­
bro de 1964, pela Delegacia 
de Policia de Pres. Vences· 
lau-sp, pertencente ao auto­
móvel marca <ilSimca. do Bra 
sil> motor n .o 3!785, som­
bra~ueimada e camurça, fa­
bricado em 1964, para 5 lu­
gares, adquirido sem reser· 
va de dom1nio da firma Ga· 
ripale S/ A Comércio de 
Automóveis e Representa­
ções, estabeelcida em Presi· 
dente Prudente, cujo Certi­
ficado torna-se nulo dora· 
vante, rvisto estar sendo pro­
videnciada a obtenção da 
respectiva SEGUNDA VIA. 

Pres. Prudnete, 9 de de· 
zembro de 1964 · 
por MANUEL MARIO RU­

BINSTEIN 
(a) Francisco N~arr 0 Cruz 

377 - Dias 10,13 e 15 
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O l\llRtADES DE LUZES COM Qm A OIDAJ>E E 
VE •TE SAO ~fBEM PARA 1\tAIO"R BRILHO 

AS FESTIVIDADES DO NASCIME·1'"TO DE 
CU~'l'O. ~~ALllANDO BOA VONTA-

DE E~TRE OS HOMENS NA TER-
f l RA E PAZ NAS AjLTURAS 

--~~~~--~-~-r----:;------~------

Preleit11ra Municipal de Presidente Prudente 
TROCO:- 2 terrenos • 
JARDIM PAULISTANO, a 
100 metros d.o o.sf.altu, pOr 
carro Volkswagen, 62 ou 63. 
A dlferença a combina-r. Pro­
postas para. 8188 ramal 906, - LEI N.G 9~8 -

DISPONDO SOBRE: 
a. mOd.if icaÇão -da Tabela. 
<lo Impõsto de Licença. sõ­
bro Publicidade, anexa à 
Lei n. o 412, de 16 d e de­
zembro de 1956. 
FLOR.IV ALDO LEAI•, 

Prefeito Municipal de Pre· 
sidente Frudente, Estado de 
São Paulo, no uso das. atri­
buições qUe lhe são confe­
ridas por lei, 

Faço saber que a Câma­
ra Municipal de Presidente 
Prudente decreta e eu pro­
mulgo e sanciono a seguin· 
te lei: 

ARTIGO 1. o - A tabela 
n .0 6 referente ao Impôsto 
<'le Lic;ença sôbre Publicida­
de, anexa. à Lei n.o 412, de 
16 d:e dezembro de 1956, é 
substituída pela tabela cons­
tante da presente Lei. 

§ úNICO - As altera­
ções decorrentes da tabela 
aãotada nesta. Lei, serão 
aplicadas a partir do exerci· 
cio de 1965. 

TABELA N.o 6 
LICENÇA SOBRE 
PUBLICIDADE 
INTERNOS 
1 - Pano de boca. de tea­
tros ou de outras casas de 
diversões, com anúncios di­
versos . . . . . Cr$ 1. 500,00 
2 - Anúncios nas casas de 
diversões, campo de jôgo, 
parques de diversões, esta· 
ções . . . . . . . . Cr$ 200,00 
3 - Anúncio de liquidação, 
abatimento de prêço, Ofer­
tas especiais e dizeres seme­
lhantes, qualquer núme­
ro • • • • • . . . . . Cr$200,00 
4 - Anúncios da parte in­
terna dos estabelecimentos. 
em tapavista, mesa, éa.dei· 
ras, etc. cada: .. Cr$ 100,00 
EXTERNOS SEM 
SALüNCIA 
5 - Anúncio em painé is re­
ferentes a diversões explo­
radas no local colocado na 
parte externa dos teat ros 
e casas de diversões, qual­
quer dimensão Cr$ 1. 500,00 
ti - ,Anúncio de películas 
cinematográficas colocados 
na parte externa dos cine­
mas, qualquer dimensão e 
número Cr$ 1. 500,00 
7 - Anúncio quando colo­
qado em local diverso de es-
tabelecimento, cada ...... . 

Cr$ 200,00 
8 - Placas com letreiros cO 
locados na platibanda, te­
lhado, parede, and:aime, tia· 
pume e no interior de ter­
renos por qualquer, sistema, 
desde que sejam IVisiveis na 
via pública, até 1,50 de com­
primento .... Cr$ 1.500,00 
9 - Idem, idem, d e mIDs de 
1,50 até 3 mt.s. Cr$ 2.000,00 
10 - Idem, idem, com mais 
de 3 metros . . Cr$ 3. 000,00 
11 - Anúncios pintados nas 
paredes ou muros, em lu­
gar diverso do estabeleci­
mento Cr$ 200,00 
12 - TOLDOS Cr$ 200,00 
13 - Letreiros com a.n11n· 
elos do próprio estabeleci­
mento, - pinta.dos 'na pare· 
de externa das portas pare­
des ou vitrinas Cr$ 200,00 
14 - Placas sem saliência, 
coloca'<i'as no prédio ocupa.do 
pelo anunciante até 0,30 x 
0,30 ca.da. • . . . Cr$ 500,00 
15 - quadros negros ou se-

melhantes com anúncios ou 
listas de preços, colocados 
nas paredes ex.ternas do es· 
tabelecimento, cada •...•• 
Cr$ 500,00 
16 - Letreiros ou figuil!IS 
no passeio . . . . Cr$ 200,00 
17 ...::::: Letreiros ou placas 
em língua extrangeira 
Cr$ 4. 000,00 
EXTERNO COM 
SALUJNCIA 
18 - Taboletas com letrd­
r<>s, figuras, emblemas ou 
esoudos até 1,50 ....... . 
Cr$ 1. 500,00 
19 - idem, idem, oom mais 
<'le 1,50 . . . . Cr$ 2. 000,00 
20 - Anúncio em pano, 
atravessando a rua. ou colo­
cado na parede externa do 
estabelecimento Cr$ 1.500,00 
MOSTRUARIOS 
21 - Anúncios projetados 
em telas de casas de diver­
sões, quando permitido, por 
anúncio . . . . Cr$ 1. 500,00 
22 - Anúncios e folhetos 
de programa, distribuídos 
nas casas <ie diversões, qual­
quer númer0 Cr$ 200,00 
NAS VL~ P-OBLIOAS 
23 - Folhetos, ou impres­
sos lança.dos nas vias públi­
cas . . . . . . . . Cr$ 200,00 
24 - Anúncios pintados no 
calçamento dos Jogradouros 
públicos, quando pennitidos 
Cr$ 200,00 
25 - .A.núncios e reclames 
levados por pessoas ou ani­
mais Cr$ 500,00 

ARTIGO 2. 0 - Esta lei 
entrará em vigôr na data 
de sua publicação, revoga· 
das as ldisp09ições em con­
trário. 

Presidente Prudente, 4 de 
dezembro de 1964. 

FLORIV ALDO LEAL 
Prefeito CM;Unicipal 

Registrada e publicada na 
Divisão de Administração 
aos 4 (quatro) dias do mês 
de dezembro de 1964. 
LUIZ MAURICIO SAN· 
DOVAL 

Diretor 

DOCUMENTO 

PERDIDO 
Düflo'InLARIA BANDEI­

RA LTDA, vem tornar pú­
blico para fins d'e direito 
haver perdido os seguintes 
documentos; Certi!icaà() de 
Propriedade N.o 187176 exp. 
em 14 de março d ~ 1963, De 
legacia de Polícia de Re­
gente Feijó, 'Pertencente ao 
jeep, Marca Willys Over­
land, tipo Jeep. a.no de fab. 
1 .963, Motor n .0 B3-159,678, 
6 els. côr Cinza Bismarck, 
90 H.P. lot. ou ton. 5 luga­
r~s, empregado em transpor­
te de Pa.c;sageiros, Recibo de 
Fiscalizaçã0 n.o 072 série 2.o 
exp. 28 de fevereiro de 1.964 
Coletoria Estadual õe Re· 
gente Feijó, Recibo Munici­
pal N.0 2.384, adqulrido com 
reserva de dominlo da Fir­
ma Marilia Automóveis S/ A.. 

Regente Feijo', 9 l(1e de· 
zembr0 de 1.004. 
DISTILARIA BANDEIRA 
LTDA. - Ind. e Com. de 

Bebidas 
378 - Dias 13, 15 17-12 

- LEI N.o M9 -

DISPONDO SOBRE: au· 
toriza o Executivo Munl­
clpa1 a coloea.r em con­
corrência pública a venda 
de Imóvel a. emprêYas en­
garrafadoras de gases li­
quefeitos de petróleo que 
queiram instalar-se em 
Pres. Prudente. 

FLORIV ALDO LEAL, 
Prefeito Municipal de Pref>. 
Prudente, Estado de São 
Paulo, no uso das atribui­
ções que lhe sã.o conferidas 
Por lei, -

FaÇo saber que a Câmara. 
Municipal de Pres. Pntden· 
te decreta e eu promulgo e 
sanciono -a seguinte lei: 

ARTIGO 1.o - Fica o 
Executivo Municipal autori· 
zado a abrir concorrência pú 
blica para a venda de imó­
vel do Município s. empre­
sas engarrafaldoras de gases 
liquefeitos de petróloo que 
queiram instalar-se em Pre­
sidente Prudente. 

§ úNICO - O TeferidO 
terreno tem 0 memorial des­
critivo abaixo: <Inicia. no 
mareo de concreto NO, cra­
vatlo na divisa com o Sr 
Deolindo Guimarães, seguê 
pela. divisai da E.F. Soroca­
bana POr uma distância de 
242,00 ms. com rumo de 
17 -o 09' NO onlde eStá crava­
do um piquete de madeira 
n.o 1, deflete à direita. se­
gue pela divisa com 0 terre­
no da Prefeitura Municipal 
de Pres. Prudente, par uma. 
dist.ãncia. de 216,00 ms. com 
rumo de 72.o 51' NE encon­
trando o piquete de madei­
ra n.o 2, cravado na mar­
gem da estrada; deflete à 
direita e segue pela margem 
ldi.reita d.a mesma estrada pe­
lai distância. de 87,00 ms. en· 
centrando o piquete de ma­
deiria. n.o 3, deflete à direi-
t ae segue uma. reta de 61,10 
ms. com rumo de 14-0 37' 

contrando 0 piquete de ma­
deira n .o 4, deflete à direi· 
ta e segue pela divisa do 
mesmo proprietário (Sr. 

com Rubens. 

OASA, para vender, & rua 
Eruill.() Mort, 72 - com i 
quartos, sala, cozinha., b ... 
nheiro, terreno de 88 x 11 
metros, próximo ao Merca­
do Modelo Munic:pal, a 70 
metros da Av. Marr"1ldell. 

(VV), 

CASA DE MATERIAL, pa­
ro. venda ótima localizaçào. 
3 quartos, sala b'.4, copa, 
seldo em 12 meses. Telefo-

nar para 2531 (CF). 
b'.4, ~agem, etc Pr~o: ­

Cr$7.500.0UO,OO, t1cndo Orf. 
2.500.000,00 de entrada • • 

VENDO:- terreno de 15 x 
3U metros., com l~ô mts. da 
construçào, a -rua. .Jdahia. 
Condições:- 50 % à visl.a e 
ou "lo ia. combui.ar. Intorma-

ções: tone 2531, tCFJ. 

TERRENO: de 15rSO mt.. 
com irês e.as.a. de madetra 
a rua das Palmeir11a, 662 -

Preç• de oeai.ião. (VV). 

PERMUTO:- imóvel, :aa a­
"enida. Marcoodes, por eu"olo 

de tijolo.li, ww imed.ial:Õe& de 
Colé:-.o Cristo ReL Diferen­
ça a COmbina.r. Obamar:-

Z.531 (OF}, 

DISPONHO de uma área 
de terras (um quarteirão) 
em Campinas na saida de 
Serra Negra.' Vendo, ou 
permuto por automóvel. Ba­
se de negóeio:- 5 milhões. 
Negocio direto: Fone 2490. 

VENDE·SE - FalmlíQ!p, lO­
Galillada no ~ da cJida.. 
de, com ~rande. :f1M)!Iidaii-.. 
Tambén'. acPii0 permuta C«Ea 

ee.rro, casa, t.tr.n&e- et.o. F&.. 
QO nqró<lio cOol ..,..~_. 41"6 

;rande,i facJJ.idadllll. (L'l, 

ALUGA-SE um alão comt'l'. 
cial Q)1lli esorili>rio - insta­
lações senitárias, dePósito e 
~:-Rui Bacb<>sa, 622, 
outras depeodênciall. Loc:Wi· 
defronte à Cia.. Ma.reondea 
de Automóveis, (LT) (VW) 

pela. divisa com 0 terreno d'o 1 
Sr. Deolindo Guimarães en-

Deolindo Guimarães), por --- ---------­
uma reta de 201,70 ms. com 
rumo de 40.o e 51, ISO, en-
contrando 0 marco de con­
creto NO, fechando assim 
uma. área de 36.300 M2 -
1,5 alqu~res ». 

ARTIGO 2.o - 'A emprê- ~ 

sa vencedora deve obrigar­
se, dentro das clãusulas do 
contrato de compra e ven· 
da, sob pena de nulidade da 
vend'a, a instal·ar-se no prazo 
máximo de dOiS anos, im­
prorrogáveis. a contar da 
promulgação desta lei. 

§ l.o - Será exigido o pa­
gamento à vista do ato d& 
escritura.. 

§ 2.o - No caso do não 
cumprimento do prazo esti­
pulado no presente artigo, a 
imp0rta.ncl.a paga. será. de­
volVida ao comprador, sem 
direito a juros, indenizações 
sob qualquer titul,0 inclusi­
ve de obt1as iniciadas ie não 
termina.das. 

ARTIGO 3.o - Esta lei 
entra.rã em vigor na data 
de sUa. publicação, revoga-

das ·as disposições em con­
trário. 

Pres. Prudente, 1 de de· 
zembro de 1964. 

FLORIVALDO LEAL 
l'refei1.o Municipal 

Registrada e publicada na. 
D;ivisão de Admi~. 
aos 4 (quatro) dias do mês 
de dezembro de 1964'. 

LUIZ MAURICIO SANDO­
VAL - DmETOR -

ASTENIA SEXUAL 
VOronoff revofuclonou • Mel! ~ 

demonstrando 11 p~sslbllidad e da ,... 
tauraç6o das energ ia• pe rdlda1<\e llo 
vigor sexual. Chamamos pois a al e ~ 

lo daue m6dlco •pora a f6rmulo 4o 
rcNOKUN (l'Cllnprlmtdo1), desttnao 
a resftlUl'açao elas funsh1 genltoll. 
lofcrs drogarias ou pelo rumbal.:o. 
Í:p .3764, T•l.S'2·3507,5.Ptou/a 
•c•m. tite r atu r a ardr ... 
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JRTUNIDADE & NEGOCIO — OPORTUNIDADE & NEGOCIO — OPORTUNIDADE & NEGOCIO — OPORTUNIDADE & NEGOCIO — OPORTUNIDADE & 

gos, etc. 

  

es e io 
COMERCIO 
Rg, 

  

      INDUSTRIA   

  

Se você quer... 
ALUGAR: sua casa, apartamento, loja, escritório, armazem, 

sala ou quarto, pensões ou hotéis. 

COMPRAR OU VENDER: 
terrenos, terras, sitios e fazendas. 
PROCURAR OU OFERECER: dinheiro, hipotecas, 

Vá ao “O 

  

automóvel, apartamento, casa, 

emprê- 

enfim, qualquer produto, serviço, negócio ou oportunidade 

IMPARCIAL” 

OPORTUNIDADE, 
& NEGÓCIO» 
Você só paga o 
por nosso intermédio, 

O seu negócio se 

realizar! 

anuncio se, 

  

A FORÇA TOTAL DA INDÚSTRIA 

RECLAMA CRÉDITO À 

(Humberto 
São dispensáveis maio- 

res comentários ao incisivo 
telegrama enviado pela in- 
dústria paulista ao chefe da 
nação, reclamando crédito à 
produção como se faz neces- 

sário. Ele fala por si mes- 
mo. Poucas vezes, na his- 
tória da indústria paulista, 
temos jembrança de um pro- 
nunciamento dêsse porte, 
subscritos pelas duas enti- 
dades de cúpula, a sindical 
FIESP, e a Civil — CIESP, 

e apoiado por 90 sindicatos 
industriais e por 19 delega- 
cias localizadas nos princi- 
pais centros industriais do 
nosso Estado. Não há, nês- 
se telegrama | prôpriamente 
uma discordância frontal à 
política econômica e finan- 
ceira que vem sendo segui- 
da pelo govêrno à qual, con- 

“IVSALÃO DO AUTOMÓVEL 1 
Inaugurado, oficialmente 

ho dia 27 de novembro p.p. 
o IV Salão do Automóvel 
estará aberto até o dia 13 
de dezembro corrente, ao pú- 
bilco em geral. 

O IV Salão mostra gran- 
des novidades no que diz 
respeito à indústria auto- 
mobilística no pais. Entre 
os acontecimentos que cer- 
cam o acontecimento, está 
a comemoração do lanca- 
mento do milionésimo veícu- 

lo construido pela indústria 
nacional do ramo. 

A fabricação de automó- 
veis em nosso país atingiu 
gráu satisfatório, pois so 
mos atualmente o 9.0 co 
locado no mundo, nêsse se- 
tor. !Assim, q lançamento 
do milionésiomo veículo bra- 
sileiro, é motivo de júbilo 
por parte, não só da indús- 
tria automobilística, prô- 
priamente dita, como dos 
setores que colaboram dire- 
tamente com q ramo. 

EXPOSIÇÃO BRASILEIRA DE COMÉRCIO E 

INDÚSTRIA NA CIDADE DE NOVA ORLEANS. 
O Departamento de Co- 

mércio do Exterior da Fede- 
ração e do Centro das In- 
dústrias do Estado de São 
Paulo informa que a Divi- 
são de Propaganda Comer- 

SuL América. 
CAPITALIZAÇÃO, SA: 
COMPANHIA NACIONAL 
PARA FAVORECER A ECONOMIA 

CAPITAL REALIZADO Cr$ 500.000.000,00 
sfae socuL, mo se uno 

SORTEIO DE * E 

NOVEMBRO [964 
ZHJ 

PCK 
TUZ 

UNV 

ZCG 

JIO 
SUCURSAL DO E, DE S. PAULO 
Rua 15 do Novembro, esq, Anchieta 

Edificto Sulacup — São Paulo   
cial, do Ministério das Rela- 
gões Exteriores, promoverá, 
através do Consulado Geral 
do Brasil em Nova Orleans 
(BE.UU)., a «Exposição 
Brasileira de Comércio e In- 
dústria» a realizar-se de 15 
de fevereiro a 10 de março 
de 1965, no edifício da Ad- 
ministração do Póôrto, com 
cinco mil metros quadrados 
e com possibilidades de 
acréscimo. Visa a exposi- 
ção suscitar o interêsse do 
amplo mercado local pelos 
nossos produtos manufatura 
dos. estabelecer contactos a 
serem. devidamente trabalha 
dos e propiciando uma visão 
atualizada de nosso progres- 
so, estimular a atração de 

investimentos. O Departa- 
mento de Comércio Exterior 
da FIESP CIESP fornecerá 

aos interessados dados - es- 
senciais para a participação 
na exposição, de acôrdo, com 
informações prestadas pelo 
ministro Pimenta Bueno, 
Consul “Geral do Brasil na- 
quela cidade. 

PRODUÇÃO . 
Dantas) 

forme reiterados manifes- 

tos, merece o apôio dos im- 
dustriais paulistas. Estes, 
porém, reclamam contra as 

restrinções de crédito à sua 

produção efetiva. A infla- 
ção, observam os mentores 

da FIESP, provém, sobretu- 
do dos déficits orçamentá- 
rios e de uma política inade- 

quada e emagógica, mas 

contestam que seja causa- 

da pela ex-pansão exagera- 
da do crédito no setor pri- 

vado. Alegam os industriais 

que a política governamen- 

tal de expansão de crédito 

não vem acompanhando a 

elevação do custo industrial. 

De há muito, afirma a 
FIESP, o crédito ao setor 

privado vem sendo inferior 
ao crescimento da produção. 
Essa orientação põe em pe- 

rigo o Programa do govêr- 

no de desinflação com de- 
senvolvimento. E” uma ale- 
gação que as autoridades 

têm o dever de ponderar, 

pois os homens que as per- 

filham, são criaturas Tes- 

ponsáveis e não costumam 

afirmar coisas levianamen- 

te. Falhariam em sua mis- 

são precípua as entidades se 

não alertassem as autorida- 

des sôbre o que lhes parece 

não estar certo. Os respon- 

sáveis pelo co! “das 
finanças nacionais precisam 
ouvir essas ponderações, pois 

no plano econômico e finan- 

ceiro criam-se à vezes por 
êrros de direção ou perspec- 

tiva, situações irreversíveis, 
Oxalá que possamos evitar 

que cheguemos q êsse ponto, 
mas que a situação atual é 

de molde a causar apreen- 

sões, não há dúvida alguma, 

OLOTATOTATATOTATATATATATOTATATeTATOTATOTO 

DECLARAÇÃO 
Declaro para os devidos 

fins e a quem interessar pos 
sa, que se estraviou o CER- 
TIFICADO DE PROPRIE-' 
DADE NÚMERO 163.952, 
expedido no dia 8 de setem- 
bro de 1964, pela Delegacia 
de Polícia de Pres. Vences- 
lau-sp, pertencente ao auto- 
móvel marca «Simca do Bra 
sil» motor n.o 34785, som- 
pra-queimada e camurça, fa- 
bricado em 1964, para 5 lu- 
gares, adquirido sem reser- 
va de domínio da firma Ga- 
ripale S/A Comércio de 
Automóveis e Representa- 
ções, estabeelcida em Presi- 

dente Prudente, cujo Certi- 
ficado torna-se nulo dora- 
vante, visto estar sendo pro- 
videnciada a obtenção da 
respectiva SEGUNDA VIA. 

Pres. Prudnete, 9 de de- 
zembro de 1964, 
por MANUEL MARIO RU- 

TEIN 
(a) Francisco Navarro Cruz 

a77 — Dias 10,13 e 15 

E Tee 

OS MERÍADES DE LUZES COM QUE A CIDADE SE 
VESTE SÃO TAMBEM PARA MAIOR BRILHO 
AS FESTIVIDADES DO NASCIMENTO DE 

CHISTO, HSPALHANDO BOA VONTA- 
DE ENTRE OS HOMENS NA TER- 

rm BA E PAZ NAS ALTURAS 

VENDO uma geladeira CLI 
MAX, com pouco uso, em 
magnífico estado. Motivo de 

mudança. (DF) 

TENHO para vender, mó- 
veis de sala, sendo: sofá 
cama e duas poltronas, mo- 
dernas, em perfeito estado 

de conservação. (DF), 

VENDE-SE um teelfone au- 

tomático já instalado, Pre- 
ço Cr$600.000,00, a combi- 
nar. Tratar com Alvercio 

dos Anjos pelo tel. 2604 

PEDREIRA (localizada a 

18 quilometros de PP) — 
VENDO, com 4 alqueires de 
terra, com cultura; bôa área, 

“ em pedra; $ casas para em- 
pregados; 2 britadores; 1 

motor SLAVIA, de 16 HLP. 
(Diesel); silos para armaze- 
mnamento de pedras, ete. (LT) 

VENDO:— 2 janelas (com 

uso), estilo antigo, banheira 

de 5 pés, 1 cantoneira de 

madeira, etc. Demolí casa e 

restam ôsses pertences. (G). 

Firma que vai se instalar em 
PP no ramo de pianos pro- 

cura casa para seu diretor- 

gerente, nas imediações do 

centro. Oferta para: telefon 
2540 — Soller — 

QUERO comprar terreno nas 
imediações da «ACADE- 

TERRENO:— bem localiza- 

do, à rua Major Felício Ta- 
rabay, 1211 — com 22 x 44 
mis, — Preço de ocasião 

(VV). 

  

VENDO uma chácara com 3 
alqueires, bem situada, com 
12,000 pés de uvas, produ- 
cão prevista de 20 a 25 to- 
neladas, 1 alqueire de pasto 
— pôa eguada, mina, e ou- 
tras árvores frutíferas. (CF) 

RE 4 
VENDE-SE sítio com 15 ab 
queires, a 6 quilometros de 
Tarabay, terra de primeira, 
2 casas de madeira, tulha, 4 

alqueires de pasto, totalmen- 
mente cercado. (CF). 

  

TROCO um JEEP 53 por 

KOMBI 59 ou 61 — Fone:— 
2531 

VENDO uma casa de mate- 

rial bem localizada, terreno 
11 x 11. Base: 6 milhões. 

(or) 

TERRENO;— à rua Da. Mi- 
Jitânea, a vinte metros da A- 
venida Mel. Goulart, com 
44 m. de frente por vinte e 
dois de fundos. Preço de 
ocasião — facilita-se parte. 

(VD 

CASA:— Rua 12 de outubro | 
perto da Rua Alvares Macha-' 
do, com 3 quartos, sala, co 
inha, terreno de Il x 22! 

(vw) 

CASA:— à rua Mamoré, 
ertinho do Grupo Escolar da: 

Vila Industrial, com quatro 

cômodos, puchado para ter- 

raço, de tijolos. Terreno de 
11 x 22 — (VW) 

ESTE é realmente um negó- 
cio BOM. Tenho para venser 
(por motivo de mudança) 
terreno de 33 x 22 mts., (po- 
dem ser divididos em 3 ter. 
renos de 11 x 22) à rua Ba- 

rão do Rio Branco, esquina 

a rua da Alfândega, a duas 
quadras do asfalto e com 
todos os melhoramentos. O 
prêço? Cr$ 9WU0U,00 à vis- 
ta. (Se interessarem, estuso 
um pequeno prazo), — A- 
tendo pelo telefone 4854 das 
12 às 1% horas. DUMINGOS, 

eb reu mu das alado lot Is 
ALUGO — Amplo salão (70 - 

mts.2) com 1 porta de fer- 
ro, à rua dr. Gurgel, próxi- 

mo à Guarda Civil. serve 
pma:— armazem, salão de 
beleza, etc. — Tratar com 

Ivo ou pelo fone 2540. 

ARMAZEM — Vende-se, 
com 3 portas, à av. Cel Mar- 
condes, 1915 — Terreno de 
11x83. Facilita-se. Procure: 

GERVASIO — Rua Rui bur- 
bosa, 

VENDO uma área de 35x30 
mts. (4 lotes), sita no Jat- 
dim Bongiovani (na paris 

mais elevada do loteamen- 
toy, Vista para a cidace, à 
cinco quaúras oa avenida. 
Negócio de ocasião. Tratar 

com R.5. Publicidade e Ne- 
gocos, Lida. — Fone: 2540. 

CASA NO BOSQUE — Ven- 

de-se — Com 11 comodos — 
— à rua Felício Taravay, 
264, Cotem 3 dormitórios, 

com armários emputidos — 

quarto de empregada e ba- 

nheiro. Despensa, porão, ga 
ragem e demais dependen- 
cias, além de cozinha com 

embutidos. Terreno amplo 
que permite aumento da cons 

Preço:— à vista, 

Cr$ 18.000.000,00. A prazo: 

Cr$ 5.000,000,00 de entrada 
e Cr$ 2.000.000,00 por mês 

durante 10 meses. Tratar 

nesta redação. (DS). 
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Prefeitura Municipal de Presidente Prudente 
— LEI N.o 948 — 
DISPONDO SOBRE: 

a modificação da Tabela 
Go Impôsto de Licença sô- 
bre Publicidade, anexa à 
Lei n.o 412, de 16 de de- 
zembro de 1956. 
FLORIVALDO LEAL, 

Prefeito Municipal de Pre- 
sidente Frudente, Estado de 
São Paulo, no uso das atri- 
puições que lhe são confe- 
ridas por lei, 

Faço saber que a Câma- 
ra Municipal de Presidente 
Prudente decreta e eu pro- 
mulgo e sanciono a seguin- 
te lei: 
ARTIGO 1.0 — A tabela 

n.o 6 referente ao Impôsto 
de Licença sôbre Publicida- 
de, anexa à Lei n.o 412, de 
16 de dezembro de 1956, é 
substituída pela tabela cons- 
tante da presente Lei. 

$ UNICO — As altera- 
ções decorrentes da tabeja 
adotada nesta Lei, serão 
aplicadas a partir do exerci- 

cio de 1965. 
TABELA N.o 6 

LICENÇA SOBRE 
PUBLICIDADE 
INTERNOS 
1 — Pano de boca, de tea- 
tros ou de outras casas de 
diversões, com anúncios di- 
versos ..... Cr$ 1.500,00 
2 — Anúncios nas casas de 
diversões, campo de jôgo, 
parques de diversões, esta- 
ções -. Cr$ 200,00 
3 — Anúncio de liquidação, 
abatimento de prêço, Ofer- 
tas especiais e dizeres seme- 
lhantes, qualquer —núme- 
oiço Cr$200,00 
4 — Anúncios da parte in- 
terna dos estabelecimentos, 
em tapavista, mesa, cadei- 
ras, etc. cada .. Cr$ 100,00 
EXTERNOS SEM 
SALIÊNCIA 
5 — Anúncio em painéis re- 
ferentes a diversões explo- 
radas no local colocado na 
parte externa dos teatros 
e casas de diversões, qual- 
quer dimensão Cr$ 1.500,00 
6 — iAnúncio de películas 
cinematográficas cojocados 
na parte externa dos cine- 
mas, qualquer dimensão e 
número Cr$ 1.500,00 
7 — Anúncio quando colo- 
cado em local diverso de es- 
tabelecimento, cada 

Cr$ 200,00 
8 — Placas com letreiros co 
locados na platibanda, te- 
lhado, parede, andaime, ta- 
pume e no interior de ter- 
renos por qualquer, sistema, 
desde que sejam visíveis na 
via pública, até 1,50 de com- 
primento -... Cr$ 1.500,00 
9 — Idem, idem, de mais de 
1,50 até 3 mts. Cr$ 2.000,00 
10 — Idem, idem, com mais 
de 3 metros .. Cr$ 3.000,00 
11 — Anúncios pintados nas 
paredes ou muros, em lu- 
gar diverso do estabeleci- 
mento ...... Cr$ 200,00 
12 — TOLDOS Cr$ 200,00 
13 — Letreiros com anún- 
cios do próprio estabeleci- 
mento, — pintados na pare- 
de externa das portas pare- 
des ou vitrinas Cr$ 200,00 
14 — Placas sem saliência, 
colocadas no prédio ocupado 
pelo anunciante até 0,30 x 
0,30 cada Cr$ 500,00 

  

  

  15 — quadros negros ou se- 

melhantes com anúncios ou 
listas de preços, colocados 
nas paredes externas do es- 
tabelecimento, cada 
Cr$ 500,00 
16 — Letreiros ou figuras 
no passeio .... Cr$ 200,00 
17 — Letreiros ou placas 
em língua extrangeira .... 
Cr$ 4.000,00 
EXTERNO COM 
SALIENCIA 
18 — 'Taboletas com letrei- 
ros, figuras, emblemas ou 
escudos até 1,50 
Cr$ 1.500,00 
19 — idem, idem, com mais 
de 1,50 Cr$ 2.000,00 
20 — Anúncio em pano, 
atravessando a rua ou colo- 
cado na parede externa do 
estabelecimento Cr$ 1.500,00 
MOSTRUARIOS 
21 — Anúncios projetados 
em telas de casas de diver- 
sões, quando permitido, por 
anúncio .... Cr$ 1.500,00 
22 — Anúncios e folhetos 
de programa, distribuídos 
nas casas de diversões, qual- 
quer número Crê 200,00 
NAS VIAS PÚBLICAS 
23 — Folhetos, ou impres- 
sos lançados nas vias públi- 
cas Cr$ 200,00 
24 — Anúncios pintados no 
calçamento dos logradouros 
públicos, quando permitidos 
Cr$ 200,00 
25 — Anúncios e reclames 
levados por pessoas ou ani- 
mais Cr$ 500,00 
ARTIGO 2.0 — Esta lei 

entrará em vigôr na data 
de sua publicação, revoga- 

as disposições em con- 
trário. 

Presidente Prudente, 4 de 
dezembro de 1964. 
FLORIVALDO LEAL 

Prefeito Municipal 
Registrada e publicada na 

Divisão de Administração 
aos 4 (quatro) dias do mês 
de dezembro de 1964. 
LUIZ MAURICIO SAN- 
DOVAL 

Diretor 

  

ASTNILOIOTALOTOTOTOTATATO O Te, 

DOCUMENTO 

PERDIDO 

DISTIELARIA BANDEI- 
RA LTDA, vem tornar pú- 
blico para fins de direito 
haver perdido os seguintes 
documentos; Certificado de 
Propriedade N.o 187176 exp. 
em 14 de março de 1963, De 
legacia de Polícia de Re- 
gente Feijó, pertencente ao 
jeep, Marca Willys Over- 
land, tipo Jeep. ano de fab. 
1.963, Motor n.o B3-159,678, 
6 cls côr Cinza Bismarck, 
90 H.P. lot. ou ton. 5 luga- 
res, empregado em transpor- 
te de Passageiros, Recibo de 
Fiscalização n.o 072 série 20 
exp. 28 de fevereiro de 1.964 
Coletoria Estadual de Re: 
gente Feijó, Recibo Munici- 
pal No 2.384, adquirido com 
reserva de domínio da Fir- 
ma Marília Automóveis S/A, 

Regente Feijo', 9 de de- 
zembro de 1.964. 
DISTILARIA BANDEIRA 
LIDA, — Ind, e Com, de 

Bebidas 
378 — Dias 13, 15 17-12 

— LEI N.o 949 — 

DISPONDO SOBRE: au- 
toriza o Executivo Muni- 
cipay a colocar em con- 
corrência pública a venda 
de imóvel a emprêsas en- 
garrafadoras de gases li- 
quefeitos de petróleo que 
queiram instalar-se em 
Pres. Prudente, 

FLORIVALDO LEAL, 
Prefeito Municipal de Pres. 
Prudente, Estado de São 
Paulo, no uso das atribui- 
ções que lhe são conferidas 
por lei, 

Faço saber que a Câmara 
Municipal de Fres. Pruden- 
te decreta e eu promulgo e 
sanciono a seguinte lei: 
ARTIGO 10 — Fica o 

Executivo Municipal autori- 
zado a abrir concorrência pú 
blica para a venda de imó- 
vel do Município a empre- 
sas engarrafadoras de gases 
liquefeitos de petróleo que 
queiram instalar-se em Pre- 
sidente Prudente, 

$ UNICO — O referido 
terreno tem o memorial des- 
critivo abaixo: «Inicia no 
marcy de concreto NO, cra- 
vado na divisa com o Sr 
Deolindo Guimarães, segue 
pela divisa da E.F. Soroca- 
bana por uma distância de 
242,00 ms. com rumo de 
17o 09 NO onde está crava- 
do um piquete de madeira 
no 1, deflete à direita, se- 
gue pela divisa com q terre. 
no da Prefeitura Municipal 
de Pres. Prudente, por uma 
distância de 216,00 ms. com 
rumo de 72.0 51º NE encon- 
trando o Piquete de madei- 
ra n.o 2, cravado na mar- 
gem da estrada; deflete à 
direita e segue pela margem 
direita da mesma estrada pe- 
la distância de 87,00 ms. en- 
contrando o piguete de ma- 
deira no 3, deflete à direi- 
t ae segue uma reta de 61,10 
ms, com rumo de 140 37 
pela divisa com q terreno do 
Sr: Deolindo Guimarães en- 
contrando o Piquete de ma- 
deira no 4, deflete à direj- 
ta e segue pela divisa do 
mesmo proprietário (Sr. 
Deolindo Guimarães), por 
uma reta de 201,70 ms. com 
rumo de 40.0 e 51, SO, en- 
contrando q marco de con- 
ereto NO, fechando assim 
uma área de 36.300 M2 — 
1,5 alqueires». 
ARTIGO 20 — 'A emprê-+ 

sa vencedora deve obrigar- 
se, dentro das cláusulas do 
contrato de compra e ven- 

da, sob pena de nulidade da 
venda, a instalar-se no prazo 
máximo de dois anos, im- 
prorrogáveis, a contar da 
promulgação desta lei, 

$ Lo — Será exigido o pa- 
gamento à vista do ato da 
escritura. E 

$ 20 — No caso do não 
cumprimento do prazo esti- 
pulado no presente artigo, a 
importância paga será de- 
volvida ao comprador, sem 
direito a juros, indenizações 
sob qualquer titulo inclusi- 
ve de obras iniciadas e não 
terminadas. 
ARTIGO 30 — Esta lei 

entrárá em vigor na data 
de sua publicação, revoga- 

COMPRO:— Perua DKW; 

61. Pago metade à vista, € 
combino q restante. Chamar 

2540 (CE) 

“Você está disposto 
a pagar 700 mil cru- 
zeros (à vista) por 
um telefone? num 
dia êle estará insta- 

lado em sua casa ou 
estabelecimento co- 

mercial. (Pagamos 

a taxa de transfe- 
rência). Informe-se 

de hoje até o dia 10, 

com Solier, pelo te- 
lefone, 2540. E 

negócio urgente. 
VENDO: uma casa do tijo- 
los, bem localizada, em , 
quairo dormitórios, duas eé 
pas, cozinha, e demais ing- 
talações sanitárias, além de 
área,garagem, « acha-se de- 
socupada, Negócio de oea- 
sião. Tratar à rua Rui Bar 
bosa, n.o 181. 
LOTE — Tenho para venda, 
em excelente localização, 
com 250 ms, 2, em média 
Preço;— 0r$1.000.000,00 — 

Informaçõesi— 
2581 (OF), 

VENDO uma CASA DE MA 

da, em Vila Marcondes. Pre 
goi— Cr$1.400.000,00. Parte 
à vista é o saldo em 24 me- 
ses Chamar 2531 (CF). 

TROCO:— 2 terrenos me 
JARDIM PAULISTANO, a 
100 metros do asfalto, por 
carro Volkswagen, 62 ou 68. 
A. diferença a combinar, Pro- 
postas para 8188 ramal 905, 

com Rubens, 

CASA, para vender, à rua 
Emilio Mori, 7% — com 2 

quartos, sala, cozinha, ba- 
nheiro, terreno de 88 x 11 
metros, próximo ao Merca- 
do Modelo Municipal, a 70 
metros da Av. Marcondes. 

(Wv). 

CASA DE MATERIAL, pa- 

  
nar para 2581 (CF). 

4x4, garagem, etc Preço:— 
Cr$7.560.000,00, sendo Org. 
2.500.000,00 de entrada e e 

VENDO:-— terreno de 15 x 
SU metros, com 146 mts. de 
construção, a rua Bahia. 
Condições:— 50% à vista € 
bUYo a combinar. Informa- 

ções: fone 2531, (CF), 

TERRENO: de 15r80 mts. 
com três casas de madeira 
a rua das Palmeiras, 562 — 

Preço de ocasião. (VV). 

PERMUTO:— imóvel, na a- 
venida Marcondes, por casa 
de tijolos, nas imediações de 
Colégio Cristo Rei. Diferen- 
ca a combinar. Chamar:— 

2581 (OF). 

  

DISPONHO de uma área 
de terras (um quarteirão) 
em Campinas, na saída de 
Serra Negra. Vendo, ou 
permuto por automóvel. Ba- 
se de negócis 5 milhões. 
Negocio direto: Fone 2490. 

  

lações sanitárias, depósito e 
zação:— Rui Barbosa, 622, 
outras dependências. Locali- 
defronte à Cia. Marcondes 
de Automóveis, (LT) (VW) 

  

  
das as disposições em con- 
trário. 

Pres. Prudente, 1 de de- 
zembro de 1964. 
FLORIVALDO LEAL 

Prefeito Municipal 
Registrada e publicada na 

de Administração, 
aos 4 (quatro) dias do mês 
de dezembro de 1964. 

LUIZ MAURICIO SANDO- 

VAL — DIRETOR — 

ASTENIA SEXUAL 
Voronoft revolucionou a Medicina, 
demonstrando o possibilidade da res. 
tauração dos energias perdidasie de 
vigor sexual. Chamamos pois a atenção 
Ta demo médica por a (bia dO 
TONOKLEN (comprimidos), destinado , 
à resfuuração das funções gontiaia 
Mas drogarias ou pelo reembéia 
C.P.3764,Tel.82-3507,5.Paula 
Peçam, literatura arátir 
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1 Escola de Equitaçãu da· 
Hípica de President 

oci 

A Escola de Equitação da 
S. H. P. P. representa abso­
luta novidade no Estado de 
São Paulo e talvez no 
Brasil. 

A Elquitação é conhecida 
até agora, como UJll esporte 
d& elite, um eSJ>Oite ao al­
cance de muito poucos. Is­
to no Brasil . 

Em outros Paises, princi­
palmente nos da Europa e 
na. América. do Norte, a 
equttaç~ é hoje um espor­
te popular, praticado por 
milhares e milhares de pes­
soas, em sua maioria da. 
classe média. 

LutamoS fervo.sarnente pa­
ra conseguir um movimen­
to. visando a populanza.ção 
da equitação também no 
Brasil . Apesar de os mento­
res da Federação Paulista 
de Hipismo reconhecer esta 
neces.sidade e fazer todos os 
esfôrços para alcançá-la, os 
grandes e belissimos Clubs 
da Capital a ser os mais 
fechados e outras possibili­
dades de praticar o hipis­
mo são praticamente inex­
xistentes. 

nesta. 
e de 

pio-

Pois bem. Aqui, 
te;:.ra de Bandeirantes 
~neiros, vamos ser 

P ARAGUAÇ(J PAULISTA RECEBERÁ 

ARMAZEM CAGESP 
Foram dados os ~rirnei­

ros 'Passos para a concretiza­
ção de construção de anna­
zens e silos, componentes de 
mais numa unidade da Com­
panhia. de Armagens Gerais 
do Estado de São Paulo, na 
unidade de Paraguaçú Pau­
lista. 

Uma das firmas d'aquêle 
municipio já ofereceu dois 
alqueires de terreno, situa-

~ ANTICUMUNISTAS 

EXTREMISTAS 
Durval da Costa e Vialte­

cir Silva, membros da legião 
anticomunista do Estado do 
Rio, mvadira.m ia. delegacia 
de São Gonçalo, assassma­
ram Mário de Almeira e fe-

dos nas proximidades doS 
trilhos da Estrada de Fer­
ro Sorooa.bana, ideal para a 
realização de desejo há mui­
to no pensamento dos lavrar 
dores !Je Ptaraguaçú. 

Altos dirigentes do govêr­
no prevêem a sua concr.eti­
zação para muito em breve, 
dando a cidade um grande 
surto de reali~ões. 

riram gravemente o solda­
do Silvio Martins de Oli­
veira. 

Não foram revetados os 
motivos do crime e os as­
sas.sinos conseguiram fUgir. 

TREVO DE PRESIDENTE PRUDENTE EM 

RITMO ACELERADO BUSCA CONCLUSÃO 
Prosseguem em ritmo a­

celerado as construções do 
trêvo ique ligará .as rodovias 
Prudente-São Paulo-Presi­
dente ~i~cio-PiN:pbZinhO­
:Ribeirão Prêto. 

O Engenheiro Lauro Laér-

cio Hansted, do Departamen 
to de Estradas de Rodagem, 
iconfirma qUe a conclusão 
ê um objetivo sério pa11a as 
obras ,a fim de entregar ao 
uso do público. 

neir03 também no sentido 
oe por o mais belo ue t.o­
aos os t!Sportes ao aicance 
ue muitos. 

IA .h.scoJa de Equitação da 
S.H.P.l-. oferece rona1-
ç,oe5 excepcionais, pois 
nao visa lucros t como a 
maior parte das e.;.colas de 
equ1taça.o da h.urcpa ), e, ao 
contrário, é beneficiada pe­
lo trabalho incansável de 
seus diretores e doações va­
liosas em terreno (Prefeitu­
ra) e dinhe.LI0 ou material 
(Sócios Beneméritos). 
.. P·ara entrar na Escola, 

não é preciso ser Sócio, nao 
precisa ter cavalo e sela, 
POis a Sociedade encarrega­
.se de tudo i.Sto; também co­
cheira, tratador, instrutor, 
são problemas que ela já 
resolveu. 

O qlle 0 aluno precisa., é 
só comprar 0 seu cartão e 
comparecer com regularida­
de às aulas . E a Socieda!le 
Hípica não espera outra coi­
sa de que haja um número 
de alunos suficiente para. 
compensar as despesas dire­
tas com a Escola. 

Ela espera principalmen­
te que a mocidade, moços e 
moças, saiba. aproveitar des­
ta oportunidade de ap.reen· 
der a montar a cavalo e pra. 
tica.r o hipismo nas suas di· 
versas modalidades S()b 
orientação de um instrutor 
oompetente, que é Ten. Ma­
nUeJ. Long0 da Silva, oportu­
nidade esta que, talvez em 
todo o Brasil, atualmente, 
só existe em Pres. PrU­
dente. 

Os interessados ipodem 
procurar o Sr. Guilhenne, 
.Secretário da C. C. E., ou 
(\Ualquer um dos diretores 
da S.H.P.P. 

Declaro, para os devidos 
fins, que perdi a minha. car­
teira funcional de escri­
vão de Policia R.G n.o 
~ . .253.0Zl,, ~edida pela 

Secretaria da Segurança. 
Plíbllca.. 

Declaro mais, que já u· 
tou providenciando a 2. a 
Via. do referido document.o. 

Pirapozi.nho, 5 de dezem· 
bro de 1 964. 
DllsOn Ferrd.ra 

371 - 6, 8 e 10-12 

DECLARAÇÃO 
u i 

Declaro para os devidos 
!nis e a quem possa interes­
sar qUe foi perdido uma 
Certidão de Regll!tro de Es­
trangeiro n.o 726, expedido 
pela Delegacia de Policia de 
~inópolis, pertencente a 
'Í'aka.ko Furuya J 

Declaro, outrossim que o 
referido documento torna-se 
.sem eteto, em 'Virtude de €s­
tar sendo providencia.Ilda a. 
2.a via do mesmo. 

Martinópolts, 9 de dezem­
bro de 196,. 
pelo TAKAKO FURuYA 

as) José Acorsi 
375 - 10, 13 e 15 

Pele. presente declaro qu" 
perdi o Certificado de Pro­
priedade n.o 52.258, expedi­
do pela Delegacia Regional 
a.esta cidade, em data de 30 
de abril de 1964, referente 
ao meu automóvel marca 
<SIMCA DO BRASIL>, mo­
tor número 30.659, cõr he· 
ma.tita e platina metálica, 
fabricado em 1964, ficando o 
mesmo sem efeito algum, 
visto estar providenciando a 
2.a v1a. 

Pres. Prudente, 30 de no­
vembro de 1964. 

SIDGENOBU INOUE 
368 - 6, 8 e 10 

«Guerra»: Marinha vs. leronáutica 
SeiUndo é do conhecimen­

to do público, um helicó­
tero da Marinha foi metra­
lhado Por soldados da Aero­
náutica ,tendo o Ministro da 
Marinha nomeado o almi­
rante Muniz Freire para 

ADHEMAR DE BARROS 
COMBATE SUBVERSÃO 

No Rio, quando da posse 
do general Edmundo de Ma­
cêdo •Soares e Silva na pre­
s.l:dência da Confiederação Na 
cional da Indústria, o che­
fe do executivo paulista. de· 
clarou que nunca ouvira fa· 
lar em linha dura.. 

.A. intenção, segund0 infor­
mações, era ce rebater oi­
rumores de que 0 apôio. do 

Numa tarde, atravé$ rle 
bOsques e campinas, cava­
leiros e ama.zonas podem 
percorrer diStâncias em ele-

investigar, por ordem do 
presidente da República, o 
incidente ocorrido no aero­
porto de Tramandai, no Rlo 
Grande do Sul. 

O aparelho agora metra­
lhado, ainda no mês pas· 

PSP à intervenção de Goiá> 
fôra. condição para e. suo. 
manutenção à. frente do go­
vêrno paulista. 

O prestigio, conforme a· 
firmou, à.quela intervenção, 
se deu por ter proV'lls se­
guras de que o governador 
Mauro Borges estava. de fa­
to implicado com agentes 'da 
subversão. 

vandO es11irito Ide fAulpe 
amoldando as :relal!;:ões às 
ma111 empreViatal e 
Interessantes experi6nclaa. 

A cAPrrAL l>A ALTA SOROCJABANA 
O CONVOCA, V~ QUE E' :l\IORADOR 
DA REGIAO. 
VENHA VER NOSSAS RUAS QUE SE ENGALANAM 
PARA O RECEBER E O TRATAR BEM 

aaclo, n.o mesmo aeroporto 
jurit.amente com oútro de 
idêntico t!P9, fôra apreen­
<Udo pelo comandante da 
FA.B do local. Na oportuni­
dade, o referido comandan­
te argumentou qUe a deten­
ção resultara de não ter a 
Diretoria de Aeronáutica Ci­
vil autorizado o vôo, quan­
do o capitão ae convento 
Anísio Chaves, pilôto do a.-

parelho, (lj,rigiu·se em a­
vião pam. Pôrto A.le­
gre, onae comunicou às au­
toridades da. Armada no 
Rio, o ocorndo. O ministro 
da Marinha. conseguiu en­
tão. junt0 ao presidente, que 
os vôos de helicóteros da 
Armada fõ.ssem liberados, 
em todo o território na· 

cionaI. 

LACERDA: RECUA COMO TÃTICA 

••• 

i 

O Sr. Carlos Lacerda re­
solveu fazer um rect1o táti­
eo, em divergência com o 
Presidente da República, 
quando compreendeu que a 
maior parte do dispositivo 
do govêrno contin<ia fiel ao 
marechal Castelo Branco. 

Durante três dias, os au­
xiliares da confiança do 
Presidente, por um lado; e o 
governador da. Guanabara, 
por outro lado, fizeram o 
que, na linguagem especifi­
ca. das e.rlicula.ções milita-

res, se chama a «Contagem 
de cabeças). Os resultados, 
segundo se informa, nos 
meios polf.ticos, equi'Ylale-­
ram, tanto para o presiden· 
te como para 0 governador, 
1a um anticlima.x. 

: Sua. vislf;a é unta honra. : 
: As homenage~ serão : 
: nossas. Vis.item Presi-
: dente Prudente e vejam 
: tôda hin-mo.nia de uma. 
: cidade nas festas de Na.-

tal 

5 horários para São Pawo, todos os dias 
Viu 1 V1ru, um modlrnos ônlbu dlre· 
tos 011 oem ••las nas seguintes cidad•: 
Alsis, Ourlnhos, Plrajú, ltapetininga e 

São Roque. 
Linhas de ôaibus de Pres. Prudente a 
Ribeirão Preto, passando por Oswaldo 
Cruz, Penápolis, São José do Rio Preto, 
OBmpia, Barretes e São Joaquim da 
Bana, com partidas simultâneas às 19 hs. 

1 
w 

Prata 9 de julhl • Fones, 2095 e 3100 
En11mendas: Estação Rodoviária, 

Fones 3316 

REVENDEDOR WlllYS 
•••••••••••••••••••••••••••••e••••••••••••••••••••••••• 

CARRO GRANDE 
OU COMPACTO? 

AERO WILLYS, GORDINI ou DAUPHINE ••• não importa, qualquer Veículo WILLYS 
ou RENAULT que V. adquira, estará concorrendo até fevereiro de 1965 a 201 

prêmios, distribuídos mensalmente . 

******************************************* 
EM FEVERE!RO DE '65 UM APARTAMENTO NO LITORAL SINTISTA 
~****************************************** 
~ * 
~ * ~ Qualquer Vaiculo Willys ou Renault qus V. adquirir * 
IMPOR • lhe dará direito a concorrer na ACUMULADA MILIO· ! 

'4 • NÁRlA "REVENDEDOR WILL YS, V. E PRitMIOS". * 
... E NOS VEICULOS WBUí..YS OU RENAULT V. TEM A MA;OR * 
GARANTIA JA OFERECIOA POR UM FASRICANTE NACIONAL : 

! 12.000 km ou 6 mesês de uso 1 : 

~·············~~~·~·······~·~·~~··~·······* 
BUCHAlLA S, A. INDúSTRIA E COMÉRCIO 

Rua Dr. José F6z, 420 - Fone1: 2211 e 2214 - Pres. Prudente 

«O IMPA.BOIA.X. PRES. PRUDENTE, domingo, lS de dezembro 1964 rl.GINA S .,,... ___________________________________ ~--~--~----~ 
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Instituto Ribeirão Prêto * 
w 

E DE * 

3 OLHOS OUVIDOS NARIZ bg 
Ea & GARGANTA 3 
b » E é . * 
E Dr. Olath Brazil Pereira Dr. Jayme Nogueira Costa x 

& by 
E] OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA bg 
DS CIRURGIA DA SURDEZ a 

EX] 

Mi px Residente (3 anos) do Washington Hos-, Ex-Residente (3 anos) do Kansas City 
3 pita) Center o General Hospital Missouri, bs 

je Rasióchis ae do Sa Hospital, | Interno (1 ano) do Lynn Hospital, Mass. 5% 
ma teia EE. UU. m 
3 . UU. 
% Residência:— Rua João Penteado, 1308 — E 
X Tel, 5520 Residência: Jardim Recreio — Tel. 3749 Já 

k 5) 
o] a bo 
3 Dr. E. Jordão 53 
E OLHOS b) 
Rs Ex-Residente de Prof. Hilton Rocha K 
sl Belo Horizonte e 
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4 RIBEIRÃO PRETO 

CONSULTOÓRIOS:— RUA GENERAL OSÓRIO, 753 — TEL. 2954 x 

(Ao lado do Cine Centenário) 
ESTADO DE SÃO PAULO 

É 
Meca TO TATA TOTO TATO TOTATOTOTeTATOTOTATOTOTATOZOTATOTATOTeTATeTATOTeTALATOTO HLOTOTACATATETOTOTOTOTOTOTATOTeTOTOTeTeTaTeTeta 

to Te 

e] 
me 
bo] 

e] 

A Escola de Equitação da Socieiade 

Hípica de Presidente 
A Escola de Equitação da 

S.H.F.P. representa abso- 
juta novidade no Estado de 
São Paulo e talvez no 
Brasi). 

A Equitação é conhecida 
até agora, como um esporte 

de elite, um esporte ao al- 
cance de muito poucos. Is- 
to no Brasil. 

Em outros Países, princi- 
palmente nos da Europa e 
na América do Norte, a 

equitação é hoje um espor- 
te popular, praticado por 
milhares e milhares de pes- 

soas, em sua maioria da 
classe média. 

Lutamos fervosamente pa- 
ra conseguir um movimen- 
to visando a popularização 
da equitação também no 
Brasil. Apesar de os mento- 
res da Federação Paulista 

de Hipismo reconhecer esta 
necessidade e fazer todos os 
esfôrcos para alcançá-la, Os 
grandes e belíssimos Clubs 

da Capital a ser os mais 

fechados e outras possibili- 

dades de praticar o hipis- 

mo São praticamente . inex- 

xistentes. 
Pois bem. Aqui, nesta 

tezra de Bandeirantes e de 
Blêneiros, vamos ser pio- 

dy cce
 

É H 
* PR. ODILO ANTUNES SIQUEIRA Ê 

CIRÚRGIA GHRAL ba 

GINECOLOGIA E OBSTETRICIA À 
Horário: das 18:00 às 19:00 hs. k 

% bj bs 

Av. Liberdade-21 — Lo andar — S/ 108 e 104 
& FONE: 373397 SÃO PAULO g 
% b 

Pagar eee coca Teco TaTTTeTeZeTeZazazaza zeca cozatozoxozeezezezezeco 

PARAGUAÇÕ PAULISTA RECEBERA 

ARMAZEM CAGESP 
Foram dados os primei- 

os passos para a concretiza- 
ção de construção de arma- 
zens e silos, componentes de 
mais numa unidade da Com- 
panhia de Armagens Gerais 
do Estado de São Paulo, na 
unidade de Paraguaçú Pau- 
lista. 
Uma das firmas daquêle 

municipio já ofereceu “Jois 

alqueires de terreno, situa- 

'ANTICUMUNISTAS 

EXTREMISTAS 
Durval da Costa e Valte- 

cir Silva, membros da legião 
anticomunista do Estado do 
Rio, invadiram a delegacia 
de São Gonçalo, assassina- 
ram Mário de Almeira e fe- 

dos nas proximidades dos 
trilhos da Estrada de Fer- 
ro Sorocabana, ideal para a 
realização de desejo há mui- 
to no pensamento dos lavra- 
dores de Paraguaçú. 

Altos dirigentes do govêr- 
no prevêem a sua concreti- 
zação para muito em breve, 
dando a cidade um grande 
surto de realizações. 

riram gravemente o solda- 
do Sílvio Martins de Oli- 
veira. 

Não foram revelados os 
motivos do crime e os as- 
sassinos conseguiram fugir. 

TREVO DE PRESIDENTE PRUDENTE EM 

RITMO ACELERADO BUSCA CONCLUSÃO 

Prosseguem em ritmo a- 
celerado as construções do 
trêvo que ligará as rodovias 
Prudente-São  Paulo-Presi- 
dente Epitácio-Pirapôzinho- 
Ribeirão Prêto. 

O Engenheiro Lauro Laér- 
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"Paraisay, 680 — Fome, 3195 — PRES. PRUDENTE 

Es XAAXIRAR, 

SUPER AGRICOLA CONTINENTAL, LTDA. 
id PIRAPOZINHO — 

cia Hansted, do Departamen 
to de Estradas de Rodagem, 
confirma que a conclusão 
€ um objetivo sério para as 
obras ,a fim de entregar ao 
uso do público, 

uper Agricola 
ontinental Lida 
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A OCA KARA A 

Prudente 
neiros também no sentido 
de pôr o mais belo de to- 
aos os esportes ao alcance 
ae muitos: 

A iscola de Equitação da 
S.H.P.P. oferece conar 
ções excepcionais, pois ela 
não visa lucros (como a 
maior parte das escolas de 
equitação da Europa), e, ao 
Contrário, é beneficiada pe- 
lo trabalho incansável de 
seus diretores e doações va- 
liosas em terreno (Prefeitu- 
ra) e dinhero ou material 
(Sócios Beneméritos) . 
-.Para entrar na Escola, 
não é preciso ser Sócio, não 
precisa ter cavalo e sela, 
pois a Sociedade encarrega- 
se de tudo isto; também co- 
cheira, tratador, instrutor, 
são problemas que ela já 
resolveu. 

O que q aluno precisa, é 
só comprar q seu cartão e 
comparecer com regularida- 
de às aulas. E a Sociedade 
Hípica não espera outra coi- 
sa de que haja um número 
de alunos suficiente para 
compensar as despesas dire- 
tas com a Escola. 

Ela espera principalmen- 
te que a mocidade, moços e 
moças, saiba aproveitar des- 
ta oportunidade de apreen- 
der a montar a cavalo e pra- 
ticar O hipismo nas suas di- 
versas modalidades Sob 
orientação de um instrutor 
competente, que é Ten. Ma- 

nue] Longo da Silva, oportu- 

nidade esta que, talvez em 
todo o Brasil, atualmente, 
só existe em Pres.  Pru- 

dente. 
Os interessados podem 

procurar o Sr. Guilherme, 
Secretário da C.C.B., ou 
qualquer um dos diretores 
da S.H.P.P. 

ae EUTO  m 

Declaração 

Declaro, para os devidos 
fins, que perdi a minha car- 
teira funcional de escri- 
vão de Polícia RG no 
2.253.021, expedida pela 
Secretaria da Segurança 
Pública. 

Declaro mais, que já es- 
tou providenciando a 2.8 
via do referido documento. 

Pirapozinho, 5 de dezem- 
bro de 1 964. 
Dilson Ferreira 
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DECLARAÇÃO 

Declaro para os devidos 
fnis e a quem possa interes- 
sar que foi perdido uma 
Certidão de Registro de Es- 
trangeiro n.o 726, expedido 
pela Delegacia de Polícia de 
iMbrtinópolis, pertencente a 
'Takako Furuya; 

Declaro, outrossim que o 
referido documento torna-se 
sem efeto, em virtude de es- 
tar sendo providencianda a 
2.a via do mesmo. 

Martinópolis, 9 de dezem- 
bro de 1964. 

375 — 10, 13 e 15 

  

Deciaração 
Pela presente declaro qua 

perdi o Certificado de Pro- 
priedade n.o 52.258, expedi- 
do pela Delegacia Regional 
mesta cidade, em data de 30 
de abril de 1964, referente 
ao meu automóvel marça 
«SIMCA DO BRASIL», mo- 
tor número 30.659, côr he- 
matita e platina metálica, 
fabricado em 1964, ficando o 
mesmo sem efeito algum, 
visto estar providenciando a 
2a via. 

Pres. Prudente, 30 de no- 
vembro de 1964, 
SHIGENOBU INOUE 

368 — 6, 8 e 10 

    

Segundo é do conhecimen- 
to do público, um helicó- 
tero da Marinha fol metra- 
lhado por soldados da Aero- 
náutica ,tendo o Ministro da 

investigar, por ordem do 
presidente da República, o 
incidente ocorrido no aero- 
porto de Tramandaí, no Rio 
Grande do Sul. 

Marinha nomeado o  almi- O aparelho agora metra- 
rante Muniz Freire para lhado, ainda no mês pas- 

ADHEMAR DE BARROS 
COMBATE SUBVERSÃO 

No Rio, quando da posse 
do general Edmundo de Ma- 
cêdo Soares e Silva na pre- 
sidência da Confederação Na 
cional da Indústria, o che- 
fe do executivo paulista de- 
clarou que nunca ouvira fa- 
lar em linha dura. 

:A. intenção, segundo infor- 
mações, era Ge rebater os 
rumores de que q apôio do 

PSP à intervenção de Goiás 
fôra condição para a sua 
manutenção à frente do go- 
vêrno paulista. 

O prestígio, conforme a- 
firmou, àquela intervenção, 
se deu por ter provas se- 
guras de que o governador 
Mauro Borges estava de fa- 
to implicado com agentes da 
subversão. 

E —em— 4— 

  

  

Numa tarde, através de 
bosques e campinas, pava- 
leiros e amazonas podem 
percorrer distâncias em ele- 

vando espírito de equipe 
amoldando às 

  

A CAPITAL DA ALTA SOROCABANA 

O CONVOCA, VOCÊ QUE E' MORADOR 
DA REGIAO, 

VENHA VER NOSSAS RUAS QUE SE ENGALANAM 
PARA O RECEBER E O TRATAR BEM “ 

ACUMULADA 
MOLIONÁRIA 

CA
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A 
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sado, no mesmo eeroporto 
juntamente com outro de 
idêntico tipo, fôra apreen- 

dade, o referido comandan- 
te argumentou que a deten- 
cão resultara de não ter a 

Diretoria de Aeronáutica Ci- 
vil autorizado o vôo, quan- 
do o capitão de convento 
Anísio Chaves, pilôto do a&- 

«Guerra»: Marinha vs. Aeronáutica 
  

vião para Pórto 

   

Ere, Onãe comunicou às au- 
toridades da Armada, no, 
Rio, o ocorrido. O ministro 
da Marinha conseguiu en- 
tão, junto ao presidente, que 
os vôos de helicóteros 
Armada fôssem 
em todo o 
cional. 

LACERDA: RECUA COMO TÁTICA 
res, se chama a «contagem 
de cabeças». Os resultados, 

O Sr. Carlos Lacerda re- 
solveu fazer um recuo táti- 
co, em divergência com o 
Presidente da República, 
quando compreendeu que a 
maior parte do dispositivo 
do govêrno continúa file] ao 
marechal Castelo Branco. 

Durante três dias, os au- 
xiliares da confiança do 
Presidente, por um lado, é o 
governador da Guanabara, 
por outro lado, fizeram o 
que, na linguagem especifi- 
ca das articulações milita- 

segundo se informa, 
meios políticos, 

da 
liberados, 

território na 

nos 
equivale- 

ram, tanto para o presiden- 
te como para o governador, 
a um anticlimax. 

: Sua visita 6 uma honra 
As homenagens serão 
mossas. Visitem Presi-. 
dente Prudente e vejam 
tóda harmonia de uma 
cidade nas festas de Na- 

tal 

  

  

  

Vice e 

| 
b   

  

5 horários para São Pauío, todos os dias 
rsa, 6om modernos ônibus dire- 

tos ou com escalas nas seguintes cidades: 
Assis, Ourinhos, Pirajú, Itapetininga e 

São Roque, 
Linhas de ônibus de Pres. Prudente a 
Ribeirão Preto, passando por Oswaldo 
Cruz, Penápolis, São José do Rio Preto, 
Olimpia, Barretos e São Joaquim da 
Barra, com partidas simultâneas às 19 hs. 

Praga 9 de julho - Fones, 2095 e 3100 
Encomendas: Estação Rodoviária, 

Fone; 3316   
  

    

CARRO GRANDE 

    
OU COMPACTO? 

; AT) 
    
  

AERO WILLYS, GORDINI ou DAUPHINE... não importa, qualquer Veículo WILLYS 

ou RENAULT que V. adquira, estará concorrendo até fevereiro de 1985 a 201 
prêmios, distribuíd os mensalmente, 

de e e e e e A e e E E E E E AE E A E A O E O E E O A AA AO A A 

EM FEVEREIRO DE'65 UM APARTAMENTO NO LITORAL SANTISTA 
e RR E O RARA AAA AAA AAA AA KR A O 

x 

IMPORTANTE: 
x 

x 

je 12.000 km ou 6 

x 

Qualquer Veiculo Willys ou Renault que V. adqui 
lhe dará direito a concorrer na ACUMULADA MILIO- 

NÁRIA “REVENDEDOR WILLYS, V. E PRÊMIOS”, 

..E NOS VEÍCULOS WiLLYS OU RENAULT V. TEM A MAIOR 
GARANTIA JÁ OFERECIDA POR UM FABRICANTE NACIONAL 

meses de uso! 

ENEIDA IE MEMO IE DEEM EINE NOME EEE MM 

BUCHALLA S. A. INDÚSTRIA E COMÉRCIO 

Rua Dr. José Fóz, 420 — Fones: 22776 2214 — Pros, Prudente 

  

ir * 
* 
* 
*+ 
*+ 
* 
* 
*+ 
*+ 
*   

  

«O IMPAROIA Is PRES. PRUDENTE, domingo, 13 de dezembro 1964 TAGINA 3 
  sem 

 



Entrega dos prêmios do Dia do Ciclista IAL Os prêmios <i-0, DIA DO 
CICLliSTA fõram entregues 

, ia.os atlétas, pelai Comissão 
Organizadora das Festivid'a­
des do Dia. do Ciclista, dia 
9, às 18,30 horas, no audi-

' ~o da. Rádio Presidente 
Prudlente, em solenidade on-

1 de ~tiveram presentes auto­
ridades d.a. cidade. 

Na. oportunidade, também 
foram distinguidas as duas 
classificadas no concurso de 
beleza: Ral.Ilha do Ciclista 
e Princeza. Ra.inha, com 
muito mérito. foi eleita a se­
nhorita Terezinha. Bernar­
ld2s e, a princeza., foi a se­
nhorita Encarnação Moia' 
Neves. 

A Tainha. fêz jús a: 
1 troféu ,ofiel'tiarlo pelas 

Lojas Gasmar. 1 corte de fi· 
no tecido, oferta. daa Casas 
'Almeida. 

A princesa. recebeu: 
1 corte de fino tecido ~et' 

tado pelas Casas Buri. 

R~lação dos prellllos dOs 
clas~os na 1.a GRAN­
DE PROVA CICLISTICA 
DR. WATAL ISHIBASID, 

.._ 
1.o - Campeã0 - Antô­

nio Carlos Curcia (Monark), 
' recebeu: 

1 

1 bicicleta <Volta do Es­
tad<>,, oferta da Monark. 1 
Troféu dr. Watal Ishibashj, 
oferta do dr, Wiatal Ishiba­
shi; 

Vi ~ -campeão - Pedro Ge 
, raleio Souza (Monark), re­

cebeu: 
1 Troféu oferta. do Banco 

Libanês Ido Comércio S/A. 
, 1 jõgo de furo! Kadomac 

oferta das lojas Mesbla S/A; 
3.o -. Deocléeio Ferreira. 

Lõbo - (Pres. Prudente) 
recebeu: 

1 bicicleta J01>ifo of~ 
da Metalúrgica J opizo do 
Rio ld'e Janeiro. - 1 Trofeu 
oferta da. Casa. 1'eµle; 
4.o - JOSé Oarandina 
(Santa Gertrudes) recebeu: 
1 Troféu, oferlíai da Kasai 
das Bicicletas; - 5.o - Se­
bastião Kara.kawa (Pres. Pru 

dente) recebeu: 1 capa! ofer­
ta do Baneo de Sã.o Paulo 
S/ A. 1 jôgo de farol Sieger , 
ferta de Hermes Macêr.io 
S/A; - 6.o - Antonio Me­
dina - (Pries. Prudente) re­
cebeu: 1 taça do Banc0 To­
zan S/ A. 1 med'alha oferta 
da Oficina Kóga.; - 7.o -
Rubens Pinheiro Alves Ara­
ras) recebeu: 1 medalhão e 
1 medalha, oferta da. oficina 
Kóga; - 8.o - Azor de 

Oliveira (Pres. Prudente) re 
cebeu: 1 medalha, oferta da 
Oficina Koga; - 9.0 - Ka­
zuake Karakawa. (Monark) 
recebeu: 1 medalha, oferta 
da Oficina Koga.; - A equi­
Pe camPeã ((Monark) rece­
beu: 1 Troféu, oferta do Ban 
co da Lavoura de Minas Ge­
rais S/ A Ag. P. Prudente. 
2.a equipe - P res. Pruden­
te recebeu: 1 Troféu, oferta 
de Santos e Bracane. 

do Dia -do Ciclista. 
A Comissão aproveitou o 

ensêfo pava externar os mais 
sinoeros agradecimentos ao 
Comércio e Indústrias de 
Pres Prudente, pela eficien­
te cÕlaboração bem oorno os 
colaboradores anônimos, às 
taJUtoridades; Guarda Civil. 
Policia Rodoviária e Policia 
Mirim e ainda à impretPa 
e ao rádio, que foram os 
balual'ftes pera consagração 

Mazinho e Claudio refeitos: 
Thomaz é problema 

O a.rtilheiro Mázinho e o a. 
tacante Cláudio já se acham 
completamente refeitos das 
contusões que sofreram e 
que sofreram e que os ali­
aram de vários comprornis-

NOVA! ONDA: 

sos do tricolar. Ambos pos­
suem grandes possibilidades 
de atuar na equipe hoje no 
Estád~o Francisco Palma 
Travessos. O grande Proble­
ma de Bauer, é Thomáz, 

.. ,. . 
. 11 

que se encontra fortemente 
contundido e não seguirá 
com a equipe à «Terra do 
Café). Masa,, deverá subs­
titui-lo na meia cancha. 

Sabirú no Corinthians 
ter a um period'o d.e testes 
do alvi-negro, para se apro­
Viado, seguir numa excursão 

pelo exterior, uma vez que 
0 certame de 64 caminha pa­
Ta o seu crepúsculo, 
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Botafogo pede prioridade: 
Silva, Liminha e Sabirú 

Noticias procedentes de Ri 
beirão Prêto nos d.ão conta 
cf.e qlle o Botafogo daquela 
c.;idac:\e cdntinú.a. Vivamente 
interessado na. contratação 
dos corinthianos Silva, Limi­
nha e Sabirú. Como já do 
amp1Q domínio público, os 
três profissionais á ~tive ­

ram na «Terra do Café» em 

periodo de testes no Bota­
fog0 e agradaram em cheio 
à direção técnica. Agora, o 
«Pantera da Mogiana) vem 
de enviax 0 fic~ à direção 
alvi·negro a. fim de estudar 
a possibilidade da contrata­
çã0 do trio. ?or seu turno, a 
direção mosqueteiro Solici­
tou ao ~otafogo a bagatela 

de 55 milhões de cruzeiros. 
Os diretot.<;s da .;Pantera» 
solicitaram e conseguiram, a 
prioridade para a contrata­
ção das estrêlas máximas co­
rinthianas, Se bem que não 
deu ainda uma resposta P'>· 
sitiva. a cêrca do assunto, 
devendo fazê-lo assim que 
termine 0 oertame. 

Apeanos já em Ribeirão Prêto 
ôe da contusão qUe sofreu. 
Os a,peanos já se encontram 
na «Terra do Café», e José 
Carlos Bauer deverá mandar 
a campo, a não ser que sur­
jam maiores problemas, a 

seguinte constituição:- Glau 
co; Luiz Oarlos, Vicente e 
Flávio; Swuing e M.asa (Car 
}ão); Wa:Jdir, Mázinho (Ha­
roldo), Cláudio, Lopes e Re· 
ginaldo. 

O bota-fora da carwvana 
tricolor com idiestino à Ri­
beirão Prêto para enfrentar 
0 Comercial se deu ontem 
no período matutino. Não se­
guiu com a d'elegação o za­
gueiro f!'homáz, que ficará 
alijado do cotêjo em virtu- ESPANHOL DE VOLTA .... 

!Boatos já surgiram ant.e­
r10rmente de que 0 méuio 
corintiano Sabirú Eeria em­
prestado ou vendido, aio Es­
porte Clube Corinthians da 
Metrópole Paulistana, 0 que 
aliás, dec~arado pelo dr. ca.r­
los Ferre.i're. Neto, Diretor 
do Departamento Profissio­
nal, quando informou que 
Sabil"ú iria à ca.Pit.al para 
testes no alvi-negro da Fa­
zendinha. Entretant.o, o cco­
lored» profissional a.esmentiu 
as notícias de que havia es­
tado em períOdo de testes, 
assim que regl'esSOU. Agora 
novos boatos surgem de 
que Sabiru deverá se subme-

Contrato de Bauer vence hoje 
Regressou a nossa c1ctade 

na l.a1-ue o.e 5ehu1.-.reua Ul· 

uma, o cen~ra1 .i,,::.pa.nnu!, 
per·tencen'-e ao Espon.e 1.,;,1u­
oe L:orimniaru; ae nus•ia. ci­
àane_ .l!..sp11.1w.01, que e<:>i.eve 
na uapu<u 0o l!.:~"ª"'º• •·a­
tando de assuntos de s! 
~me.ira \Pal'Llc.:ul~t\dia.ue, a -

presentou à dire~ técnica 
do Mosqueteiro, cul<>canao· 
se a cuspos1ÇB.o ue A.Lmam10 
Grambel. Por out.ro la.UO, To.. 
nhao, que se encon~Ilaiva. em. 
A!voraua. d.o ::;w tamuçm J~ 
.retomou e contmuara em 
período de testes no alvi-ne-

r-"- J-
Hoje, }ogo mais à. tarde, 

o tricolor de nossa cidade 
estará mantendo seu último 
compromisso, isto, na cida­
de de Ribeirao Prêto, dian­
te do Comercial, no Está­
dio Franciseo Palma Tra­
vassos .O contrato do pre-

para.dor técnico JoSéJ Carlos 
Bauer também encerra-se 
hoje, log0 após cumpl'ido o 
último ootêjo t ricolor. Ex­
dra-oficialmente fomos infor 
mados qUe Bauer deixará 
definitivamente o «Búfalo 
do Oeste ~ . assim que expi­
rar o prazo de seu contra­
to. Por outro !:ado, Homero 
Hope está tlenta.ndo levar o 
c!Monstro do Maracanã, , que 

OSMAR DES~ENTE: 

NÃO FOI PROCURADO 
Consoante é sabido, bOa­

tos surgiram de que o mas­
sagista Osmar dos Santos, do 
E sporte Clube Qc>rjnthi:ans 
seria contratado pela direção , 
tricolor, porquanto, o mas­
sagista. Chicão seria dlispen­
sado de vez que está «dor­
mindo no panto:> E' bom 
que se diga, que 'em Virtude 
de Chicão não ter seguido 
com a carwana por ocasião 
do cotêfo com o São PauJo, 
no Morumbi, 0 próprio se 

ganha mensalmente TI() tri· 
color 600 mil cruzeiros, pa­
ra o futebol mexicano, notí­
ciais que também não foram 
confirmadas por J()Sé Carlos 
Bauer. Caso 0 ex-sampauli­
no dei.Xe realmente o clube 
da Avenida Marcondes, Fer­
nandinho será o seu Eubsti­
tut0 direto. Amanhã, as coi­
sas já paderão estar mais 
claras, e.guardemos, poiS, 

' -

'.Pronti!icou a deixar as hos­
tes tricolores. Em contacto 
com Osmar do Santos, êste 
!oi categórico em afirmar, 
que até o momento nã0 re-
cJebeu nenhum comwrioado 

Qficial da. direção do Búfa­
lo do Oeste, e nem mesmo 
foi procurado ~soa lmentJe, 
mas se surgir uma oportu• 
nida.de Osmar não deixará 
passar ,foi 0 que nos adian-
tou. • 

gro. . ..; 
sim que aqu1 a!>Oltou se a-

RESCISÃO DE BECECÊ NÃD 

FOI BEM RECEBIDA 
.,A rescisão de contrato do 

tricolor eom o jogador Be­
cecê não foi bem receb1e1.:i. 
pelo Departamento Prof1ss10-
nal da Sociedade Esportiva 
Palmeiras, clube a que Be­
cecii pertence por fôrça. con­
tra.tua!. O Sr. Moacir M1-
ria.nda, diretor do Departa­
mento Profissional do Bú-

J --- - - - l i 

'~ 

falo do Oeste declarou à re­
portagem que o Pia.l.meiras 
nao possui direito algum àe 
reclamar, ou mesmo de en­
trar com reeur5<1 no Sindi­
ca.to dos Joga.a.ores. Profis­
sionais, como pretende, uma. 
vez que o próprio Bececê é 
quem antecipou-se a Te.scin­
dir o contrato. 

CONTRA TO DE REINALDDO EXPIRADO 
Vence hoje, dia do último 

encontro do tricolor d,eintro 
do certame, 0 contrato do 
zagueiro Reinaldo. :mstie de­
verá seguir paxa a Capital 
do Estado e integrar a So­
ci.edade Esportiva PaJmei­
ras, clube a qne pertence. E' 
fato que a direção tricoloc 
tem grande interesse na. C<>m 

pra definitiva de seu ates­
tado liberatório mas devido 
ia Situação financeira do clu­
be, dific:ilmente se chega.ri 
a um acôrdo. Por outro la -iJ, 

Adhemar e Japonês deviera.e, 
retornar ao Comercial de 
Ribeirão F'rêto, clube a que 
pertencem seus atestados. 

Liga 1 Prudentina de Futebal divulga relatório. 

O Sr. Rangel Seixas Al­
ves, Secretário Geral da Li­
gai Prudentina de Futebol, 
(foto), enviou-m>s tod~ os 
dados relativos ao campeo­
nato amador da cidade e da. 
região, no qtJe se refere as 
penalidades que deverão ser 
cumpridas pelos a tletas no 
certame do próximo ano. 
Eis a integra do comunicado 
q11e nos foi enviado:-

COMUNICADO OFICIAL 

A diretoria da Liga Pru­
dentina de Futebol, faz sa.· 
ber aos clubes da cidade e 
da região, e demais interes­
sados que são os seguintes 
os ditigentes e atletas puni­
dos pela Junta Disciplinar 
Desportiva, no exercício de 
1.964, com penalidades a. se.. 
l'€m cumpridas nos próximos 
campeonatos_ 

DOS ATLETAS 

1 - Manoel Ocanha do 
São Cristovão, registro 153, 
inCU.S.So nos artigos 251 e 252 
Suspenso p0r 720 dias e 
ma.is 3 partidas a.pós venci­
dos aquêles dias, a ~artl.r 

de 23-6-64; 
2 - Jorge R. Mattos do 

Iplranga., registro 447, incur­
so nos artigos 249 e 252: 
Suspenso por 720 dias e mais 
4 parti.das após vencidos a· 
quêles dias, aJ partir de 
30·6-64; 

3 - J oã0 Bernardo do 7 
de Setembro, registro n,Q 

. 7791 incurso no artigo 11*: 

Su.supenso por 720 dias; a 
partir de 21-7-64; 

4 - João Barbosa de Bar 
ros do Maristela, Tegistro n.o 
104, incurso nos -artigos 108 
e 111: Suspenso por 36'.l 
dirus; a partir ,de 25-8-64. 

5 - João Augusto M. Fi­
lho do 14 de Setembro. re­
gistro n.o 201-A, incurso nos 
artigos, 107, 109 e flo: !Sus­
penso por 720 dias a partir 
de 25-8-64. 

6 - Or~ando Marques do 
14 de .Setembro, registro n .o 
470, incurso nos artigos 110 
e 114: Suspenso por 120 dias 
ai partir de 25-8-64; 

7 - Moacyr A. Gomes do 
Acco, registro 084, incurso 
no ia.rt 110 E suspenso por 
720 diàs e. partir. de 25-8-64; 

8 - IA.dão Zorzan, digo, 
Edwn Zorzan, reg~stro n.o ' 
197, da Guarda Civil, incur­
so no iartigo 109: Suspenso 
por 270 dias a partir de 
1 de setembro de 1964; 

9 - Cláudio José Benitez, 
do Guarani, Tegistro n .o (a 
verüicar), incurSo no arti­
go 110: Suspenso por 720 
dias a partir de 15-9-64; 

10 - Alcebiades dos San­
tos do iSão Paulo, incurso no 
iarügo 117: Suspenso por 
120 dias a !Pari.ir de :l9-9-64; 

11 - W i1han Eay Tedros 
do S.E, Mariana, iiegistro n.o 
009, incurso nos arugos, 110 
e 112.o - ELIMINADO; 

12 - Lério Olivette do 
Maristela, registro n.() 216, 
incurso nos artigos 109 e 
110: Suspenso por 720 e 
mais 4 partidas a.pós venci­
dos aquêles diaS, a partir 
de 7-10-64; 

13 - Sebastião da Silva 
do Leal, registro 118, in­
curso no 'llll'tigo 372; Sus­
penso por 100 dia.s; a partir 
de 27-i0-64; 

14 - Mário Bertont da 
S.E. Ma.Iiana, registro n,o 
781, incurso no artigo 109 
e artigo 110: Suspenso p0r 
720 dias a partir de 3-11-64; 

15 - Sirineu Simião_FUn­
dador da S.E. Mariana, r~ 
gistro 568, !ncuxso no artigo 
111: Suspenso p<>I1 360 a par 
til' de 3.11.64; 

16 - O~valc!Q Vil~ Real 

do Mala.na, registro n.o 76ó, 
mcurso no an..go .lliS: SU:>­
penso por l. p11,1 nà;a a pc1r­
ur ae .lf-11-&i; 

17 - Wa.J.ter de Castro Da 
lart do Maia.na, reg1s~ro n.o 
b~2, incurso no a.rugo lU~ : 
SusperuK> '.POr 4 1Part1uas a 
partll' de .l'l-ll-b4; 

18 - Luiz Bemairdes de. 
Souza do Acco, registro n.o 
473, mcurso no artigo 11:.:: 
e H4; Suspenso por t> parti­
das a partir de 17-11-64; 

19 - Raphael da Costa do 
Acco, regi.stro n.0 567, in­
curso no artigo 114: Suspen 
ic:o por 10 partidas a paxt11' 
de 17-11-64; 

20 - José Oarlos G<>mes 
da Silva do Comercial. (Ju­
venil), registro 102, incurso 
no artigo 107: Suspenso por 
1 'Partida a partir de 17-11-64 

21 - Paulo F. Oca.nl\a do 
juvenil do Comercial, regis­
tro n.o 105, incurso no arti­
go 114 - Suspenso por 10 
partidas a partir de 17-11-64 

22 - Geraldo A . Tinta 
Filho do juvenil do Comer­
cial., regiS'b:'o n.o 100: incurSo 
no artigo 114: Suspenso por 
10 partidas a partir de 17 
de novembro de 1964; 

23 - José L. (Martins âo 
juvenil do Millcia, registro . 
143, incurso no artigo 114, ' 
suspenso por duas 1Partidas 
a partir de 17-11-64; 

24 - Osvaldo Xavier Tor 
res do juvenil do Bmulei­
rante, registro n.o 019: in­
curso nos a.rtigos 108 e 119: 
Suspenso rpor 80 dias a par­
tir de 24-11-64; 

25 - Orlando Anitelli do 
Sparta, registro n.o 91, in­
C.'lll'SO no artigo 112: Sus­
penso por 2 partidas, a par­
tir de 1-12-64; 

26 - Reinaldo Vieira Pri­
osto do Sparta, registro n.o 
92, Incurso no iartl.go 109, 
suspenso IPOr 2 partidas a 
partir de 1-12-64; 

27 - Waldornixo Ribeiro 
do Sparta registro n.o 82, 
incurso no oartigo 111, sus­
penso por 180 dias ~ pa-rtir 
de 1·12-64; 

28 - José Mário Almei­
da do Spa.rta registro n.q 

80, incurso no artigo 112 -

Suspenso por 2 partidas, a 
pal"tir de 1-12-64; 

29 - Antonio dos Santos 
do Milícia, registro n.o 160, 
incurso no artigo 115: Sus­
penso por 4 partidas ai par­
tir de 1-12-64; 

.30 - Milton Mesquita. de 
São Jorge (juvenil) registro 
n.o 197, incuI15o no artigo 
110: Suspenso POr 720 dias 
a partir de 1-12-64; 

.31 - Rubens P.einha do 
juvenil São Jorge, registro 
n.0 187, incurso no artigo 
109: Suspenso por 2 parti­
das a partir de 1-12-64; 

32 - José Roberto da 
Silva do juvenil da Pruden­
tina, registro n.o 176 - i.IÍ­
curso no artig0 112: Sus­
pen.so por 2 partidas a. par­
tir de 1-12-64. 

DOS DIRilGENTES 
1 - Oelso Luiz Disaró 

dirigente do Bandeirante: 
Vetada a sua entrada nas 
dependências a Liga Fruuen­
tilla de Futebol, por tempo 
indeterminado, decisão pro­
ferida no dia 30-6-64.; 

2 - José Florindo Lou­
renção presidente do Nacio­
nal, impedido de represen­
tar seu clube nas iieuniões 
da LPF, decisão de 7-7-64; 

3 - Laudem1ro Gomen 
vice presidente do São Jor­
ge, impedido de representar 
seu clube nas ;reuniõs da 
L.P.F., decisão de 21-7-M; 

4 - João iBarbosa Barros 
dirigente do Ma.rtstela (ama 
dor), suspenso por 360 dias 
ele aC'Õrdo com os artigos 
116 e 117, decisão de 25-8-64 

E para. qtJe todos tomem 
conhecimento, ~~Os o 
presente comunicado, que 
vai publicado pelas impren­
sas fala<la e escrita de Pre­
s idente Prudente, e afixado 
no quadro de <1omunicados 
da Entidade. Eu, RANGEL 
ALVES, secretáro geral Ia· 
vrei 0 presente. 

Pres. Prudente. S de de­
zembro de 1964. 
ANTONIO MAOOA - Pres. 

r,.: 

Conclue no tiróximo numerQ 

Entrega dos prêmios do Dia do Ciclista 
Os prêmios do DIA DO 

: CICLISTA fôram entregues 
| aos aflétas, pela Comissão 

ora das Festivida- 
| des do Dia do Ciclista, dia 
É 9, às 18,30 horas, no audi- 
; tório da Rádio Presidente 
; Prudente, em solenidade on- 
+ de estiveram presentes auto- 

ridades da cidade. 
Na oportunidade, também 

foram distinguidas as duas 
classificadas no concurso de 

» beleza: Rainha do Ciclista 
e Princeza. Rainha, com 
muito mérito, foi eleita a se- 
nhorita Terezinha  Bernar- 
des e, a princeza, foi a se- 
mhorita Encarnação  Moia' 
Neves. 

1 A rainha fêz jús a: 

no tecido, oferta das Casas 
Almeida. 

A princesa recebeu: 
1 corte de fino tecido ofer 

tado pelas Casas Buri, 

Relação dos prêmios dos 
na La GRAN- 

DE PROVA  CICLÍSTICA 
DR. WATAL ISHIBASHI, 

7 Lo — Campeão — Antô- 
nio Carlos Curcia (Monark), 

! recebeu: 
1 bicicleta «Volta do Es- 

tado», oferta da Monark. 1 
Troféu dr. Watal Ishibashi, 
oferta do dr. Watal Ishiba- 
shi; 

. Vice-campeão — Pedro Ge 
| raldo Souza (Monark), re- 

cebeu: 
1 Troféu oferta do Banco 

” Libanês do Comércio S/A. 
; À jôgo de farol Kadomac 

oferta das lojas Mesbla S/A; 
; 30 — Deoclécio Ferreira 

Lôbo — (Pres. Prudente) 
receb 

| 1 bicicleta Jopijo oferta 
da Metalúrgica Jopizo do 
Rio ide Janeiro. — 1 Trofeu 
oferta da Casa Leme; 
40 — José Carandina 
(Santa Gertrudes) recebeu: 
1 Troféu, oferta da Kasa 
das Bicicletas; — 50 — Se- 
bastião Karakawa (Pres. Pru 
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T. LECO 

a MALAGUETA 
— pimenta nos olhos dos outros não arde — 

ETTA eTeTeTazacacatata to: Traracotato teto zea 
Na questão do LEITE, o Prefeito está de ôlho na Usina 

de Latícinios VALE DO PARANAPANEMA. 

Escreveu: - 

À 

dente) recebeu: 1 capa! ofer- 
ta do Banco de São Paulo 
S/A, 1 jôgo de farol Sieger 
ferta de Hermes Macêdo 
S/A; — 60 — Antonio Me- 
dina — (Pres, Prudente) re- 
cebeu: 1 taça do Banco To- 
zan S/A. 1 medalha oferta 
da Oficina Kóga; — To — 
Rubens Pinheiro Alves Ara- 
ras) recebeu: 1 medalhão e 
1 medalha, oferta da oficina 
Kóga; — 80 — Azor de 

O artilheiro Mázinho e o & 
tacante Cláudio já se acham 
completamente efeitos das 
contusões que sofreram e 
que sofreram e que os áli- 
aram de vários compromis- 

NOVA ONDA: 

Boatos já surgiram ante- 
riormente de que o méuio 
corintiano Sabirú seria em- 
prestado ou vendido, ag Es- 
porte Clube Corinthians da 
Metrópole Paulistana, q que 
aliás, deciarado pelo dr. Car- 
los Ferreira Neto, Diretor 
do Departamento Profissio- 
nal, quando informou que 
Sabirú iria à capital para 
testes no alvinegro da Fa- 
zendinha. Entretanto, o «co- 
lored» profissional desmentiu 
as notícias de que havia es- 
tado em período de testes, 
assim que regressou, Agora 
novos boatos surgem de 
que Sabiru deverá se subme- 

aquela gente começar a chorar, aposto que vai sair u'a 
mamadeira! 

so alcaide não da” 
DEIRA: nem à BANDEI- 

POLÍCIA APREENDEU 595 CABEÇAS DE GADO 
QUE TRAFEGAVAM IRREGULARMENTE, 

O DR. MURILO TA NAQUELA 
BASE. ATÉ BOI SEM DOCUMENTO VAI EM CANA. 

Prefeito vai vetar projéto 
” que visa adquirir Bandeiras 
para o município Esso nos- 

BAN- 

SIVE OS «PEÕES». 

Na esquina; 

BANCOS CONTINUAM ' 
NÃO OPERANDO. COR- 

PAPAGAIOS! 
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— Moço!... 

Caixa... 
— Não teve? 

« ter mesmo!.., 
— Inválido não sou!... 

primo tem um vizinho que é, e eu ven- 
dia bilhete pr'a êle, né??? 

CORINTINHA VAI EN- 
TRAR NO CURSO DE AL- 

TARAM AS ASAS DOS FABETIZAÇÃO. VAI CO- 

E LOGO APARECE A HISTÓRIA DAQUELE RE- 
PORTER DE RADIO QUE MANDOU UM PERÚ AO 

* SARGENTO DO TIRO PENSANDO EM DISPENSA. 
” MAS O SARGENTO NÃO FOI NA ONDA E PERGUN-' 
TOU: O QUE E QUE HA COM O SEU PERO, MEU 

FILHO? 

fone. 

«SEU» MOACYR. DÁ DURO NESSA GENTE, QUE 
PODE PARAR!...» 

E se 

Reunião da Prudnetina 
cou prô dia 21. Mais qua- 

tro dias para os apeanos bo- 
tarem as barbas de môlho, 

e fazer um balanço na al- 

Dá um ajutório para um coi- 
tadinho que não teve 

Mas o senhor não poderia 

PR
 
RR
 

RA
 

Pararam os trotes de - tele- 

tá mantendo a linha... 

CASTELO BRANCO vai 
inaugurar 

Oliveira (Pres. Prudente) re 
cebeu: 1 medalha, oferta da 
Oficina Koga; — 90 — Ka- 
zuake Karakawa (Monark) 
recebeu: 1 medalha, oferta 
da Oficina Koga; — A equi- 

Pe campeã ((Monark) rece- 
beu: 1 Troféu, oferta do Ban 
Co da Lavoura de Minas Ge- 
rais S/A Ag. P. Prudente. 
2a equipe — Pres. Pruden- 
te recebeu: 1 Troféu, oferta 
de Santos e Bracalle. 

sos do tricolor. Ambos pos- 
suem grandes possibilidades 
de atuar na equipe hoje no 
Estádio Francisco Palma 
Travessos. O grande Pproble- 
ma de Bauer, é Thomáz, 

a 

ter a um período de testes 
do alvinegro, para se apro. 
vado, seguir numa excursão 

do Dia do Ciclista. 
A Comissão aproveitou o 

ensêjo para externar os mais 
sinceros agradecimentos ao 
Comércio e Indústrias de 
Pres Prudente, pela eficien- 
te colaboração bem como os 
colaboradores anônimos, às 
autoridades; Guarda Civil, 
Polítia Rodoviária e Polícia 
Mirim e ainda à impren-a 
e ao rádio, que foram os 
baluartes pela consagração 

Mazinho e Claudio refeitos: 
Thomaz é problema 

que se encontra fortemente 
contundido e não seguirá 
com a equipe à «Terra do 
Café». Masa, deverá subs- 
tituilo na meia cancha. 
  

Sabirú no Corinthians 
pelo exterior, uma vez que 
o certame de 64 caminha pa- 
ra o seu crepúsculo, 

O IMPARCIAL 
  

PRES. PRUDENTE, domingo, 13 de dezembro 1964 SEGUNDO CADERNO 
  

Botafogo pede prioridade: 
Silva, Liminha e Sabirú 

Notícias procedentes de Ri 
beirão Prêto nos dão conta 
de que o Botafogo daquela 
cidade continúa vivamente 
interessado na contratação 
dos corinthianos Silva, Limi- 
nha e Sabirú. Como já do 
amplo domínio público, os 
três profissionais á estive- 
ram na «Terra do Café» em 

  

período de testes no Bota- 
fogo e agradaram em chejo 
à direção técnica. Agora, o 
«Pantera da Mogiana» vem 
de enviar oficio à direção 
alvinegro a fim de estudar 
a possibilidade da contrata- 
São do trio, zor seu turno, a 
direção mosqueteiro solici- 
tou ao Botafogo a bagatela 

de 55 milhões de cruzeiros. 
Os diretores da «Pantera» 
solicitaram e conseguiram, a 
prioridade para a contrata- 
cão das estrêlas máximas co- 
rinthianas, se bem que não 
deu ainda uma resposta po. 
sitiva a cêrea do assunto, 
devendo fazê-lo assim que 
termine q certame, 

Apeanos já em Ribeirão Prêto 
O bota-fora da caravana 

tricolor com destino à Ri- 
Deirão Prêto para enfrentar 
o Comercial se deu ontem 
No período matutino. Não se- 
guiu com a delegação o za- 
gueiro 'Thomáz, que ficará 
alijado do cotéjo em virtu- 

Contrato de Bauer vence hoje 
sai 

Hoje, loga mais à tarde, 
o tricolor de nossa cidade 
estará mantendo seu último 
compromisso, isto, na cida- 
de de Ribeirão Prêto, dian- 
te do Comercial, no Está- 
dio Francisco Palma Tra- 
vassos «O contrato do pre- 
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o O senhor é inválido? 
Mas o tio do meu X
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core
: 

e Havia um «stand» de tiro- 
ao-alvo bem no centro 
do «footing», mas O pre- 
feito FL mandou demo- 
lir. Acertou em cheio jk 
na MOSCA, com um ti- 
tinho só... 
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Decidido:-— o- Papai 3 
Noel da CASA ALMEI- a 

DA vai disputar a sen 1 E? 
saciona 9 de Julho, de a 

A GAZETA ESPOR- a 

XX
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Placard de hoje em Ri- 
beirão Prêto:— Comer- 
cial 1, x Prudentino, 2. 
Porque? Têrcça-feira eu 

conto. 
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O pessoal agora es- 

a PONTE, (Quem 
seria o dentista?” |, 

aa TEST era SESI IA IODO DE ODDS] 

  

parador técnico José Carlos 
Bauer também encerra-se 
hoje, logo após cumprido o 
último cotêjo tricolor. Ex- 
dra-oficialmente fomos infor 
mados que Bauer deixará , 
definitivamento o «Búfalo 
do Oeste», assim que expi- 
rar o prazo de seu contra- 
to. Por outro lado, Homero 
Hope está tentando levar o 
«Monstro do Maracanã», que 

OSMAR DESMENTE: 

ganha mensalmente no tri- 
color 600 mil cruzeiros, pa- 
ra o futebol mexicano, notí- 
ciais que também não foram 
confirmadas por José Carlos 
Bauer. Caso o ex-sampauli- 
no deixe realmente o clube 
da Avenida Marcondes, Fer- 
mnandinho será o seu substi- 
tuto direto. Amanhã, as coi- 
sas já poderão estar mais 
claras, aguardemos, pois, 

NÃO FOI PROCURADO 
Consoante é sabido, boa- 

tos surgiram de que o mas- 
sagista, Osmar dos Santos, do 
Esporte Clube Corinthians 
seria contratado pela direção , 
tricolor, porquanto, o mas- 
sagista Chicão seria dispen- 
sado, de vez que está «dor- 
mindo no ponto» E bom 
que se diga, que em virtude 
de Chicão não ter seguido 
com a caravana por ocasião 
do cotêjo com o São Paulo, 
no Morumbi, o próprio se 

Liga; Prudentina de Futebol divulga relatório 

  

O Sr. Rangel Seixas Al- 
ves, Secretário Geral da Li- 
ga Prudentina de Futebol, 
(foto), enviou-nos todos os 
dados relativos ao campeo- 
nato amador da cidade e da 
região, no que se refere as 
penalidades que deverão ser 
cumpridas pelos atletas no 
certame do próximo | ano. 
Eis a íntegra do comunicado 
que nos foi enviado:— 

COMUNICADO OFICIAL 

A diretoria da Liga Pru- 
dentina de Futebol, faz sa- 
Der aos clubes da cidade e 
da região, e demais interes- 
sados que são os seguintes 
os dirigentes e atletas puni- 
dos pela Junta Disciplinar 
Desportiva, no exercício de 
1.964, com penalidades a se- 
rem cumpridas nos próximos 
campeonatos 

DOS ATLETAS 

1 — Manoel Ocanha do 
São Cristovão, registro 153, 
incusso nos artigos 251 e 252 
Suspenso por 720 dias e 
mais 3 partidas após venci- 
dos aquêles dias, a partir 
de 23-6-64; 

2 — Jorge R. Mattos do 
Ipiranga, registro 447, incur- 
so nos artigos 249 e 252: 
Suspenso por 720 dias q mais 
4 partidas após vencidos a- 
quêles dias, a partir de 
30-6-64; 

8 — João Bernardo do 7 
de Setembro, registro no 

, 779, incurso no artigo 114; 

prontificou a deixar as hos- 
tes tricolores. Em contacto 
com Osmar dos Santos, êste 
foi categórico em afirmar, 
que até o momento não re- 
cebeu nenhum comunicado 

oficial da direção do Búfa- 
lo do Oeste, e nem mesmo 
foi procurado pessoalmente, 
mas se surgir uma oportu- 
nidade Osmar não deixará 
passar foi o que nos adian- z 

tou, 

Susupenso por 720 dias; a 
partir de 21-7-64; 

4 — João Barbosa de Bar 
ros do Maristela, registro n.0 
104, incurso nos artigos 108 
e 111: Suspenso por 36) 
dias; a partir de 25-8-64. 

5 — João Augusto M. Fi- 
lho do 14 de Setembro, re- 
gistro n.0 201-A, incurso nos 
artigos, 107, 109 e 110: Sus- 
penso por 720 dias a partir 
de 25-8-64. 

6 — Orlando Marques do 
14 de Setembro, registro n.o 
470, incurso nos artigos 110 
e 114; Suspenso por 120 dias, 
a partir de 25-8-64; 

7 — Moacyr A. Gomes do 
Acco, registro 084, incurso 
no art 110 E suspenso por 
720 dias a partir de 25-8-64; 

8 — iadão Zorzam, digo, 
Edson Zorzan, registro no 
197, da Guarda Civil, incur- 
so no artigo 109: Suspenso 
por 270 dias a partir de 
1 de setembro de 1964; 

9 — Cláudio José Benitez, 
do Guarani, registro no (a 
verificar), incurso no arti- 
go 110: Suspenso por 720 
dias a partir de 15-9-64; 

10 — Alcebiades dos San- 
tos do São Paulo, incurso no 
artigo 117; Suspenso por 
120 dias a partir de 29-9-64; 

11 — Walhan Eay Tedros 
do S.E, Mariana, registro n.o 
009, incurso nos artigos, 110 
e 1120 — ELIMINADO; 

12 — Lério Olivette do 
Maristela, registro no 216, 
incurso'nos artigos 109 e 
110: Suspenso Por 720 e 
mais 4 partidas após venci- 
dos aquêles dias, a partir 
de 7-10-64; 

13 — Sebastião da Silva 
do Leal, registro 118, in- 
curso no artigo 372: Sus- 
penso por 100 dias; a partir 
de 27-10-64; 

14 — Mário Bertoni da 
SE. Mariana, registro no 
781, incurso no artigo 109 
e artigo 110: Suspenso por 
720 dias a partir de 3-11-64; 

15 — Sirineu Simião Fun- 
dador da S.E. Mariana, re- 
gistro 568, incurso no artigo 
dit: Suspenso por 360 a par 

tir de 311,64; 
16 — Osvaldo Vila Real 

de da contusão que sofreu. 
Os apeanos já se encontram 
na «Terra do Café», e José 
Carlos Bauer deverá mandar 
a campo, a não ser que sur- 
jam maiores problemas, a 

ESPANHOL DE VOLTA 
Regressou a nossa cidade 

N& Larue 06 Senttrciua ui 
uma, O centra, Lapanhos 
pertencene ao Espor.e Ciu- 
pe Corninians ge nosca, Ci- 
dade lspannol, que esteve 
na Capital Go kisuauo, ua- 
tando de assuntos de 4 
intera parucuanddiave, as- 
sum que aqui apoitu Se a- 

RESCISÃO DE BEGECÊ 

FOI BEM RECEBIDA 
A. rescisão de contrato do 

tricolor com o jogador Be- 
cecê não foi bem recebida 
pelo Departamento Profissio- 

nal da Sociedade Esportiva 
Palmeiras, clube a que Be- 
cecê pertence por fôra con- 
tratual, O Sr. Moacir Mi- 
randa, diretor do Departa- 
mento Profissional do Bú- 

seguinte constituiç Glau 
co; Luiz Carlos, Vicente e 
Flávio; Swuing e Masa (Car 
ljão); Waldir, Mázinho (Ha- 
toldo), Cláudio, Lopes e Re- 
ginaldo. 

  

4 

  

presentou à direção técnica 
do Mosqueteiro, culocanao- 
se à disposição de Armanao 
Grambel. Por quiro lavo, L> 
mnhao, que se encontrava em 
Alvoraua do Sul taimuem je 
retornou e continuará em 
período de testes no alvi-ne- 

Bro, 

falo do Oeste declarou à re- 
portagem que o Palmeiras 
não possui direito algum de 
reclamar, ou mesmo de en- 
trar com recurso no Sindi- 
cato dos Jogagores Profis- 
sionais, como pretende, uma 
vez que o próprio Bececê é 
quem antecipou-se a rescin- 
dir o contrato. 

CONTRATO DE REINALDDO EXPIRADO 
Vence hoje, dia do último 

encontro do tricolor dentro 
do certame, q contrato do 
zagueiro Reinaldo. Este de- 
verá seguir para a Capital 
do Estado e integrar a So- 
ciedade Esportiva Palmei- 
ras, clube a que pertence, E 
fato que a direção tricolor 
tem grande interêsse na com 

do Malaria, registro no 769, 
mcurso no arugo 1ls: Sus- 
penso por 1 partida a par- 
ur qe 1í-11-64; 
«17 — Walter de Castro Da. 

tar: do Malaria, registro n.o 
082, incurso no arugo 1Uv: 
Suspenso por 4 paruvas a 
partir de 1-11-64; 

18 — Luiz Bernardes de 
Souza do Acco, registro n.o 
47,3, incurso no artigo 11Z 
e 114: Suspenso por » parti- 
das a parur de 17-11-64; 

19 — Raphae] da Costa do 
Acco, registro Mo 567, in- 
curso no artigo 114: Suspen 
so por 10 partidas a partir 
de 17-11-64; 

20 — Josg Carlos Gomes 
da Silva do Comercial (Ju- 
venil), registro 102, incurso 
no artigo 107: Suspenso por 
1partida a partir de 17-11.64 

21 — Paulo F. Ócanha do 
juvenil do Comercial, regis- 
tro no 105, incurso no arti- 
go 114 — Suspenso por 10 
partidas a partir de 17-11-64 

22 — Geraldo A Tinta 
Filho do juvenil do Comer- 
cial, registro n.o 100: incurso 
no artigo 114: Suspenso por 
10 partidas a partir de 17 
de novembro de 1964; 

23 — José L. Martins do 
juvenil do Milícia, registro. 
143, incurso no artigo 114, 
suspenso por duas partidas 
a partir de 17-11-64; 

24 — Osvaldo Xavier Tor 
res do juvenil do Bandei- 
rante, registro no 019: in- 
curso nos artigos 108 e 119: 
Suspenso por 80 dias a par- 
tir de 24-11-64; 

25 — Orlando Anitelli do 
Sparta, registro n.o 91, in- 
curso no artigo 112: Sus- 
penso por 2 partidas, a par- 
tir de 1-12-64; 

26 — Reinaldo Vieira Pri- 
osto do Sparta, registro n.0 
92, incurso no artigo 109, 

suspenso por 2 partidas a 
partir de 1-12-64; 

2 — Waldomiro Ribeiro 
do Sparta registro no 82, 
incurso no artigo 111, sus 

penso por 180 dias a partir 

de 1-12-64; 
28 — José Mário Almei- 

da do Sparta registro na 
80, incurso no artigo 112 — 

  

pra definitiva de seu ates- 
tado liberatório mas devido 
a situação financeira do clu- 
be, dificilmente se chegará 
a um acôrdo. Por outro la" o, 
Adhemar e Japonês deverão 
retornar ao Comercial de 
Ribeirão Prêto, clube a que 
pertencem seus atestados. 

Suspenso por 2 partidas, a 
partir de 1-12-64; 

29 — Antonio dos Santos 
do Milícia, registro no 160, 
incurso no artigo 115: Sus- 
penso por 4 partidas a par- 
tir de 1-12-64; 

30 — Milton Mesquita de 
São Jorge (juvenil) registro 
n.o 197, incurso no artigo 
110: Suspenso por 720 dias 
a partir de 1-12.64; 

31 — Rubens Penha do 
juvenil São Jorge, registro 
no 187, incurso no artigo 
109: Suspenso por 2 parti- 
das a partir de 1-12-64; 

32 — José Roberto da 
Silva do juvenil da Pruden- 
tina, registro no 176 — in- 
curso no artigo 112: Sus- 
penso por 2 partidas a par- 
tir de 1-12-64. 

DOS DIRIGENTES 
1 — Celso Luiz Disaró 

dirigente do Bandeirante: 
Vetada a sua entrada nas 
dependências a Liga Pruden- 
tina de Futebol, por tempo 
indeterminado, decisão pro- 
ferida no dia 30-6-64; 

2 — José Florindo Lou- 
renção presidente do Nacio- 

. nal, impedido de represen- 
tar seu clube nas reuniões 
da LPF, decisão de 7-7-64; 

3 — Laudemiro Gomen 
vice presidente do São Jor- 
ge, impedido de representar 
seu clube nas reuniós da 
L.P.F, decisão de 21-7-64; 
4'— João Barbosa Barros 

dirigente do Maristela (ama, 
dor), suspenso por 360 dias 
de acôrdo com os artigos 
116 e 117, decisão de 25-8-64 

E para que todos tomem 
to, expedimos o 

presente comunicado, que 

Conclue no próximo numera 

   


